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Este livro foi escrito tendo em mente os que montam, 
consertam ou fazem a manutenção de aparelhos eletrônicos, 
os experimentadores, os estudantes, os radioamadores, os 
“hobbyistas” — em suma, todos aqueles que lidam em qual- 
quer dos variados setores da moderna Eletrônica. 


Ele se concentra sobre os aspectos de real interesse prá- 
tico, diretamente relacionados com a escolha e a utilização 
dos componentes eletrônicos. Eis alguns dos capítulos desta 
obra: 


Resistores e Potenciômetros 
Capacitores 

Indutores e Transformadores 
Dispositivos Semicondutores 
Circuitos Integrados 
Dispositivos Eletromecânicos 


Pela justa medida de sua abrangência, a clareza das expli- 
cações e a objetividade do enfoque, é um livro que prestará 
inestimável ajuda, não apenas a iniciantes, como, na banca- 
da, para esclarecimento de dúvidas que possam ocorrer a 
respeito dos componentes eletrônicos. 


03-3185 — Colwell - MODERNOS COMPONENTES ELETRÔNICOS 
— Brochura, 16 X 23 cm com cerca de 100 páginas ilustradas com 
fotografias, gráficos, desenhos dos mais variados componentes 
eletrônicos. Preço de lançamento: Cr$ 3.500,00 


NOVO ABC DOS 
COMPUTADORES 


Este NOVO ABC dos Computadores é o livro indicado 
aos que desejam ingressar no mundo da Informática, seja 
com finalidades profissionais, seja para quem já possua ou 
pretenda possuir um microcomputador moderno. É um li- 
vro que atende igualmente aos autodidatas e aos cursos téc- 
nicos de iniciação ao Processamento de Dados, como obra 
auxiliar. 


Esta obra não é uma simples edição revista e atualizada 
do conhecido ABC dos Computadores de Allan Lytel, mas o 
resultado de um trabalho em que um conceituado especia- 
lista brasileiro, utilizando a estrutura básica daquele livro, 
acrescentou-lhe informações atualizadas e reestruturou-o 
para que cumpra ainda melhor a finalidade para a qual foi 
escrito, em linguagem acessível a todos. 


25-3170 — Lytel & Marques — NOVO ABC DOS COMPUTADORES 
— Brochura, 13,5 X 21 cm com mais de 160 páginas profusamente 
ilustradas. Preço de lançamento: Cr$ 3.500,00 
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Há alguns meses, o professor de uma escola técnica de Eletrônica escrevia-nos relatando a impossibi- 
lidade de nela manter um núcleo radioamadorístico, para treinamento técnico-operacional dos alunos, 
por não poderem eles, em sua maioria, fazer face às despesas das taxas de fiscalização e da contribuição 
compulsória a uma associação de radioamadores. Em março último, ao findar do prazo para pagamento da 
taxa de fiscalização de funcionamento (“FISTEL”), numerosos radioamadores solicitaram baixa de sua 
licença, ficando impossibilitados de continuar praticando o Radioamadorismo. 

















A tais pessoas, esta revista traz uma boa notícia: sensível ao problema, e sendo-lhe impossível reduzir 
o valor das taxas de fiscalização, o Diretor-Geral do DENTEL desvinculou dois documentos que, há 
tempos, tinham sido unificados; desta forma, um radioamador pode requerer apenas o seu Certificado 
de Habilitação sem que seja obrigado a manter uma estação própria. Poderá, assim, operar estações de 
escolas, clubes, grupos escoteiros, ou de amigos e familiares. É o que vai relatado à página 632 deste 
número de AN-EP, 


A propósito, esta revista é como o célebre navio da anedota: “maior por dentro, do que por fora”... 
Explico-lhes: reduzimos o tamanho das letras (ou, em linguagem gráfica, o corpo do tipo) das seções 
informativo-noticiosas, o que veio permitir maior volume de informações dentro da redução de páginas 
que a elevação de custos nos obrigou. Ainda assim, não conseguimos publicar toda a matéria prevista: por 
exemplo, o magistral trabalho de J. J. Tecídio Jr., PY1DC, sobre relação de onda estacionária de tensão 
só será iniciado na edição de julho; também uma interessante entrevista feita por PY1YLK com um des- 
tacado radioamador uruguaio não pôde ser publicada. 


Contudo, mesmo com estes ponderáveis “desfalques”, esta edição traz muita matéria de relevante 
interesse para os leitores de AN-EP. Por exemplo: o “Digicódigo”, que impede, mesmo, o furto de auto- 
móveis e, ainda, dá o alarma se houver tentativa para “decifrá-lo”; os “Conselhos de um Macaco Velho”, 
em que um colaborador de imensa experiência “de bancada” ensina como escolher e comprar ferramen- 
tas para trabalhos de Eletrônica e como organizar corretamente a bancada; o “Transceptor Alfa” é uma 
feliz combinação de projetos para radioamadores, proporcionando uma estaçãozinha ORP/CW econômi- 
ca e eficiente. Ao lado disso, estão muitos outros bons artigos, tais como “Fale por... Telefone”, a Fonte 
de Alimentação para C.l., a continuação da série “A Álgebra de Boole”, “O Componente do Mês", TVKX 
e as apreciadas seções para audiófilos, videotécnicos, PX e PY. E, para completar, um artigo muito espe- 
rado que “não coube” no último número: “Os Patches Face à Legislação”. 

(+ Á. CARE AA 
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A Artigos de caráter prático. 


DIRETRIZ EDITORIAL: 


Os conceitos emitidos em cartas e artigos assinados são da responsabilidade de seus autores 
podendo não coincidir necessariamente com a opinião da Editora. 


assuntos conexos 


inclusive quanto a implicações de patentes e 


Quando identificados com o clichê “OK" em seu cabeçalho, os protótipos das montagens foram submetidos ao Departamento Técnico de 
Antena, incluindo-se no artigo um “quadro” com os comentários respectivos. 
A editoração de artigos assinados restringe-se à padronização da «erminologia, simbologia e desenhos, mantendo-se o contexto dos originais 


recebidos dos autores. 


Aos leitores facultam-se comentários — na seção de cartas, e de forma concisa, compatível com a disponibilidade de espaço — dos temas de 
artigos que, a seu ver, mereçam reparos. Igual critério se aplica (sem a necessidade de invocar a Lei de Imprensa) quanto às matérias de responsa- 
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TO-126 TO-220 TO-220 14-DIP 16-DIP 28-DIP 
TRANSISTORES DE SILÍCIO — TO—126 
TIPO: APLICAÇÃO 
BD135/136 Pares complementares de uso geral, principalmente em amplificadores de 
BD137/138 áudio e de alta qualidade. 
BD139/140. Eres À E R-E a i 
BD329/BD330 Par complementar para estágios amplificadores de potência 3W (Rj =8W) 
pec E ou Conversor DC—DC. ) E ; Ea E 
BF 458 Circuitos de saída de vídeo, croma e RGB (côr), em TV B&P e TVC, “driver” 
BF 459 horizontal e vertical. 
TRANSISTORES DE SILÍCIO — TO-220 
25C1505 Circuitos de saída de crominância e de áudio em TV à cores. 
25C1506 
25C1507 es = ee É acc + A ST 
2SB546A : Circuitos complementares simétricos do estágio de deflexão vertical de TV à 
2SDAVIA des gd e 
25B601/2SD560 Amplificadores de áudio e comutação de baixa velocidade, em equipamentos 
(Darlington) profissionais, como “Driver” p/relés, motores e “Hammer”. Similar ao 

+ E “TIP 125/1127 Es Pe 5 = E 
2SB703 Estágios de saída de 15 a 20W, em amplificadores de áudio, reguladores de 
25D743 tensão e saída vertical em TV B&P. 
CIRCUITOS INTEGRADOS 
Série u PC7800H Reguladores de tensão positiva de 3 terminais (TO—220) 


Tensões de saída: 5, 8, 12, 15,18€e 24 V — Corrente 1A. 
* Proteção interna contra curtos . 














MPC2002C — e Bipolar monolítico de Silício 

Uso em amplificadores de áudio p/Auto-Rádios e Toca-Fitas, potência de 5,4W. 
HPC1310C — Demodulador de FM, Multiplex estéreo. SEO 
UPC1222CR — Sintonizador de AM/FI de AM e FM, com detetores 
uPCI384C — E " Bipolaranalógico. ERR 


Uso como processador de luminância e crominância 

Sistema PAL — 'Não exige ajuste de transformadores de oscilação inter- 
estágios. Ao se ajustar o controle de contraste, fornece o ajuste automático da 
côr da imagem. 


INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


NEC DO BRASIL S/A. 


Fone: (011) 815-8055 — Av. Brig. Faria Lima, 2000, 5º and. Ed. Plaza Norte —S. Paulo, SP — CEP 01480. 
DISTRIBUIDORES E 


— SHINKO COMPONENTES ELETRÔNICOS LTDA. — 229-3994/0140 

— DATATRONIX ELETRÔNICA LTDA. — 826-4630 / 66-2446 / 826-0111 

— CENTRO SUL REPRESENTAÇÕES, COM., IMP., E EXP. LTDA. — 209-7244 
— INTERTEK COMPONENTES ELETRÔNICOS LTDA — 67-0582 / 7663 

— ALFATRONIC IMPORTAÇÃO, EXP. E REPRES. LTDA. — 852-8277 
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* A música eletrônica é uma realidade 

+ . como provam os sintetizadores, órgãos 

N PR 0X | M 0 M R eletrônicos e demais aparelhos musicais 
eletrônicos usados atualmente. O aparelho 
apresentado na abertura de nossa próxima 


edição inverte esta situação e põe a 
Eletrônica a serviço da música convencional. 


* Montar um aparelho de eletrônica 
proporciona prazer. Mas na hora do 
acabamento, da apresentação com aquele. 
toque profissional que impressiona os amigos 
é que vem a real satisfação. Não percam dicas 
preciosas de um conhecido colaborador sobre 
este tipo de trabalho. 


e R.O.E. é um dos assuntos de maior 
controvérsia entre operadores de rádio. Saiba 
- O que realmente é importante, o que deve ser 
levado em conta e os procedimentos 3 
- para bons resultados. 
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MONTAGENS ARTESANAIS 


Sr. Diretor: 

Na Seção CQ-Radioamadores de AN-EP/março 83, 
numa referência ao folheto “Serviço de Radioamador"' do 
DENTEL, transcreve-se o trecho do mesmo: “... inadequa- 
da a primitiva montagem artesanal de equipamentos...”. 

Lamentavelmente, são atribuídos aos adjetivos “inade- 
quada” e “primitiva” sentidos totalmente diferentes dos 
visados. 

A montagem é considerada inadequada — e não obso- 
leta — no sentido de imprópria ou inconveniente, tendo 
em vista que os componentes isolados (no sentido de in- 
dividuais, descontínuos ou discretos) vão tendo sua pro- 
dução reduzida, com o consegúente aumento de preço e 
de dificuldade de consecução. 

Por sua vez, “primitiva” tem o sentido de “anterior- 
mente usada” e não de “grosseira'' ou “rústica”. 


Antonio Fernandes Neiva 
Diretor-Geral do DENTEL 


Xu 


Sr. Diretor: 


O folheto de agosto de 1982, do DENTEL, com a de- 
claração de que se tornou “inadequada a primitiva monta- 
gem artesanal de equipamentos” se refere ao radioama- 
dor? Não acredito. 

Por acaso “The Radio Amateur's Handbook”, do De- 
partamento Técnico, tem alguma montagem que não seja 
estritamente artesanal? 

Será que teremos de adquirir o Yaesu 901-DM, ou qual- 
quer outro supermoderno transceptor, tentar modificá-lo 
ou nele fazer nossas experiências? O que quer o DENTEL 
de nós radioamadores? Está na hora de definir, de manei- 
ra clara e precisa, a finalidade do Radioamadorismo brasi- 
leiro! 

Euler Victor Ribeiro, PY1BBV 
(Barra Mansa, RJ) 


PSEUDOCONCURSOS 


Sr. Diretor: 

Lemos na seção CQ-Radioamadores de AN-EP de ja- 
neiro de 1983 uma nota não assinada que, sem nada cons- 
truir, no mínimo contribuirá negativamente ao esforço de 
maior integração do Radioamadorismo brasileiro, tão ca- 
rente de motivações. 

Como esta Seccional foi promotora do “pseudocon- 
curso” referido, com muito orgulho, por sinal, já que o 
“evento” mobilizou e confraternizou quase 1.000 esta- 
ções, sendo várias do exterior (Estados Unidos da Améri 
ca, Argentina, Espanha, Itália, França, Uruguai, Paraguai e 
Iugoslávia), e de todas as regiões brasileiras, vê-se que a 
iniciativa não foi em vão e compensou o esforço desenvol- 
vido pela Comissão Organizadora. 

A LABRE-Central, pelo seu órgão técnico, ao apreciar 
as normas gerais redigidas com simplicidade e clareza, com- 
preendeu de pronto que a divulgação pelos radioamadores 
do Il CONGRESSO AFRO-BRASILEIRO tinha destacado 
interesse sócio-cultural, pois se tratava de um evento que 
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reuniria, como efetivamente reuniu em Recife, renoma- 
dos cientistas sociais brasileiros e estrangeiros. 


A referida nota, bastante infeliz, foi vazada em termos 
depreciativos à LABRE-Central (Diretoria anterior) e a es- 
ta Seccional, que a repele veementemente, por julgá-la 
precipitada e descortês. 

LABRE — Seção de Pernambuco 
Antonio Ademir F. Guerreiro, PY7FJ 
Diretor-Seccional 

(Recife, PE) 


º A divulgação e a homenagem a um evento cultural 
não foram por nós censuradas; criticamos, isto sim, o fato 
de pretender inculcar-se como concurso uma promoção in- 
teiramente fora das diretrizes usuais em competições ra- 
dioamador ísticas. Isto poderia ser admissível em uma enti- 
dade não especializada; não o é, todavia, na associação de 
radioamadores reconhecida pelo MiniCom e, mais que is- 
to, representante, no Brasil, da International Amateur 
Radio Union. — G.A.P, 





COMPROMISSO CUMPRIDO 


Sr. Diretor: 


Considerando a importância de AN-EP no cenário ra- 
dioamadorístico e o respeito que dedicamos a todos os 
que defendem a nobreza dos seus objetivos, informamos, 
a propósito da carta publicada à pág. 374 da edição de 
abril, o seguinte: 

1. O “Conteste Semana da Asa 82”, realizado no pe- 
ríodo de 17 a 23 de outubro de 1982, promovido pelo 
Grêmio de Radioamadores da Escola de Especialistas de 
Aeronáutica, foi um trabalho árduo, encarado com toda 
seriedade, no qual totalizamos 448 contatos. 

2. Não obstante houvéssemos definido a data para 
remessa dos QSL via correios, grande foi o número de co- 
legas que preferiram fazê-lo via LABRE, razão pela qual 
ainda estamos recebendo confirmações. Tivemos 70,98% 
de confirmações, com 318 QSL recebidos. 

3. Tínhamos um cronograma a cumprir; todavia, sur- 
giram percalços de ordem técnica, quanto à confecção dos 
clichês, impressão, mão-de-obra, tomadas de preços, etc... 

4. Todos os Diplomas foram postados no dia 13 de 
maio de 1983 e, com muito empenho, respeitamos o 
nosso compromisso e cumprimos com o nosso papel. 

Grêmio de Radioamadores da E.E. Aer. 
Neudir Arruda da Conceição, PY2IBC 
Presidente 

(Guaratinguetá, SP) 


º O missivista refere-se à carta do radioamador An- 
tônio Malícia, PY2MDU, publicada sob o título “QRX/ 
nos Concursos”. — G.A,P. 


As cartas dirigidas a esta seção deverão con- 
ter assinatura, nome completo e legível e ende- 
reço do remetente. Antenna-Eletrônica Popular 
reserva-se o direito de aferir a exatidão dos da- 


dos fornecidos, bem como o de selecionar e re- 
sumir as cartas publicadas nesta seção. Vejam-se 
as diretrizes editoriais no rodapé do Sumário. 
desta revista. 
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PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIOS 


Ronaldo Bastos Reis, PTZADV, Coordenador, comu- 
nica-nos a realização de evento radioamadorístico para di- 
vulgar, em âmbito nacional e internacional, a “Semana de 
Prevenção Contra Incêndios”. Utilizando prefixo especial 
(ZV2), estarão operando, no período das 00h00 UTC do 
dia 26/06/83, às 24h00 UTC do dia 2/07/83, em CW e 
SSB, nas faixas de 10 a 80 m, as estações ZV2ADV e 
ZV2ACZ. Quem efetuar contato com as mesmas e reme- 
ter OSL (via LABRE ou para Caixa Postal 07-0004 — 
Brasília, DF — C.E.P. 70000) receberá o cartão OSL co- 
memorativo. 


A iniciativa conta com o apoio do Corpo de Bombeiros 
do Distrito Federal e da LABRE. 


NOVA DIRETORIA 


Comunica-nos Cláudio J. D. Silveira, PY3CJS, a elei- 
ção de nova Diretoria do Rádio Clube Gaúcho, sediado 
em Santa Maria, RS: 

Presidente: Cláudio J. D. Silveira, PY3CJS — Vice- 
Presidente: José Carlos B. Moraes, PY3VAU — Secretário: 
Hugo de Almeida Gomes, PY3BAS — Tesoureiro: Walter 
Nunes Gomes, PY3WM — Conselho Fiscal: Valmor Pisani, 
PY3ALJ; Alberto Spindola, PY3ALU; Guido C. Isaia. 


CONCURSO URUGUAIO 


Depois de impressa nossa edição de maio, onde teria 
sido eficiente a divulgação, recebemos do Radio Club 
Oriental o regulamento de um concurso radioamador ísti- 
co, em fonia, nas faixas de 40 e 80 metros, no dia 19 de 
junho de 1983. Endereço para remessa de relatórios: 
Casilla de Correos 15.131 — Montevidéu — Uruguai. 


ESTATUTO DA LABRE 


O Diário Oficial da União, Seção |, pág. 6643, de 
25/04/83, publica a alteração estatutária aprovada, aos 24 
de setembro de 1982, pelo Conselho Federal da Liga de 
Amadores Brasileiros de Rádio Emissão — LABRE. 


RADIODIFUSORAS DE ONDA CURTA 


Sr. Diretor: 


Na lista das estações de ondas curtas (AN-EP, fevereiro: 
1983), pergunto: 1) cadê as estações da faixa tropical? 
Convinha iniciar a lista a partir dos 2.000 kHz!; 2) a Rá- 
dio Aparecida opera, desde Natal, com 1 kW, em 
11.855 kHz; 3) na lista, a frequência de 11.780 kHz cons- 
ta ser a Rádio Nacional, de Brasília; entretanto, aí ouço a 
Rádio Nacional de Manaus; teria havido alteração? ; 4) em 
11.785 kHz consta a Rádio Guaíba; a separação de ape- 
nas 5 kHz não é lá muito lógica; terá havido equivoco? ; 
5) qual a frequência, em OM e OC, da Rádio Nacional de 
Fernando Noronha? ; 6) em que frequências sintonizam 
as difusoras brasileiras, para retransmitir a Voz do Bra- 
sil? 





Guenther Peters, PY2CCO 
(Itapecerica da Serra, SP) 


º O Engº Jorge P. Vieira, do Escritório de Teleco- 
municações a quem formulamos as perguntas, esclarece: 
1) a faixa de onda curta começa em 3.000 kHz, não es- 
tando, pois, incluídas na listagem publicada em AN-EP as 
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frequências entre 2 e 3 kHz, que são de onda média; 2) 
confirmada a informação sobre a Rádio Aparecida; 3) não 
existe Rádio Nacional de Manaus; a programação para a 
Região Amazônica é emitida de Brasília, pela Rádio Na- 
cional, em 11.780 kHz, com 250 kW e sistema irradiante 
direcionado para aquela Região; 4) é, realmente, de 
11.785 kHz a frequência da Rádio Guaíba; até hoje não se 
registrou problema de interferência por ela originado; 5) 
em FN só existe a emissora de FM: a Rádio Nacional, no 
canal 245/B, de 96,9 MHz; 6) de acordo com a cidade, a 
retransmissão da Voz do Brasil pode ser feita de dois mo- 
dos: a) linha telefônica a partir da EMBRATEL; b) sinal 
captado de emissoras coirmãs, de outros centros, cujo áu- 
dio serve para modular os transmissores (sistema usado, 
principalmente, nas Regiões Norte e Nordeste). — G.A.P. 


RESPONDE — MAS POR TELEFONE 


A propósito da carta do leitor Sylvio Guimarães 
(AN-EP abril, pág. 377), a Toby Internacional Ltda. es- 
clarece que, de conformidade com o anúncio publicado 
na mesma revista (pág. 436), as consultas só se respondem 
por telefone, e não por via postal ou telegráfica. 


PREÇOS DE LIVROS 


A exemplo do que faz a maioria das editoras, também 
as que são distribuídas através das Lojas do Livro Eletrô- 
nico corrigirão os preços de seus livros no início do pró- 
ximo trimestre civil, isto é, a “partir de 1º de julho vin- 
douro. Esclarecem as LLE: “não se trata de um aumento 
de preços, mas de uma correção estritamente relacionada 
à perda do poder aquisitivo da moeda brasileira”. Coisa 
dos tempos... 

De qualquer forma vale o aviso para os compradores 
de livros: comprando antes de 30 de junho, ainda pagarão 
os preços de... 1º de abril. 


PREÇOS DAS REVISTAS 


Após 6 meses de vigência (com uma inflação “'con- 
fessada” de 54,5% no semestre e aumentos de custo gráfi- 
co muito acima disto), será corrigido em apenas 33% o 
preço de AN-EP: a partir de julho, o exemplar avulso cus- 
tará Cr$ 600,00, enquanto que a assinatura anual custará 
Cr$ 7.200,00 e a semestral Cr$ 4.000,00. 

As assinaturas que entrarem (novas ou renovadas) até 
15 de julho ainda serão aceitas pelos preços de 
Cr$ 5.400,00 (12 números) e Cr$ 3.000,00 (6 números). 
Recomenda-se utilizar a fórmula de pedidos da página 
651 desta revista. Nota: Os preços para o exterior não são 
alterados (pudera: são em dólares!...). 


ORIENTAÇÃO 


Sr. Diretor: 

Muito oportuna sua orientação em AN-EP de março 
último sobre o recuo do Governo ante o inescrupuloso 
aumento da taxa do FISTEL. 

Lamentável a atitude passiva da nossa LABRE/MS, que 
nenhuma orientação expediu aos associados. 

Edison Filgueiras Cabral, PTOWBF 
(Três Lagoas, MS) 


8 Leia neste número (pág. 72) a excelente medida do 
Diretor-Geral do DENTEL desvinculando o Certificado 
de Habilitação e a Licença da Estação. — G.A.P. 
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NHOM, NHOM, NHOM 


Sr. Diretor: 

Varrendo a faixa de 49 metros, no receptor aqui de 
casa, ouvi, perto de 6,3 MHz, os macanudos dos 40 me- 
tros. Só que ficam num nhom, nhom, nhom, e, às vezes, 
um som chorado difícil de entender. 

César Augusto Merlin 
(Mirassol, SP) 


€ Devem ser emissões em SSB; para ouvi-las em rá- 
dios comuns, use um oscilador de batimento de frequên- 
cia, dos que se utilizam para sinais telegráficos. — G.A.P. 


LIVRO PORTUGUÊS 


Sr. Diretor: 

Comprei um livro “Meu Primeiro Livro de Rádio” 
(Ref. 33-2420) e não gostei: é editado em Portugal e 
quase todos os componentes não existem no mercado bra- 
sileiro. 

Wilson Aparecido Pereira 
(S. José do Rio Preto, SP) 


8 Ficao aviso para outros leitores! — G.A.P. 


U.B.R. “SUMIDA"? 


Sr. Diretor: 

Em março, remeti correspondência para a U.B.R. — 
União Besouros do Recife. O correio devolveu-a, infor- 
mando o cancelamento da Caixa Postal 1153. Vocês sabe- 
rão de novo endereço e se o diploma ABCG ainda está sen- 
do outorgado? 


Newton de Figueiredo Filho, PY4NF 
(Belo Horizonte, MG) 


€ Já houve queixas parecidas. Pedimos aos PY7 que 
esclareçam o que está ocorrendo. — G.A.P. 


ANTEPROJETO DE REGULAMENTO 


Estamos recebendo muitas cartas comentando o An- 
teprojeto do Serviço de Radioamador (AN-EP, março 83, 
págs. 295/296), bem como cópias de sugestões enviadas 
ao MiniCom. Dado o volume e a natureza, não nos é 
possível transcrevê-las em AN-EP. SRY! 


DX-PEDIÇÃO NÃO FOI 
PASSEIO TURÍSTICO 


Sr. Diretor: 

PP2WV, Wilson, afirma serem os operadores da expe- 
dição aos Rochedos de São Pedro e S. Paulo “supostos 
radioamadores que simularam uma expedição com o in- 
tuito de apenas conhecerem os rochedos” (AN-EP março, 
pág. 293). 
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Informo que os operadores são todos radioamadores 
experientes, inclusive tendo participado de várias outras 
expedições. Trabalhei as estações em fonia e CW, confor- 
me OSL anexos, inclusive já os tendo creditado no meu 
DXCC, sem qualquer dúvida de simulação. 

Acredito que o Wilson tenha sido uma das vítimas do 
fortíssimo ORM, causado por radioamadores inexperien- 
tes que insistiam em chamar na frequência da DX-Pedição, 
quando estes estavam operando em “split” de até 
20 kHz. É preciso que as estações, ao tentarem trabalhar 
as figurinhas, observem se estas estão trabalhando split ou 
transceiver; isto é norma básica para um bom operador 
de DX. 

Nada tenho a ver com a expedição, mas senti-me no 
direito de defendê-los, porque sei como foi difícil concre- 
tizarem essa operação: vejam no Boletim IXCC, anexo, os 
“probleminhas” que eles tiveram no seu “passeio”, 

Cláudio Roberto Soares Pinto, PY1DFF 
(Petrópolis, RJ) 


º Em anexo, veio a documentação mencionada na 
carta; de fato, foram múltiplos e terríveis os problemas 
que os “expedicionários” tiveram que enfrentar! — 
G.AP. 


PORTADORA DOLOSA 


Sr. Diretor: 

Nos dias 31 de março, 1, 2 e 3 de abril, foi observada 
uma portadora fortíssima, “fim de escala”, em diversos 
pontos do Grande Rio, na frequência de 147.655 kHz, jus- 
tamente 5 kHz abaixo da entrada da repetidora, localizada 
em Itatiaia, e que cobre S. Paulo, Rio e Minas. 


Aparentemente, pareceu ser proposital, com o intuito 
de “derrubar” a repetidora. Esteve presente, de maneira 
contínua, justamente nos feriados da Semana Santa, 
quando uma estação eficaz é mais difícil. 

Heitor Vianna Posada Filho, PY1EQR 
(Niterói, RJ) 


Wow w 


«. “Venho solicitar-lhe a difusão deste lamentável fa- 
to, que deteriora o Radioamadorismo, originado na 
emissão de uma estação clandestina, impedindo o funcio- 
namento de uma repetidora de VHF devidamente autori- 
zada e legalizada. 

Pesquisas e medições detectaram a fonte geradora da 
emissão como procedente do Grande Rio, onde atinge 
fim-de-escala nos instrumentos...” E 


Neudir Arruda da Conceição, PY2IBC 
(Guaratinguetá, SP) 


Wow w 


“... Cabe lamentar que Judas ainda esteja vivo entre 
alguns que se dizem Radioamadores, e nos envergonham 
por utilizar esta designação, que sempre foi sinônimo de 
serviço comunitário, desprendimento em servir e elevado 
sentido de companheirismo e honestidade. 

Solicitamos aos companheiros do Rio de Janeiro, de 
onde provém esta dolosa portadora, que a identifiquem, 
que a localizem. Lembre-se: A injustiça feita a um repre- 
senta uma ameaça para todos!" 


Carlos Humberto de S. Forte, PY1BGV 
(Resende, RJ) 


e A “portadora dolosa” não mais reapareceu após a 
Semana Santa. — G.A.P. 
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DIREÇÃO 
CERTA! 


ROTOMATIC, Antenas 


a 


Rotores 
ELECTRIL, Cabos KMP, Torres LAU- 
REMA para FM, TV, PXe PY, Fontes 


SINCLER, Boosters, Filtros contra 
TVI, Casadores de impedância, Medi- 
dores de R.0.E., Chaves de antenas, 
Conectores, tudo para TV e EM, 


Rua República do Líbano, 24-A — 
Fones 252-6824 e 222-2466 
Rio de Janeiro, RJ — C.E.P. 20061 


ONDE VOCÊ ENCONTRA O QUE PROCURA. 


DX-MANIA 


Sr. Diretor: 
“.. Notei falta na AN-EP da coluna DX-Mania, que foi 
a causa da minha assinatura; espero vê-la de volta.” 


Haroldo José de Brito Silva 
(Caicó, RN) 


ww 


“Li na AN-EP de março último a carta de Sérgio de 
Mesquita Serra, PP6GVZO/ZZ1-0042, sobre a Radio Ex- 
terior de Espafia. O endereço da mesma é: Radio Exterior 
de Espafia — Apartado 150.039 — Madrid 24 — Espanha. 


Suas fregúências e horários (UTC) são: 9.360 kHz 
(23h00/05h30) — 9.530 (23h00/02h30) — 11.775 
(23h00/03h30) — 11.815 (23h00/03h30) — 11.945 
(23h00/02h30). 


Antonio Fernandes Neto, ZZ2-0567 
(Tietê, SP) 


rr dk 


- agradeço a publicação da Lista de Emissoras Bra- 
sileiras de Onda Curta, de grande utilidade. Além das que 
aparecem na lista, podem ser sintonizadas: Rádio Univer- 
so, de Curitiba, PR, em 9.545 kHz e Rádio Aparecida, de 
Aparecida, SP, em 11.855 kHz. 

Os que se interessem em captar emissoras a longa dis- 
tância podem contatar o DX Clube Paulista (Caixa Postal 
592 — São Carlos, SP — C.E.P. 13560) para estarem sem- 
pre atualizados sobre o assunto. 
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Junto artigo preparado por um colega, da Itália, em 
que descreve o surgimento das primeiras emissoras priva- 
das de rádio na Itália e a consequente quebra do mono- 
pólio da R.A.l. ...” 

Jonas Eduardo Abboud 
(Jundiaí, SP) 


WA 


“... À Radio Nederland, em comemoração ao Ano In- 
ternacional das Telecomunicações, está promovendo um 
concurso que irá testar as habilidades dos dexistas. Maio- 
res informações: programa “Rádio Enlace" (em espanhol!) 
às sextas-feiras, às 20h30 (23h30 UTC), na faixa de 19 
metros, 19.315 kHz. O endereço é Radio Nederland — 
P. O. Box 222 — 1200 JG Hilversum — Holanda. 

Luis Wagner Acosta 
(Campinas, SP) 


rr 


“,.. quero chamar-lhes a atenção pela evaporação de 
DX-Mania. Sou radioescuta e DX-Maníaco. E que manía- 
col... Por favor, publiquem meu endereço: Caixa Postal 
38 — Guararema, SP — C.E.P. 0890: gostaria de corres- 
ponder-me com DX-Maníacos para troca de informa- 
ções...” 


Sérgio Martins Gigli, ZZ2-0574/PX2C-4420 
(Guararema, SP) 


CLUBE DE RADIOAMADORES 


Sr. Diretor: 


Comunico-lhe que foi fundado no dia 5 de maio últi- 
mo o Clube de Radioamadorismo das Faculdades Reunidas 
Nuno Lisboa — CRFRNL, sediado à Av. Ministro Edgard 
Romero 807 — Sala 502 — Vaz Lobo — Rio de Janeiro, 
RJ. 

Suas finalidades são, dentre outras: promover o in- 
gresso de seus associados na R.B.R.; incentivar o aperfei- 
çoamento técnico-operacional, ministrando aulas, reu- 
niões técnicas, palestras, experiências, etc.; manter inter- 
câmbio com organizações congêneres, nacionais e estran- 
geiras; promover a investigação científica e o desenvolvi- 
mento técnico de seus associados. 

Sou responsável pelo setor de Radioestuta deste clube 
e estou cadastrando os radioescutas; quem desejar conta- 
to conosco, basta escrever, enviando SASE para: Caixa 
Postal 6157 — Rio de Janeiro, RJ — C.E.P. 20000. 

Para finalizar: bola preta para a taxa do FISTEL; mui- 
ta gente vai desistir de ser radioamador! 

Ronaldo Luís da Silva Amorim 
(Rio de Janeiro, RJ) 








€ Votos de pleno êxito para o CRFRNL. Quanto à 
taxa do FISTEL, veja a boa notícia à pág. 72 desta revis- 
ta: prestando provas de ingresso e obtendo Certificado de 
Habilitação, os alunos, sócios do Clube, poderão operar a 
estação do mesmo sem precisarem licenciar estação pró- 
pria, ficando dispensados das taxas do FISTEL. — G.AP. 


“VIANNADAS” 


' 


Nosso imbatível leitor/missivista Heitor Vianna Posada 
Filho, PY1EQR/PX1E-4648, remeteu-nos, após a “safra” 
publicada em AN-EP de abril, nada menos de 17 cartas. 
Deixando de lado assuntos plenamente debatidos, ou su- 
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perados, tais como FISTEL e quejandos, destacamos, da 
farta correspondência recebida, os seguintes tópicos: 

Faixa de 10 Metros — Sugere que sejam abertos seg- 
mentos, em todos os modos, às classes B e C, para povoar a 
faixa, evitar piratas e a futura cessão a outros serviços, por 
desuso no Radioamadorismo. 

Faixa do Cidadão — Assinala que foi criada para pro- 
piciar ao cidadão um meio de telecomunicação, em comu- 
nicados a curta distância. Deve ser eliminada a tendência, 
no Brasil, de praticár-se na FC um radioamadorismo para- 
lelo e atividades DX, em detrimento dos QOSO de esquina 
ê até namoros, “o que é uma verdadeira característica da 

faixa”. 

“Phone-Patch” — A menos que haja deturpação, acha 
que a interconexão “rádio/telefone”' é benéfica, não fa- 
zendo concorrência aos serviços públicos de telefonia. Ao 
contrário: gera receita de “impulsos” em mensagens de 
pouca importância, que não justificariam ligações inte- 
rurbanas. 

Penalidades do DENTEL — Sugere sejam transcritas 
em AN-EP as penalidades impostas pelo DENTEL a PY e 
PX, “para evidenciar a ação da fiscalização”. 

Canais da FC — Defende o aumento do número de 
canais “legalizados” da Faixa do Cidadão, evitando a ope- 
ração ilegal, que está ocorrendo, em canais atribuídos ao 
S.L.P. Ainda: penalizar quem fizer comunicados DX, 
fiscalizar e punir os clandestinos. 

Guias “Fistel” — Comenta a desatualização dos dados 
que o DENTEL remeteu aos radioamadores, pois seu 
indicativo foi alterado em janeiro de 1982 e ainda consta 
da guia remetida em março de 1983. (Cadê o SISRAD? !!!) 

Faixa de 80 — Sugere emprego da mesma para comu- 
nicados a curtas e médias distâncias, quando as de 40 e 20 
estejam fechadas. 

“Censura” nas Faixas — Verbera os que, notadamente 
na faixa de 2 metros, “bicoram” sobre colegas censuran- 
do seus câmbios e criticando os assuntos tratados. Isto 
gera atritos desnecessários e desagradáveis. 

Apelo a PY2AH — Pede que o Eng? Iwan Halász divul- 
gue mais artigos práticos de orientação aos radioamado- 
res, pois suas dicas solucionaram problemas que não cons- 
tavam do manual de instruções do equipamento utilizado. 

Radioamadores “Desligados” — Observa haver muitos 
radioamadores totalmente alheios aos assuntos de Radio- 
amadorismo: não têm interesse em saber de nada. Conde- 
na radioamadores atuantes, que não ouvem os QTC da 
LABRE nem lêem AN-EP — a seu ver um absurdo. 





VERIFICAÇÃO DE QTC DE 
EMERGÊNCIA 


Sr. Diretor: 

O alerta de PY3DTN em AN-EP de janeiro de 1983 
sobre falsas emergências induz-me a divulgar entre os 
radioamadores brasileiros uma rotina de verificação 
(check-list”) utilizada pela U.S. Coast Guard Auxiliary, 
organização voluntária de apoio e socorro a embarca- 
ções de esporte e recreio, ligada à Guarda Costeira Ameri- 
cana e periodicamente divulgada nas revistas especializa- 
das, Eis a rotina: 

1. Ao receber um QTC de Emergência, determinar: 

a) quem solicita: nome, posição, se é a origem do pe- 
dido ou estação retransmissora; b) tipo de emergência: 
afogamento, catástrofe, desaparecimento, desastre, explo- 
são, ferimentos, incêndio, naufrágio, pane, queda; c) local 
da emergência; d) marco de referência para permitir aces- 
so e localização. 

2. Em seguida, apure o tipo de assistência desejada. 

3. Faça saber à estação de origem do QTC de Emergên- 
cia que copiou a comunicação. 

4. QSP o mais rápido possível para a autoridade indica- 
da. 

5. Em seguida, caso tenha condições de auxiliar direta- 
mente a estação de origem do QTC de Emergência, conta- 
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tá-la e informar o tipo de auxílio que poderá prestar e o 
tempo que levará para chegar; caso contrário, anunciar: “... 
(seu indicativo)... na escuta em... (ORG) kHz” e cessar 
transmissão, 

Este procedimento tem finalidade: comprovar a auten- 
ticidade e seriedade do pedido e acalmar o solicitante: por 
ter que fornecer informações objetivas, poderá, ele pró- 
prio, avaliar a real gravidade do fato e o tipo de auxílio 
necessário. 

O QOSO de Verificação (itens 1 a 3) dura, no máximo, 
o mesmo tempo que um único QSO de concurso com 
troca de indicativos, RST, número sequencial e OTR; 
ele abrevia, ao invés de retardar, o auxílio. 

Sugiro que todos os radioamadores ativos anotem 
estas informações e que elas, além de muito úteis em 
situações de emergência, evitem o problema (de falsa 
emergência) reportado por PY3DTN. 


L. A. Cruz, PY7AHJ 
(Recife, PE) 


' 

€ É um excelente método de ação em emergências; 
todos os radioamadores deveriam adotá-lo! A propósito, 
retificamos: o indicativo de Victor Simões de Mello Filho, 
que reportou à pág. 13 de AN-EP de janeiro a “falsa emer- 
gência” é PY3DTN, e não PY3DTH, como ali se publicou. 
— G.AP. 


LICENÇA DE RADIOESCUTA 


Caro Gilberto: 

Sendo eu um radioescuta, interessei-me em obter tal 
licença; no DENTEL/RJO disseram-me para ir à LABRE; 
lá, fui informado de que para obter a licença eu teria que 
ser filiado à LABRE. Ela no momento pouco tem a me 
oferecer; um dos motivos é que não funciona nos fins de 
semana. 

Solicitei à Family Radio Network um OSL, e eles me 
escreveram pedindo o SINFO; li em E-P a respeito de 
SINPO; qual é o certo? 

Ronaldo Luís da Silva Amorim 
(Rio de Janeiro, RJ) 


O Não se trata de “licença”, e sim de um “Certificado 
de Rádio-Escuta” que é mencionado no Art. 24 do Regu- 
lamento do Serviço de Radioamador; a exigência, ali esta- 
belecida, de filiação e uma associação de radiomadores re- 
conhecida pelo MiniCom é mais uma das aberrações do 
Regulamento. O registro como Radioescuta teria cabimen- 
to se, como em alguns países, servisse ele como uma espé- 
cie de estágio, ou aprendizagem, para ingresso no Serviço 
de Radioamador. Conhecemos os códigos SINPO e SINP- 
FEMO, previstos em um dos Apôndices do Regulamento 
Internacional das Radiocomunicações. Talvez o SINFO 
seja uma adaptação, em que a letra P (Propagação) seja 
substituída por F, a qual no código SINPFEMO corres- 
ponde à frequência com que ocorre o desvanecimento 
(QSB). O número 5 significa “ausência de desvanecimen- 
to”, enquanto que 1 significa desvanecimento extrema- 
mente rápido — o famoso “barbudo picadinho” dos ra- 
dioamadores. — G.A.P. 








“GRUPO BRASILEIRO DE DIPLOMAS” 


Tradicional incentivador do “Cedablismo”, o Pica-Pau 
Carioca está oferecendo, através do seu “GBD”, a todos 
os radioamadores, mesmo os que (ainda) não pratiquem 
habitualmente o CW, oportunidade para “faturarem” um 
magnífico Diploma. E 
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ACOPLADOR 
CB 1010 


Com Wattimetro 
— 200W Chave 
Com 3 Antenas 
Medidor de Roe 
Cr$ 26.800,00 


APROVEITE : 
QUALIDADE A PRECOS 
DE LANCAMENTO: 


LINEAR — 
PL 180 


Válvulada 
Potência de Saída 
180WP.E.P. 
Cr$ 65.500,00 


PEDIDOS PARA: 


BACCELLI & GARCIA LTDA. 
Rua dos Gusmões, 428 — 01212 — Sta. Efigênia —SP. 
Tel.:(011) — 220-2648 


Valem todas as modalidades — AM, SSB, RTTY, SSTV, 
TVA, FM e... CW. O GBD — Grupo Brasileiro de Diplo- 
mas confere o Diploma Básico a quem comprovar .comuni- 
cados com 250 localidades em, pelo menos, 10 U.F. brasi- 
leiras; há vários endossos subsequentes e um Quadro de 
Honra para os que mais se distinguirem. 

Para informações pormenorizadas, escrever para: Pica- 
Pau Carioca — Caixa Postal 2673 — Rio de Janeiro, RJ — 
C.E.P. 20001. 

















CENTRO TÉCNICO DE MANUTENÇÃO 


e Receptores e Transmissores 

e Transceptores de SSB (HF-PY) 

e Transceptores de 2 m (VHF-PY) 
e Faixa do Cidadão (PX) 
e Equipamentos usados 
e Reposição de peças originais 
e Orçamento gratuito e 

imediato 


Estamos equipados para prestar perfeita 
manutenção a aparelhos importados de todas 
as marcas — Atendimento rápido para todo 
o Brasil. 

RESP. TÉCNICO: PEDRO — PY2BFX 
Tel. (011) 274-4702 — R. Porto Alegre 623, 
casa 5, São Paulo, SP. 
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INDICATIVOS “ESTRANHOS” 


Sr. Diretor: 

Há poucos meses foi fundado nesta capital um Clube 
PX: o CORFACI-RN; seu atual Presidente, na Ata da Fun- 
dação, fez constar seu nome, Francisco Carvalho Xavier, 
e indicativos que afirmava possuir: PX7-0955, para FC, e 
PY7WCX, de Radioamador. 

Pelo que sei, aquele indicativo de Faixa do Cidadão 
não tem mais validade; falta-lhe a letra que o DENTEL co- 
loca após o numeral da Região. Quanto ao indicativo PY, 
PY7WCX, pertence a dutro cidadão residente em Recife, 
e não ao Presidente do CORFACI-RN. 

Peço que a presente seja publicada, para que todos os 
verdadeiros radioamadores e PX saibam com que tipo de 
pessoas convivem. 

Antônio Júlio Garcia Freire, PS7WEK/PX7E-0538 
(Natal, RN) 


IARH E HALLICRAFTERS 


Sr, Diretor: 

Na qualidade de Coordenador da IARH — Internatio- 
nal Amateur Radio Hosts informo seu atual endereço no 
Brasil: IARH — a/c PY7AHJ — R. Valdemar Nery C. Mon- 
teiro, 780 — ap!º 602 — Setúbal — Boa Viagem — 50000 
Recife, PE. 

Meu mandato termina em dezembro do corrente ano; 
qualquer colega radioamador, de qualquer classe, pode 
candidatar-se à função de Coordenador da IARH no Bra- 
sil, enviando uma carta para o endereço acima. 

Informo a quem precisar de peças de reposição para 
equipamentos Hallicrafters: a Tropical Electronics — 336 
S. W. 24th St. — Fort Lauderdale — Florida 33315 — 
U.S.A., bem como a Associated Radio Communications 
— 8012 Conser — Overland Park — Kansas 66204 — 
U.S.A. podem fornecê-los. 

L. A. Cruz, PY7AHJ 
(Recife, PE) 


S.L.P. 


Sr. Diretor: 

“... tenho gostado muito de AN-EP, mas sinto falta de 
um assunto pouco abordado em revistas como essa: é so- 
bre o Serviço Limitado de Radiocomunicações, sua legis- 
lação, normas, etc...” 


Roberto de Moura 
(Santo André, SP) 


€ Recomendamos: Antenna, Junho de 1980: artigo do 
Engº Antonio Fernandes Neiva, Diretor-Geral do 
DENTEL, sobre critérios adotados na apreciação dos pedi- 
dos para execução do SLP. Em Antenna de junho de 1981 
foram publicadas alterações das Normas do referido 
Serviço. 


“TRAMBIQUE"? 


De um radioamador norte-americano WO, cujo nome 
não estamos autorizados a divulgar, recebemos carta, em 
que nos agradece o EP-AA, e, em seguida, diz isto: 

".. Several years ago | made a submittal of 3 OSLs 
to an organization in PY and sent funds per their request 
for an award. | have never received the award or the 
QSLs back. | prized the QSLs too!" 
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Pode tratar-se de um “desvio postal”, visto que a carta 
continha Q$J ("funds"); mas pode, também, tratar-se de 
trambique de tal “organização”. Pelo sim, pelo não, pedi- 
mos ao colega WO que nos dissesse qual teria sido a des- 
tinatária do pedido de Diploma. Estamos aguardando res- 
posta, 


TERMAN: “SILENT KEY” 


A revista OST, órgão oficial da ARRL, registra o fale- 
cimento, aos 82 anos de idade, de Frederick E. Terman, 
que (poucos o sabem hoje) foi um radioamador pioneiro, 
da época da 12 Guerra Mundial, quando realizava experi- 
ências com radioemissores de centelha. 

Terman tornou-se amplamente conhecido, em escala 
mundial, por seus excelentes livros sobre Engenharia de 
Rádio, “verdadeiras maravilhas de clareza e simplicidade” 
(assinala QST). No Brasil, como em todos os países do 
mundo civilizado, a obra de Terman contribuiu grande- 
mente, na qualidade de livros de texto e de consulta 
profissional, para a formação de milhares de técnicos e 
engenheiros de Eletrônica e Radiocomunicações. Sua 
contribuição científica, nos laboratórios de pesquisas 
das áreas civil e militar, foi destacada, valendo-lhe a ou- 
torga, pelo Governo Norte-Americano, da Medalha de 
Mérito, a mais alta distinção, nos E.U,A., concedida a 
um civil, 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos, e aqui agradecemos, as seguintes publica- 
ções: Radio ZS, fevereiro; The Short Wave Magazine, mar- 
ço; SARL 1983 Callbook; Region 1 News (IARU), março; 
O Nosso, abril; Boletin del Radio Club Eldorado, nº 14. 


Boletins de Grupos de Cedablismo: GCWA nº 06; 
GMPR nº 5; ABCW nº 33; GACW nº 35. 


QTC e outras publicações da LABRE: PT2AA, nºs 
014 a 017; B. |. Administração Central, ano III, nº 2; 
PY1AA, nºS 54 a 63; PY3AA, nºS 14 a 18; PY4AA, nº 
205 a 208; PY7AA, nº 150 a 153; DS/RN, B. |. “Taba 
de Poty”, nº 2. 

De PT9AIA, diversos recortes do jornal O Progresso 
(Dourados, MS) com assuntos de Radioamadorismo, re- 
senha de livros técnicos e comentários sobre as edições de 
Antenna-Eletrônica Popular; também edição especial de 
32º aniversário de O Progresso (21/04/83). 


QUITERON: NOVO E 
REVOLUCIONÁRIO 


Dos laboratórios da IBM está saindo um novo 
dispositivo eletrônico considerado revolucionário, 
superando tudo o que até hoje se produziu. Trata- 
se do quiteron, cujo desenvolvimento foi coordena- 
do pelo físico norte-americano Sadig Faris. 

Feito de uma liga de ouro e nióbio, “mais del- 
gado que um fio de cabelo”, o quiteron funciona 
a Juma temperatura de 270 graus centígrados 
abaixo de zero. Segundo seu inventor, o quiteron 
é capaz de fazer sozinho o trabalho de milhares de 
transistores e, o que é mais, graças à propriedade 
da supercondutividade (a qual ocorre próximo ao 
“zero absoluto”, que corresponde a — 273º C) 
proporciona um aproveitamento virtualmente in- 
tegral da energia elétrica. 

A baixa temperatura do quiteron é assegurada 
por um recipiente contendo hélio líquido. Evi- 
dentemente, as aplicações do quiteron deverão ser, 
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não SA DOS LABREANOS 


É gratuita para os sócios da LABRE 
(mencionar nº matrícula) a inser- 
ção de anúncios não comerciais 






(até 6 linhas). 


VENDO antena DXV4 (10/15/20/40 m), verti- 
cal, pouco uso; antena DXVB80, ainda na caixa; te-; 
clado Morse TM-150 (keyboard) ainda na garantia. 
Bruno Patrício da Silva, PY2BPR — C. P. 700, 
S. José do Rio Preto, SP, 15100. 





COMPRO transmissor Delta 500, pode ser o 
azul. Bruno Patrício da Silva, PY2BPR — C, P. 
700, S. José do Rio Preto, SP, 15100. 





VENDO transceptores Heathkit HW101 (HF) e 
HW2036 (VHF) e vários exemplares de E-P (69- 
82), OST (77-82), “73” (77-80), CQ (77-80), Ham 
Radio (77-80), Electronics (78-80) e Ham Radio 
Horizons (77-79). José Ribeiro Pena, PY4BTU — 
R. Trifana 529/101, Belo Horizonte, MG, 30000 
— Tel.: (031) 223-7860. 





URGENTE — Troco transmissor Delta 310 e 
receptor ER argentino por transceptor SSB de 
11 m (PX). Cunha, PPSAFC — C, P, 631, R. Fer- 
mino João Raffs 29, Florianópolis, SC, 88000, 





COMPRO transceptor Delta 100, Paulo Cesar, 
PY2XBX — R. Santana 150, Vila Santana, Itapeti- 
ninga, SP, 18200. 





COMPRO medidor de potência Bird, mod. 
4311, 4313 ou similar, mesmo com defeito. Olavo 
Schwert — TV Cruz Alta — C. P. 364, Cruz Alta, 
RS, 98100. 





VENDO antena “rita” (Ringo) Qualiex, 11 me- 
tros, na embal. original; apenas Cr$ 8.000,00. C. P, 
282, Rio, C.E.P. 20001 ou fone (021) 245-3960. 





VÁLVULAS antigas, p/ rec. e transm. (812, 
815, 6L6, EL34); ant. vert. Electril DXV-4, na cai- 
xa, sem uso; transf. A. T. EASA, modul. etc, Ven- 
do ou troco por outros comp. ou instrum. — F, D, 
Assis — C. P. 25 — Itanhaém, SP — C.E.P. 11740. 





COMPRO linear Collins de 1.000 W; vendo 2 
válv. 809, na embal., sem uso. Telefonema a cobrar 
(0245) 22-5291; PYISM. 





VENDO ant. dipolo multib. 40/20/15/10 pela 
melhor oferta, por falta de espaço. Também revis- 
tas E-Popular, mai./jun. 73; set./dez. 74; jan./dez. 
75; jan./dez. 76; jan./dez. 77; jan./out. 78; jan./ 
dez. 79; jan./mai. 80; manual válvulas; Antenna 
fev. 80. Rogério Ciccarini — Banco do Brasil — San- 
ta Margarida, MG — 6910. 
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PR TM PRN 


TRANSMISSÃO DE TV 













LINEARIDADE DE RESPOSTA 


Carlos Alberto Fructuoso 






Para a transmissão de sinal de alta qualidade, principalmente a cores, é necessário que o 
transmissor seja capaz de transmitir toda a banda passante (6 MHz no caso brasileiro) e com 
pouca ondulação e inclinação. 


Geralmente a amplitude da portadora de áudio é reduzida, a fim de evitar que a 
intermodulação prejudique a qualidade da imagem transmitida ou resulte em transmissão 
fora do canal desejado. 


“A curva de resposta deve ser como a da Fig. 1(B) e a ondulação e inclinação, conforme a 
legislação, não devem ultrapassar 4 dB. Quanto menor a ondulação e a inclinação, melhor o 
equipamento transmissor. 


CT 
) A - 
PV PA 


Fig. 1(A) — Curva Ideal. Fig. 1(B) — Curva Prática. 





A medida da linearidade de resposta do transmissor é feita utilizando-se Gerador de 
Varredura com Marcas (Marker Sweep Generator) ajustado para a frequência de entrada do 
transmissor (canal em F.l.), Detector de R.F. e Osciloscópio, conforme a Fig. 2 abaixo: 


M. M 
. DEMOD. 
too 


Instrumentos Utilizados: 
— Gerador de Varredura Wavetek modelo 1080. 


— Detector de R.F. Wavetek modelo D151. 
— Osciloscópio Meguro modelo MCS-983C. 






GERADOR 
DE 
VARREDURA 


















RETRANSMISSAO DE TV OUTROS PRODUTOS 
RETRANSMISSORES MODULADORES WATTÍMETROS FREQUENCIMETROS 


DIVISORES DE POTÊNCIA FONTES DE ALIMENTAÇÃO 
L | N E A R ACESSÓRIOS CERCAS ELÉTRICAS 


EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS LTDA. | FÁBRICA: Av. Sinhá Moreira, s/n.- Fone(035)6311311-Telex 312222 LEEL BR-CEP 37540-Santa Rita do Sapucai- MG 
ESCRITÓRIO: Av. Ipiranga. 879 - Sala 34 - Fone (011) 223 5173 - CEP 01039 - São Paulo - SP 
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Dre “ndo O DES. 


predominantemente, de caráter profissional; toda- 
via, dentro deste setor, as perspectivas do novo 
dispositivo são fabulosas, seja pela comipacidade, 
seja, sobretudo, pelo seu ínfimo consumo de 
energia. 


TRANSAÇÃO: PHILIPS/WESTINGHOUSE 


A “North American Philips Corporation” en- 
cerrou os entendimentos iniciados em setembro de 
1982, objetivando a aquisição da divisão de ilumi- 
nação da “Westinghouse Electric Corporation”, 
conforme foi anunciado pelas empresas. 

As negociações compreendem dez fábricas da 
“Westinghouse” nos Estados Unidos e uma no Mé- 
xico. A produção dessas fábricas, que empregam 
cerca de 6.000 pessoas, é de lâmpadas para o mer- 
cado consumidor, bem como para uso industrial e 
automotivo. 

Ao mesmo tempo, a “Philips Electronics Ltd.”, 
do Canadá, adquiriu o setor de iluminação da 
“Westinghouse” canadense, constituída por duas 
fábricas que empregam 750 pessoas. 

A transação, que prevê o uso pela Philips da 
marca “Westinghouse” por um período de sete 
anos, totalizou 200 milhões de dólares. 






NOTICIÁRIO DE 
TELECOMUNICAÇÕES 


ATOS OFICIAIS 


Relacionamos, a seguir, em ordem cronológica de pu- 
blicação, dentre os Atos Oficiais publicados na Seção | do 
Diário Oficial da União (D.O.U.) os por nossa Redação 
considerados de interesse geral. As livrarias do Grupo Edi- 
torial Antenna (Lojas do Livro Eletrônico), no Rio e em 
São Paulo, possuem recortes dos Atos Oficiais abaixo rela- 
cionados, para consulta por parte dos interessados. 


Portaria nº 74 do Ministro das Comunicações — 
Dispõe sobre o uso de bloqueadores de chamadas no Ser- 
viço Telefônico Público. Publicada no D.O.U. de 
02/05/1983, pág. 7.104. 


Portaria nº 373 do Diretor-Geral do DENTEL — Revo- 
ga a Port. DENTEL, de 09/04/1980, a qual dispunha 
sobre homologação e registro de equipamentos utilizados 
no Serviço de Radioamador. 


Portaria nº 373 do Diretor-Geral do DENTEL — Con- 
siderando que, conforme dispõe a Port. MC 214/82, a 
análise e decisão dos pedidos para registro ou homologa- 
ção de equipamentos utilizados nos Serviços de Radio- 
amador e Rádio do Cidadão não mais compete ao 
DENTEL, revoga a Portaria DENTEL nº 598, de 
09/04/1980, D.O.U. de 02/05/1983, págs. 7104/7105. 


Instrução nº 07/83 do Diretor-Geral do DENTEL — 
Dispõe sobre homologação e registro de equipamentos 
de telecomunicações afetos aa DENTEL como Entidade 
de Coordenação. D.O.U. de 03/05/83, págs. 7173/7174. 
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GUIA DE ELETRÔNICA 
COMPRE COM SEGURANÇA 


Este roteiro de compras de material eletrônico em 
S. Paulo (que futuramente se estenderá a outras 
cidades brasileiras) abrange firmas especialmente 
convidadas e que aquiesceram ao convite. Embora 
não seja esta Editora responsável pelos atos dos 
anunciantes, suspenderemos (ou recusaremos) publ 
cidade de firmas que, comprovadamente, tenham 
agido de má fé perante nossos leitores. 


COMERCIAL ELETRÔNICA E 
PNPE-TEC ASSISTÊNCIA TÉCNICA LTDA, 


Assistência técnica 
autorizada e 
distribuidora de 
componentes 
originais 


ATACADO E VAREJO 
GRUND 


PIS R. Aurora 153 —S, Paulo 
MOTORADIO 


Teis.: (DDD 011) 221-1598 
e 220-8856 


a] distribuidora autorizada 
RARE de componentes 


originais 
TELECON — Televisão Consertos Ltda, 
Av. Amador Bueno da Veiga, 2935 
Penha — S. Paulo — Fones: 217-3577 e 
294-4665/1985 


EQUIPAMENTOS E MATERIAIS 
PARA RADIOCOMUNICAÇÕES 
Para Radioamadores, Faixa do Cidadão e 
Redes Comerciais. Somos especializados ! 
COMPONENTES CASTRO LTDA. 


Rua Timbiras 301 — Fone 221-4897 — CEP 01208 
São Paulo, Capital 


CASA RÁDIO 
FORTALEZA 


] tá — LED — Display — Painel 

ane aa Meter — Instrumentos de Medição 

— Completo Sortimento de Componentes para Ele- 
trônica Industrial e Profissional. 

Av. Rio Branco, 218 — S.Paulo, SP — tels. 221-2658 
e 223-6117 


GRÁTIS! 
CURSO DE CONFECÇÃO 
DE CIRCUITOS IMPRESSOS 
Indicado para: estudante de eletrônica de qualquer 
nível, principiantes, hobbistas, etc, 
Duração: 3 horas (num só dia). 
Apostila e placa também grátis. 
Local: centro de São Paulo, próximo à Estação Rodo- 
viária. Informações e Inscrição: Tels.: 247-5427 e 
246-2996. Uma realização da CETEISA. 





13/573 


a Viciado 





Portaria nº 75, do Ministro das Comunicações — Dis- 
põe sobre a edição e a comercialização de listas dos ser- 
viços públicos de telecomunicações. D.O.U, 05/05/83, 
págs. 7381/7382. 


Portaria nº 73 do Secretário-Geral do Minilom — 
Aprova Norma nº 007/83 do Serviço Não. Especializa- 
do de Transmissão de Sinais para Uso Privativo das En- 
tidades de Segurança Nacional. D.O.U. 23/05/83, 
págs. 8676/8678. 

pág. 72 desta revista está publicada, na integra, 
a Nota Explicativa nº 0783, de 09/05/83, do diretor da 
Divisão de Telecomunicações do DENTEL. Desvincula 
o Certificado de Habilitação e a Licença de Estação de 
Radioamador. Esta medida é de grande interesse para os 
Radioamadores, como é comentado na referida página. 


RENOVAÇÕES & 
CASSAÇÕES: “PASTEL” 


No jargão gráfico, “pastel” são textos que se mistu- 
ram, indevidamente, em locais a que não pertencem. Acon- 
teceu, em AN-EP de abril, um deles: o último parágrafo 
do informe sobre renovação de outorgas para radiodifu- 
são sonora (pág. 384) nada tem a ver com o assunto! Dito 
parágrafo deveria sair, no mês seguinte, no tópico “PY e 
PX: Cassações e Penalidades” (AN-EP de maio, pág. 472). 


DIFUSORA DE ITUIUTABA 


Em carta de seu Diretor Jeuid Abdulmassih, a 
Rádio Difusora de Ituiutaba, “A Emissora da Inte- 
gração Regional”, solicita-nos a divulgação, de sua 
programação básica para 1983. Ei-la: 

06h00/07h00, “Alvorada Sertaneja” (folclore 
regional e notas rurais) — 07h00/08h00, “Café da 
Manhã” (MPB e notas locais) — 08h00/09h00, 
“Horóscopo Musical” (músicas e horóscopo) — 


09h00/10h00, “Bom Dia Ituiutaba” (lançamentos - 


musicais) — 10h00/11h00, “Canta Viola” (progra- 
mação sertaneja em discos e ao vivo) — 11h00/ 
11h30min., “Revista Esportiva” (noticiário espor- 
tivo) — 11h30min./12h00, “Rotativa Sonora” 
(noticiário geral) — 12h00/13h00, “Cidade Ale- 
gre” (sucessos e variedades) — 13h00/14h00, 
“Cidinha Comunicação Total” (bate-papo e parti- 
cipação do ouvinte) — 14h00/15h00, “Arquivo 
Musical” (músicas que fizeram época) — 15h00/ 
16h00, “Carrossel de Atrações” (musical jovem e 
atrações diversas) — 16h00/18h00, “Show da Tar- 
de” (comunicação direta com o ouvinte) — 18h00/ 
18h10min., “Toque de Bola” (notas esportivas) — 
18h10min./19h00, “Cancioneiros do Sertão” (su- 
cessos mais tocados) — 19h00/20h00, “A Voz do 
Brasil” (EBN) — 20h00/20h30min., “Projeto Mi- 
nerva” (MEC) — 20h30min./22h00, “Som Rural” 
(parada musical sertaneja) — 22h00/23h00, “Clube 
dos Corujões” (MPB e participação do ouvinte). 

A Difusora de Ituiutaba transmite, de hora em 
hora, boletins noticiosos. Emite com potência de 
1.000 watts em frequência (não especificada, que 
presumimos ser de 1.470 kHz) e com indicativo 
também não especificado na carta. 
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“CAÇANDO GATOS" — ERRATA 


Relacionamos, a seguir, os astuciosos e inevitáveis 
“gatos” que nós, ou os leitores, caçamos este mês, Como 
de hábito, sugerimos, para maior segurança, que cada lei- 
tor anote a correção na própria revista em que ocorreu o 
erro. 


Um Dimmer/Luz Psicodélica — E-P, nov./dez. 82, 
pág. 471: neste artigo houve três “gatos”, todos importa- 
dos (estavam no original estrangeiro), dos quais dois já 
caçados em janeiro e um “inédito”. Lá vai a trinca: TR1, 
não mencionado na lista de material, é um 2N2646; nas 
Figs. 1 e 3, o capacitor C3 está com polaridade invertida; 
nas Figs. 2 e 3 faltou um filete de cobre que liga os cato- 
dos de D3 e D4 a R3 e anodo de TI1. 


Fonte Ajustável Protegida — AN-EP, fev. 83, pág. 
189: no diagrama esquemático da Fig. 1, as menções de 
CH2a e CH2b estão invertidas; a indicação da Fig. 2b está 
correta. No penúltimo parágrafo da pág. 192, a menção à 
Fig. 4 deve ser ignorada. 


Microfone de Ganho — AN-EP, mar. 83, pág. 349: po- 
sicionamento de R1 na plaqueta de circuito impresso da 
Fig. 3; este componente deve ser deslocado em um filete 
para a esquerda, isto é, R1 deve ficar entre a base (B) e 
coletor (C) de TR1 (veja Fig. 1). 


Pontas de Prova para o Sucatoscópio — AN-EP, abr. 
83, pág. 393: na Fig. 4 (ponta de prova amplificadora) 
faltou representar-se a interligação dos positivos (massa) 
de B1 e B2, o que é feito através da carcaça metálica da 
ponta de prova. Uma recomendação: a ponta de prova de 
alta tensão (Fig. 1) só deverá ser utilizada ligando-se pre- 
viamente sua carcaça à massa do aparelho a medir. É pre- 
ceito de segurança! 


Cuca ou Chute? — AN-EP, abr. 83, pág. 385: na Fig. 
8, os terminais de C.1.11 foram indevidamente represen- 
tados como sendo B, C e E; a representação correta é:1, 
2e3, respectivamente. 





E E 
MÁQUINAS GRÁFICAS 


Vendem-se, em PERFEITISSIMAS condições: 

º 1 linotipo modelo 31, com 4 magazines 
completos dos corpos 6, 8, 9 e 12. 

O 2 impressoras tipográficas planas Nebiolo 
(Italianas) formato 56 x 76 cm. 

Podem ser examinadas, em funcionamento, pe- 
los interessados. Telefonar para: (021) 283-2685 ou 
escrever para: Rua Costa Ferreira 138/140 — Rio 
de Janeiro, RJ — C.E.P. 20221. 








J 
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SALÃO DE COMPONENTES: 
NOVA DATA 


Alteradas data e local de realização do Salon 
International des Composants Electroniques: será 
de 14 a 18 de novembro de 1983, no novo Parque 
de Exposições de Paris-Nord. Será apresentado em 
dois grandes setores: 1) Componentes eletrônicos 
e subconjuntos: passivos, semicondutores, tubos 
eletrônicos; 2) Medição elétrica e eletrônica: anali- 
sadores, registradores, testes, etc. 

Para maiores informações: Promosalons-Brasil — 
Rua Araquan 63 — 01306 — São Paulo, SP. Telefo- 
ne (011) 259-0138. 


O 


NOVO CENTRO 
DE PESQUISAS 3M 


Em Sumaré, SP, está o novo Centro de Pesqui- 
sas da 3M, inaugurado em março último. É equipa- 
do com um gerador de impulsos “Heafely”, capaz 
de produzir tensões com amplitude de até um mi- 
lhão de volts, sendo monitorado por um sofistica- 
díssimo conjunto de instrumentos para medida e 
registro gráfico dos seus parâmetros. 

Este Centro de Pesquisas vem possibilitar rigo- 
rosos testes dos produtos 3M, principalmente para 
cabos elétricos de alto isolamento e pára-raios para 
distribuição, com amplas possibilidades nos merca- 
dos externos. 
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Este é aspecto, ampliado cerca de 35 vezes, do 
núcleo de um circuito integrado, pronto para ser 
encapsulado, a ligação aos terminais dos C. |. é feita 
através de fios de ouro. Quem o produziu foi a Te- 
xas Instrumentos Eletrônicos, que vem de come- 
morar o 10º aniversário de sua unidade fabril de 
semicondutores, instalada em Campinas, SP. Nes- 
tes 10 anos de atividades a fábrica da T.l. teve um 
crescimento, em produtividade, de 1000%, aperfei- 
çoando a tecnologia própria no setor e abrindo no- 
vos campos para a exportação de produtos eletrô- 
nicos brasileiros. 








CONHECENDO OS COLEGAS 


Nosso excelente amigo Luís Costa, 
PP8JL, procura visitar os colegas radio- 
amadores das cidades percorridas du- 
rante suas viagens, registrando sua es- 
tada com ótimas fotos. Acima, Luís 
(sentado) no shack de WA6 YBF, Nereu 
Machado, em La Crescenta, Califórnia. 
Machado pode ser encontrado, às se- 
gundas-feiras, às 21h30 (Rio) em 
21.360: kHz. Abaixo, no shack de 
WB6BJM, José Oliveira (sentado), um 
brasileiro que opera em Hollywood, 
Califórnia. 
































Ilha dos Estados: 


Uma Expedição Argentina 


(Condensado por PY 1CC, Carneiro, do minucioso 
relato recebido de LU7XP, Jorge Vrsalovic) 


O indicativo L8D/X, usado 
pelos argentinos ultimamente, 
caracterizou a expedição realiza- 
da, sob os auspícios do Grupo 
Argentino de CW — GACW, à Ilha 
dos Estados, mais precisamente 
à Baía de Crossley, nos 54º e 48' 
latitude Sul e 64º e 47" longitu- 
de Oeste, um local paradisíaco 
para onde a Marinha Argentina 
transportou os 7 expedicioná- 
rios, LU4XS, Martin, LUZXP, 
Jorge, LUSEIE, Carlos, 
LU2XTA, Enzo e LU8DAQ, Jorge, 
como radioamadores, e, ainda, 
Roberto, funcionário do Museu 
de Ushuaia, e o explorador Vi- 
cente. 
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O convidado do GACW para 
esta expedição, o PPC, não pôde 
confirmar seu representante, 
que, por motivos imperiosos, 
não participou, 


Aos 24 de novembro, a bordo 
do navio Sobral, da Marinha 
Argentina, os expedicionários 
deixaram Ushuaia, último ponto 
do Continente, passando pelo 
Passo Mac Kinley, Ilhas Navarino 
e Gable, Picton e Nueva, che- 
gando à Baía de Crossley às 
13 h para descarregar: barracas, 
equipamentos, comida, antenas, 
geradores, combustível e toda 
uma imensa e preciosa variedade 


Estes os partici- 
pantes da Expe- 
dição à Ilha 
dos Estados: 
LUZXTA, Enzo; 


LUZXP, Jorge; 
LU4XS, Martin; 
LUSDO, Jorge; 


LUSEIE, Carlos, 
ostentam a flã- 
mula com o indi- 
tativo da esta- 
ção, L8D/X. 


de material, cuidadosa e anteci- 
padamente separada pelo Jorge, 
LU7XP, residente em Ushuaia, 
para segurança e garantia de 
êxito da expedição. 


Três geradores (Honda, Win- 
colux e Kawasaki) garantiram a 
energia necessária à empreitada; 
2 ICOM 7204, 1 FT 101e1FT 
101B, 1 ICOM IC 254, de VHF, 
antena Paloma direcional tri- 
banda, 3 antenas zepelin e duas 
dipolo, um [linear FL2100Z, 
além de transceptores portáteis 
de VHF, formaram a parte de 
operação propriamente dita, 
que, ao final do Concurso 
WWCW da revista CO, no do- 
mingo, apresentava 3.900 conta- 
tos, realizados em 48 horas de 
duração, 


Cumprindo suas partes, Vi- 
cente e Roberto assinalavam res- 
tos de barcos naufragados, fize- 
ram o levantamento e pesquisa 
de colônias imensas de pingúins, 
pedra-pomes em grande quanti- 
dade e rochas vulcânicas, além 
de descobrirem antigas casas 
de indígenas. 


Com 6.900 QSO com 118 
países, encerrou-se a operação 
no dia dois de- dezembro, e, 
se o desembarque na baía foi 
fácil e ordenado, um desencon- 
tro com a maré baixando, causa- 
do por imprevistos, obrigou os 
expedicionários a empurrarem os 
botes de borracha carregados, 
até que flutuassem e pudessem 
seguir para o Sobral, numa ope- 
ração, à noite, que deixou a 
todos molhados e esgotados, 
com a inesperada aventura, mas 
plenamente realizados pelo êxi- 
to da iniciativa. 


De volta a Ushuaia, no dia 3 
de dezembro encerrou-se a eta- 
pa final da Operação Ilha dos 
Estados, um êxito dos radioama- 
dores da Argentina, apoiados 
pela sua Marinha e Aviação, de- 
monstração de preparo, conhe- 
cimento e capacidade indispensá- 
veis para o sucesso de empreita- 
das deste vulto, uma distração 
para o mundo do Radioamado- 
rismo, mas uma tremenda res- 
ponsabilidade para os que as rea- 
lizam de forma consciente e sé- 
ria. [| 
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DIGICÓDIGO: 
ANTIFURTO PERSONALIZADO 
PARA CARRO! 


Luiz Wellington de Souza Monteiro 


A Lógica Digital a serviço da proteção de seu carro: uma 
tranca eletrônica que, além de manter o carro 
desligado, dispara um sinal de alarma após um breve 
. intervalo. 


Muito se tem feito para a construção de chaves 
com segredo de funcionamento perfeito. Com a 
ajuda da Eletrônica Digital, conseguiram-se segre- 
dos com probabilidade de acerto quase nula, e 
ainda existem segredos que desestimulam qualquer 


larápio. Alguns mudam o código a cada dia, outros - 


soltam gás lacrimogênio no ambiente em que se 
encontram, e ainda temos os que disparam alarmas 
e ativam circuitos protetores. 

O “'segredo” que aqui apresentamos foi desen- 
volvido para ser utilizado em veículos com bateria 
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de 12 V, e que além da função de chave digital é 
também um alarma contra furto. Para queo leitor 
tenha uma idéia da gama de funções desta chave, 
daremos a seguir suas características: 


* com o carro desligado, o platinado encon- 
tra-se ligado à massa e o fio que vai ao “+” 
da bobina de ignição encontra-se aberto, 
impossibilitando a partida do veículo; 


* com a ignição ligada, ativamos a alimentação 
do circuito e com isso poderemos digitar o 
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E | ISTA DE MATERIAL 








a 


Semicondutores R7-—-2,2k0 
C.I.1, C.l.2 — 4027 R8— 1,5 kf2 
C.l.3, C.1.4 — 555 R9 — 8,2 kS2 
Di a D12, DI4 — 1914 ou  R1O-33MS 
. R11-6,8MM2 


equivalente 
D13 — 1N4001 ou equivalente 
D15 — Diodo zener para 15V, 


400mW R13-56MQ 
TR1, TR3 — BD263 ou equivalen- R14 — 470 S2 
R15— 12 k92 


te 
TR2 — BC548 

Resistores (todos 1/4W, £ 10%, 
salvo menção contrária) 

R1a R6-10 kS2 


Na 


Capacitores 





R12 — 1 M(, potenciômetro de 
pré-ajuste (“trim-pot”) 


R16— 224), 1/2W 


C1 — 100 yF, 16V, eletrolítico 
CZa C6 — 0,1 HF, poliéster 


N 


C7 — 10 &F,16YV, eletrolítico 
Ca — 0,1 4F, poliéster (veja texto) 


Diversos 

CH1 a CH5 — Veja texto 

RL1 — Relé com três contatos 
reversíveis para 10A e bobina para 
12V (veja texto) 

RL2 — Relé com um contato re- 
versível para 10A e bobina para 
12V (veja texto) 

F1 — Fusível para 0,54 

Plaqueta de circuito impresso, fio 
(veja texto), solda, etc, ) 








ESRLCS SOU UA CU CASS DS DE ES DORES Trevo e 








Cadenciador (clock) 

Limpeza (clear) 

SD — Entrada de sensibilização (set) 
GND — Massa 


cr— 
cD— 





E 


Fig. 2 — Disposição e função dos pinos do C. |. 4027, 
que é formado por dois flip-flops JK. 


s 








| » 





código no teclado. Para a introdução do se- 
gredo, dispomos de 11 segundos. Caso o 
tempo seja ultrapassado e restar ainda um 
número para ser digitado, a buzina tocará 
num ciclo alternado; 

e cada vez que uma tecla fora da sequência do 
segredo for acionada, haverá um zeramento, 
e com isso o código deve ser novamente in- 
troduzido na sequência correta. 





FUNCIONAMENTO 





Na Fig. 1 temos o diagrama esquemático do 
Digicódigo. Para que o carro seja ligado, é necessá- 
rio que RL1 seja energizado, o que implica na satu- 
ração de TR1. 


AN-EP — Junho, 1983 


Com RL1 desoperado, a bobina de ignição não 
recebe alimentação, o motor de arranque fica des- 
ligado e o platinado curto-circuitado. Ao mesmo 
tempo, o alarma, que utiliza a buzina do carro, é 
alimentado através da ignição. Se uma pessoa 
virar a chave de ignição e não pressionar, no tecla- 
do, o código logo em seguida, ou registrar o código 
errado, o alarma, como será explicado mais adian- 
te, dispara após um determinado tempo. 


Para que TR1 entre em condução, a sua base 
deve receber uma polarização adequada e, para 
tanto, D1 a D4 devem estar bloqueados. Estes 
diodos formam uma porta E de quatro entradas, 
cada uma ligada à saída O de um flip-flop. 


Verificamos, então, que para energizar RL1 é 
necessário que as saídas O dos flip-flops estejam 
todas em nível alto (nível lógico 1). , 

C.l.1e C.I.2 são dois C.1.4027, que contêm dois 
flip-flops cada um. A Fig. 2 mostra a disposição e 
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função dos pinos de um C.l. 4027, e um dos flip- 
flops internos, isoladamente. 

Na Fig. 1, notamos que as entradas J1 e K1 de 
C.l. 1a (pinos 6 e 5) estão ligadas, respectivamente, 
a Vcc e à massa, e as entradas de limpeza (pinos 4 
e 12), de sensibilização (pinos 7 e 9) e de cadencia- 
dor (pinos 3 e 13), dos quatro flip-flops, estão 
conectados à massa (os pinos 4 e 12 através de R1, 
R2,R3 e R5,e os pinos 3 e 13 através de R1 a 
R4). Estabelecida esta situação, vejamos como fun- 
ciona a lógica da trava determinada pelos flip- 
flops. 

Suponhamos inicialmente que D14 esteja blo- 
queado (mais adiante explicaremos por que e 
quando isto deve acontecer). Com as entradas de 
C.l. 1a no estado já citado, ao pressionarmos CH1, 
aplicaremos um pulso à entrada de cadenciador 
(CP1), cujo flanco ascendente obriga as saídas 01 
e Q7 a assumirem o estado das entradas J1 e K1, 
respectivamente (Fig. 3). Ao mesmo tempo o pul- 
so é aplicado à entrada de limpeza (CD1) de C.l. 
1b (pino 12), que leva o pino 15 (saída Q2) para 


nível zero. 
SAÍDAS 


Qn+1  Qn+1 





ENTRADAS 
SÍNCRONAS 


Não Muda 
0 


1 
(u 
On 





Fig. 3 — Tabela de Verdades de um 
flip-flop JK do C.l. 4027. 
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Até aqui teremos o pino 1 de C.l. 1a em nível 
1, pino 2 em zero e o pino 15 de C.l. 1b em nível 
zero. Com isto, D2 estará conduzindo, TR1 estará 
cortado e RL1 desoperado. 

Para completar o código teremos que pressionar 
CH2, CH3 e CH4 um de cada vez e nesta ordem 
(CH1 a CH5 são os interruptores de um teclado, 
por exemplo, de uma calculadora; todos os núme- 
ros que não pertencerem ao código são ligados em 
paralelo, constituindo CH5). Fechando CH2, 01 
permanece em nível 1, Q2 passa também para 
nível 1 (Q2 passa para nível zero) e O3 passa a 
nível zero devido ao pulso aplicado em CDS. Pres- 
sionando-se CH3, 01 e Q2 permanecem em nível 
1, Q3 bascula para nível 1 (O3 para zero) e 04 
assume O nível zero por causado pulso aplicado a 
CD4, através de CH3. Finalmente, pressionando-se 
CH4, Q4 passará para nível 1 (Fig. 4). 


edi id id 














Fig. 4 — Diagrama de níveis lógicos 

mostrando a ordem em que os flip- 

flops devem ser habilitados, dentro 

do período em que o monoestável 
está ativo. 





Neste instante, as saídas 01 a QO4 estarão em 
nível 1, D1 a D4 estarão bloqueados, TR1 entrará 
em condução, acionando RL1, quando então o 
carro poderá ser ligado. 

Se CH5 for pressionado, isto é, se qualquer um 
dos números que não pertencem ao código for di- 
gitado no teclado, CD1 a CD4 receberão um pulso 
e Q1 a Q4 passarão a nível zero, bloqueando RL1. 
Também, se CH1 a CH4 forem ativados fora de 
ordem, pelo menos uma das saídas Q1 a Q4 estará 
em nível baixo, e RL1 estará bloqueado. 

Os diodos D7 a D9 impedem que as saídas Q 
dos flip-flops que passaram para nível 1 sejam leva- 
das a zero quando o interruptor correspondente 
for pressionado. Por exemplo: através de CH1, CP1 
e CD2 recebem um pulso; Q1 vai para 1 e Q2 para 
zero, mas D7 impede que o pulso seja aplicado a 
CD1, levando Q1 a zero. 

O motivo de termos estabelecido a condição 
inicial de D14 estar bloqueado é que, se ele estives- 
se conduzindo, as entradas de limpeza CD1-a CD4 
receberiam um nível lógico 1, fazendo as saídas 01 
a Q4 irem para nível zero. 

Vemos, então, que para ativarmos os flip-flops, 
D14 deve estar bloqueado, & como seu anodo está 
ligado ao coletor de TR2, isto implica em que TR2 
deve estar saturado para bloquear D14. 

TR2, junto com R7, R8, R9, D10 e D11, for- 
mam uma porta NOU de duas entradas. Portanto, 
basta termos nível em uma das entradas (anodos 
de D10 e D11) para termos nível zero na saída 
(coletor de TR2), isto é, TR2 estará saturado. 
Somente quando as duas entradas estiverem em 
nível zero é que teremos nível 1 na saída (o que 
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Fig. 5 — Diagrama de blocos do Digicódigo. 
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polariza diretamente D14 e recicla a zero as saídas 
Q1 a Q4 dos flip-flops). 

O nível 1, necessário ao anodo de D11. (uma das 
entradas da porta NOU), é fornecido no instante 
em que o circuito é energizado (quando a chave de 
ignição é virada), pelo monoestável formado por 
C.1.4 (C.1.555). Assim que o monoestável recebe 
alimentação, obtém-se um pulso no pino 3 de 
C.1.4, com duração de aproximadamente 11s, tem- 
po este determinado pelo valor do capacitor eletro- 
lítico C7 e pela calibração de R12, um potenciô- 
metro de pré-ajuste. 

Concluímos então que durante os primeiros 11s 
em que o circuito for ligado, teremos um nível alto 
(nível 1) em D11, TR2 estará saturado, D14 estará 
bloqueado e o código correto pode ser introduzido 
nos interruptores CH1 a CH4, Os diodos D1 a D4 
ficarão bloqueados, teremos nível 1 em seus ano- 
dos, que satura TR1 e também é aplicado em D10, 
o que mantém a saturação de TR2e o bloqueio de 
D14, após terminar o pulso do monoestável. 

A introdução. errada do código leva DIO ao 
bloqueio e TR2 ao corte, surgindo nível lógico 1 
em seu coletor. Este nível faz D14 conduzir e ao 
mesmo tempo permite que o oscilador formado 
pelo C.1.555 (C.1.3) entre em funcionamento (o 
nível baixo no pino 4 de C.l.3 impedia que o 
oscilador funcionasse), disparando a buzina que é 
acionada intermitentemente por RL2. 

Nesta situação, a buzina ficará tocando e RL1 
desoperado, impedindo que o carro seja ligado. 

Na Fig. 5 temos o diagrama de blocos do Digi- 
código, que nos permite simplificar a explicação 
do funcionamento do circuito. Ao acionar o circui- 
to, o monoestável aplica um pulso em uma das 
entradas da porta NOU, apresentando zero na 
saída (VR), bloqueando o diodo e o oscilador. 
Apertando-se os interruptores CH1 a CH4, nesta 
ordem, a lógica da trava leva as saídas 01 a 04 a 
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nível 1, fazendo a saída da porta E (VA) também 
assumir este estado lógico. TR1 energiza a bobina 
de RL1 e o carro pode ser ligado. Ao mesmo 
tempo, o nível 1 é levado à outra entrada da porta 
NOU e, quando o pulso do monoestável termina, o 
nível zero é mantido na saída desta porta. 


Se as teclas correspondentes a CH1 a CH4 
forem pressionadas fora de ordem, pelo menos 
uma das saídas Q1 a Q4 estará em nível baixo, ou 
se uma das teclas associadas a CH5 for pressionada, 
todas as saídas Q1 a Q4 irão para zero. Ambas as 
situações levam a saída da porta E a nível zero. 
Quando: o pulso do monoestável terminar, as duas 
entradas da porta NOU estarão em nível zero, e 
portanto a saída (VR) passará para nível 1. O 
diagrama de níveis lógicos da Fig. 6 ilustra o caso 
em que CH5 é pressionado. 


Com nível 1 em VR, o oscilador é ativado e a 
buzina do carro é disparada. Por sua vez, o nível 
lógico em VR é aplicado às entradas CD1 a CD4, 
levando as saídas Q1 a Q4 para nível zero e TR1 
ao corte. Observando-se a Fig. 4, notamos que o 
estado inicial de Q1 a Q4 é aleatório; portanto se 
estas saídas assumissem simultaneamente o estado 
lógico 1, no instante em que a chave de ignição 
fosse virada, poder-se-ia dar a partida no carro sem 
necessidade de se utilizar o teclado para introduzir 
o código. Embora seja ínfima a probabilidade disto 
acontecer (o Autor fez sessenta tentativas de ligar 
o carro sem usar o código e não obteve sucesso), 
este pequeno inconveniente pode ser contornado 
colocando-se um capacitor de 0,1 u F (represen- 
tado em pontilhado na Fig. 1) entre Vcc e uma 
das entradas de limpeza, por exemplo CD4 (pino 12 
de C.1.2). Quando o circuito for acionado, um pul- 
so será aplicado em CD4, levando 04 a zero, o que 
garante que o carro não poderá ser ligado sem o 
uso do código. 
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Fig. 6 — Diagrama de níveis lógicos, mostrando 


como é feita a reciclagem do circuito. É, 











Os componentes R16, D13, D15, C1 e C2 são 
empregados aqui para proteger os circuitos integra- 
dos contra picos de tensão, e filtrar os possíveis 
ruídos provocados pelo circuito elétrico do carro. 





MATERIAL UTILIZADO 





O primeiro passo é adquirir um teclado, que 
pode ser de calculadora de bolso. No nosso caso 
foi muito fácil pois dispúnhamos de três calculado- 
ras na sucata. Caso o leitor não tenha nossa sorte, 
não será muito difícil encontrar uma calculadora 
aposentada com um amigo ou mesmo em uma 
oficina, onde é comum as sucatas eletrônicas. 

Deve-se analisar o teclado para que se possa 
saber se é possível a adaptação do mesmo ao segre- 
do, e isso requer do leitor uma dose de imaginação 
para adaptá-lo às características do circuito. 

Utilizamos a família CMOS para os flip-flops, 
devido à tensão de alimentação (bateria de 12V). 
Algumas portas foram improvisadas com resistores, 
diodos e transistores, visando a economia. 

Dois C. |. 555 são empregados na montagem, 
um como monoestável disparado pela tensão de 
alimentação e o outro como oscilador (astável). 

Os dois relés adotados no circuito devem obe- 
decer às caracter ísticas do dispositivo, isto é, o relé 
com três contatos reversíveis deve suportar uma 
corrente de 10A ou mais, e a resistência da bobina 
não é crítica devido aos tipos de transistores em- 
pregados. O relé para acionar a buzina é para 6A, 
mas nada impede que se utilize um de menor capa- 
cidade de corrente, caso o veículo possua um relé 
para acionamento da mesma. 

Escolhemos dois transistores de potência devido 
à baixa resistência das bobinas dos relés emprega- 
dos nesta montagem. Caso os relés sejam com 
bobinas de resistências superiores a 200S2, pode-se 
usar transistores da linha BC, como o BC548. 
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Fig. 7 — Ligação dos contatos dos relés 
ao circuito elétrico do carro. 
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O leitor mais experiente deverá confeccionar 
uma placa de circuito impresso onde todos os com- 
ponentes podem ser incluídos, salvo o teclado, que 
deverá ser instalado no painel, em lugar de fácil 
acesso. À plaqueta com os componentes deve ser 
abrigada em uma caixa resisterite (metálica ou plás- 
tica) e instalada sob o painel. 

A ligação do teclado ao circuito de controle 
deve ser feita de preferência com um fio de seis 
vias, e seu comprimento dependerá, exclusivamen- 
te, do local a ser instalada a caixa com a plaqueta 
de circuito impresso. 

A Fig. 7 mostra como são feitas as ligações de 
RL1 com o veículo. Lembramos que elas devem 
ser feitas com fio de 1,29 mm de diâmetro 
(16 AWG). 

Para maior segurança, optamos por outra buzi- 
na que foi instalada na parte inferior do veículo. O 
bagageiro seria também uma boa opção. 

O único ajuste que deverá ser feito é no poten- 
ciômetro de pré-ajuste R9. Este ajuste irá deter- 
minar a temporização do monoestável, e caso o 
leitor ache curto o tempo de 11s, poderá acrescen- 
tar um resistor de 470 k$2 em série com R9, o que 
elevará para 16s o tempo máximo e 5s o mínimo. 

Depois de instalado o Digicódigo, liga-se a igni- 
ção do veículo ativando o monoestável que irá 
gerar o tempo máximo para que se digite os quatro 
números do código. Depois de introduzida a se- 
quência, é só dar a partida que o carro funcionará, 
mas caso o código não tenha sido digitado no 
tempo máximo, a buzina soará intermitentemente 
na frequência de 1 Hz. (0R2118) 
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TELEFONE! 


Alberto Cal Monteiro 


Os telefones de disco estão fáceis e baratos. 
Veja como empregá-los para intercomunicações 
entre dois pontos distantes. 


Comunicação e transportes 
podem parecer coisas bastante 
diferentes, e realmente o são; 
o que, na minha opinião, os 
identifica, é que a filosofia do 
uso é semelhante. Assim, dando 
o melhor exemplo que me ocor- 
re, a mais perfeita e segura co- 
municação e transporte, são, sem 
dúvida, a própria voz e o nosso 
sistema locomotor: as pernas. 
Continuando, diremos que todos 
os outros meios de que o ho- 
mem dispõe para se comuni- 
car ou transportar vão se ajus- 
tando às necessidades. Assim o 
avião a jato será conveniente 
para atingir uma grande dis- 
tância, mas o carrinho de mão 
será utilizado para transportar 
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pequenas cargas em curtos tra- 
jetos. 

Não sei se entenderam bem 
o começo deste artigo, por- 
que o nosso objetivo é des- 
crever um sistema de comuni- 
cação oral entre dois pontos, e 
achamos ser ainda o telefone, 
no caso, o mais adequado. 

Assim, poderíamos desfilar 
uma infinidade de aplicações pa- 
ra o uso deste dispositivo, mas 
caberá ao leitor verificar, por 
si próprio, a conveniência de 
utilizá-lo em seu caso particu- 
lar. 

Outro aspecto deste circuito 
é a facilidade atual de aquisi- 
ção de telefones de disco, de 
ótima qualidade, que estão 





sendo substituídos pelos novos 
tipos eletrônicos de teclas. 





O CIRCUITO 





Um simples conjunto de 
peças, talvez até disponível na 
sucata, é o bastante para sua 
montagem. A Fig. 1 mostra 
o circuito." O funcionamento 
é obtido pela retirada do fo- 
ne do gancho e, em seguida, 
a discagem do número zero, uma 
ou duas vezes, que produzirá 
adequado sinal de chamada. O 
telefone distante, assim cha- 
mado, atenderá, e a comunica- 
ção se estabelece. O módulo é 
simétrico, portanto as operações 
são recíprocas. Devemos acres- 
centar, se possível, uma conver- 
sação perfeita até algumas cen- 
tenas de metros de distância 
entre os aparelhos. 
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TELEFONE "1" 


REDEC.A. 








220 V| 
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ções entre dois pontos distantes. 
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Fig. 1 — Diagrama esquemático do circuito que permite a utilização 
E de dois aparelhos de telefone convencionais para realizar comunica- 





TELEFONE "2" 





MONTAGENS 


LISTA DE ata 
[ D 


iodos 

D1, D2 — 1N4007, BY127 ou 
equivalente “ 

Resistores (2 W, £ 10%) 

R1, R2 — 470 2, 

R3—- 2,282 

Capacitores 

C1,C2 —- 2,24F, 250 V, poli- 
éster metalizado 

C3 — 1000 HF, 35 V, eletrolí- 
tico 

C4, CB — 1000 «F, 63 V, ele- 
trolítico 

Diversos 

RL1, RL2 — Relé com bobina 
com cerca de 700 $2, para 
24v. 

T1 — Transformador de ali- 
mentação. Primário: 110 V/ 
220 V; secundário: 9 V — 
0—-9V,500 mA. 

F17 — Fusível: 0,5 A, em 
110 V,e0,25 A, em 220 V. 

Plaqueta de fenolita (ou outro 


material isolante), fio, sol- 














O material necessário à mon- 
tagem deste circuito é formado 
por uns poucos componentes; 
dois relés de 24V, bobina com 
cerca de 70052 (contudo estes po- 
derão ser para outras tensões, a 
partir de 12V inclusive, sendo 
preciso entretanto modificar o 
resistor correspondente em sé- 
rie), dois resistores e dois capaci- 
tores, e, evidentemente, a fonte 
de alimentação, conforme suge- 
rido, ou, caso seja disponível, 
qualquer alimentador que dê 
uma tensão de 40 a 48V sob 
100maA. - 

A ligação das bobinas dos re- 
lés é cruzada. Assim, quando o 
telefone nº 1 chama a outra 
extremidade, deve discar o 
número zero como dito anterior- 
mente, para enviar uma série de 
pulsos alternados de tensão pela 
inversão dos contatos do relé 
correspondente, e assim acionar 
a campainha. O atendimento 
também provocará uma única 
inversão no telefone que iniciou 


“a chamada, e será ouvido um le- 


ve clique. Todo o conjunto e a 
fonte podem ser- alojados em 
uma pequena caixa, que ficará 
perto de um dos telefones, não 
sendo crítica a posição das peças. 

Cremos ser este circuito ex- 
tremamente simples, mas bastan- 
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te eficiente para o fim a que se 


destina, ou seja, interligar dois | 


pontos. 
A Foto | mostra como ficou 
a plaqueta terminada. 





MONTAGEM 





A montagem foi por nós efe- 
tuada numa plaqueta de feno- 
lita sem cobre. Usamos rebites 
estanhados como suporte para os 
componentes do circuito pro- 
priamente dito, e também para 


da, etc. 

os elementos da fonte de alimen- 
tação, que, como pode ser visto 
no diagrama da Fig. 1, é real- 
mente muito simples. Consta de 
um dobrador de tensão e uma 
filtragem por acréscimo de um 
resistor de 2,242 e mais um ca- 
pacitor de 1000 uF. 

Todo o conjunto foi alojado 
em uma pequena caixa com tam- 
pa removível, providencialmente 
achada na sucata. Caso seja uti- 
lizado um circuito impresso, este 
será de fácil execução e dará 
um melhor acabamento ao con- 
junto. (OR 2112) 




















Foto | — Aspecto da plaqueta com a montagem de cir- 
cuito que utiliza dois telefones para realizar comunicações. 
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CURSOS DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 


CONTROLADOS PELO NATIONAL HOME STUDY 
COUNCIL (Entidade norte-americana para controle do 


ensino por correspondência). 


“Internacionais 
| ELETRÔNICA. RÁDIO e PV 


z * O curso que lhe interessa precisa de uma boa garantia! 
ae nd ei As ESCOLAS INTERNACIONAIS, pioneiras em cur- 
; o sos por correspondência em todo o mundo desde 

1891, investem permanentemente em novos métodos 
e técnicas, mantendo cursos 100% atualizados e vin- 
culados ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia 
modernas. Por isso garantem a formação de profis- 
sionais competentes e altamente remunerados. 

* Não espere o amanhã! 
Venha beneficiar-se já destas e outras vantagens exclu- 
sivas que estão à sua disposição. Junte-se aos milhares 
de técnicos bem sucedidos que estudaram nas 
ESCOLAS INTERNACIONAIS. 


provep 24883 








* Adquira a confiança ea certeza de um futuro promissor, 
solicitando GRÁTIS o catálogo completo ilustrado. 










































Preencha o cupom anexo e remeta-o ainda hoje às 
, ESCOLAS INTERNACIONAIS. ê 
| A teoria é acompanhada de 6 | ] Cursos rápidos, fáceis, 
j kits completos, para desenvol- eminentemente práti- 
, ver a parte prática: cos, preparados pelos 
kit 1 — Conjunto básico de mais conceituados en- 
ha eletrônica genheiros de indis- 
kit 2 — Jogo completo de trias internacionais de . 
ferramentas grande porte. 
| kit 3 — Multímetro de mesa, de 
categoria profissional 
kit 4 — Sintonizador AM/FM, 
/ Estéreo, transistorizado, de 4 PEÇA NOSSOS 
faixas CATÁLOGOS 
é kit 5 — Gerador de sinais de ' o) 14 GRÁTIS 
U Rádio Frequência (RF) 
kit 6 — Receptor de televisão. 
: Envie hoje mesmo o seu cupom e rece- 
ba, inteiramente grátis, uma valiosa pu- 
! blicação El: “Como Triunfar na Vida”. 
à El — ESCOLAS INTERNACIONAIS 
o * Engenharia Mecânica ou Elétrica Caixa Postal 6.997 -CEP 01051 -S. Paulo - SP. 
) a “ Agrimensura ; SOSNEDNSSGSNSSSaaaaSSSSsaaaaanonaaa! “m 
PR 3 Es e Desenho de-Arquitetura ou Mecânico Enviem-me, grátis e sem compromisso, o 7; + 
| g 5 2 e Técnico Eletricista de Automóveis magnífico catálogo completo e ilustrado do E 
E Fê e Inglês com Discos ou Fitas Cassetes curso abaixo, com o livreto Comio Triunfar na Vida. E é 
Z ES * Supletivo de 1º Grau +| 
Gs 8 E jo x Escreva o nome do curso........ e 
E E8 e Serviços de Reparação em Utensílios Domésticos A H 
2<& * Administração, Supervisão, Chefia e Liderança H H 
as. e Técnico em Motores Diesel e a Gasolina z . a 
> dis e Técnico em Construção e Custo de Obras E E q 
nes EL] = 
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FONTE DE ALIMENTAÇÃO 
PARA CIRCUITOS INTEGRADOS TTL E CMOS 


Aquilino R. Leal * 


Esta fonte, de montagem simples e funcionamento 
garantido, permite selecionar duas tensões de saída: 5 V ou 
12 V, estabilizados e com proteção conira 
curto-circuito. 


Lá por volta de 1980 foram criadas, quase que 
simultaneamente, duas seções na literatura técnica 
nacional; uma delas é “filha natural” da jovem Ele- 
trônica Popular, sendo posteriormente adotada pe- 
la “velha” Antenna, sendo conservada até a pre- 
sente data na fusão destas duas Revistas. A outra 
seção, ao contrário da primeira, só teve um “lar”, a 
revista Antenna que contou com duas seções 
mensais, permanentes, em suas páginas; seções 
essas que mantinham uma diretriz semelhante, 
ainda que o nível e os próprios temas abordados 
fossem relativamente diversos. 

Estou falando das seções “Componente do 
Mês” (que continua até hoje) e “Para o Fichário 
do Experimentador” (que teve de ser interrompi- 
da), respectivamente a cargo dos confrades Aquili- 
no R. Leal e Paulo Brites — o primeiro é um velho 
amigo, desde que nasci! 

Nessas colunas, digamos assim, eram apresenta- 
dos conceitos teóricos que, usualmente, podiam ser 
constatados na prática, graças aos circuitos de ex- 
perimentação fornecidos; ao assim:proceder, o es- 
tudioso fixava de forma definitiva (e rapidamente) 
a teoria pertinente a cada... “lição”, podendo 
aplicá-la para o desenvolvimento de complexos sis- 
temas. 

Infelizmente, nem todos realizam tais experiên- 
cias, quer por comodismo (estes serão eternos frus- 
trados), quer por falta de “eletrodólares”, quer por 
falta de material ou instrumental de suporte ou, 
ainda, por qualquer outro motivo, que também le- 
vará ao parcial entendimento dos ensinamentos 
contidos nas publicações. 

A partir de hoje, essa minoria de estudiosos (? ) 
perderá mais uma justificativa para a não realiza- 
ção das mencionadas experiências, pelo menos no 
que tange a instrumental de apoio: eles disporão de 
uma fonte de alimentação regulada, de concepção 
relativamente simples e, por isso, de custo redu- 
zido, capaz de atender às experiências com circui- 


Eoc DE 0 


tos integrados TTL, que requerem uma tensão de 
5 V, £ 5%, e também as com circuitos integrados de 
tecnologia CMOS, cuja tensão de alimentação nor- 
malmente é de 12 V. Esta fonte também pode 
funcionar com qualquer valor de tensão com- 
preendido entre5 Va 15 V. 





PRINCIPAIS CARACTERISTICAS 





Tensão de saída (estabilizada): 5 V ou 12 V, 


e 
pela simples comutação de um interruptor. 

e Corrente de saída: até 750 mA, em qualquer 
um dos valores de tensão de saída, havendo pos- 
sibilidade de duplicar esse valor de corrente su- 
bstituindo o transformador. 

e Proteção interna contra sobreaquecimento. 

e Proteção interna contra sobrecorrentes de saí- 
da. 

e Tensão máxima, não regulada, de entrada: 
25V C.C. 

e Tensão mínima de entrada: 15 V C.C. 

e Montagem: em tira de terminais, não havendo 
necessidade de confecção de placas de circuito 
impresso. 

e Custo: inferior ao de uma assinatura de AN-EP. 





O: 


(=) Eng? de Telecomunicações da TELERJ — Departa- 
mento de Apoio Técnico (TAT). 
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DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 


=] 


O circuito da dupla fonte utiliza poucos compo- 
nentes, conforme podemos ver na Fig. 1, sendo 
C€.1.1 o regulador de tensão. 

A tensão da rede (110 V ou 220 V, conforme a 
localidade) é aplicada, através do interruptor geral 
CH1 e fusível de proteção F1, ao primário do 
transformador T1, surgindo no secundário deste 
um valor de tensão da ordem de 15 V RMS, sob 
até 1 A, se utilizado o transformador recomendado 
na lista de material. Ê 

A tensão de 15 V C.A. é aplicada ao retificador 
em ponte formado por D1 a D4, cabendo ao capa- 
citor eletrolítico C1 realizar a filtragem. C2 consti- 
tui um filtro adicional para as harmônicas da fre- 
quência da rede geradas pela ponte retificadora. 

A tensão contínua assim obtida é aplicada à 
entrada do regulador de tensão, e se o seu terminal 
c (comum) se encontrar ligado à massa através do 
interruptor CH2, teremos no terminal s (saída) 
5 V C.C., cuja filtragem adicional é proporcionada 
pelo capacitor eletrolítico C4, cabendo a C3 escoar 
eventuais ruídos em alta-fregiência. 

Percebemos que a diferença de potencial entre 
os terminais s e c de C.l.1 é de exatamente 5 V, 
mesmo que o interruptor se encontre aberto, isto 
é, na situação mostrada na Fig. 1. Porém, neste 


T1 
cH1 





caso, o resistor R2 proverá uma queda de potencial 
da ordem de 7 V, graças à corrente de polarização 
do terminal comum de C.l.1, cujo valor é ligeira- 
mente superior a 4 mA, e praticamente constante. 
Ora, a d.d.p. em R2 (7V) mais a d.d.p. entre os 
terminais se cde C.l.1 (5 V) perfazem 12 V como 
resultado, que é justamente'a tensão de saída do 
circuito quando o interruptor CH2 está aberto. 


Quanto à capacitância de cada capacitor de fil- 
tragem, C1 e C4, de igual valor, pode ser calculada 
à razão de, pelo menos, 2.500 uF por cada ampêre 
solicitado pela carga; como no nosso caso o pro- 
jeto prevê um máximo de 750 ma, ter íamos de ter 
a capacitância mínima de 1.875 E, que aproxi- 
mamos para 2.200 uF, estabelecendo certa folga, 
como manda o “figurino”. 


Como já dissemos, a fonte proposta pode forne- 
cer até 750 mA mantendo a regulação. Contudo, 
nada impede a substituição do transformador por 


- Um outro que forneça 2 A, quando, então, poderá 


ser “puxada” mais corrente do regulador (até o 
máximo de 1,5 A, lembre-se). Neste caso, devemos 
dobrar as capacitâncias de C1 e C4 e, além disso, 
prover de um dissipador de dimensões adequadas o 
circuito integrado regulador 4A7805C. É bom 
observar que isso irá encarecer em muito a monta- 
gem (cerca de duas vezes) sem trazer praticamente 
qualquer benefício, haja vista que na maioria das 
aplicações a carga nem chega a “puxar” 500 mA. 








Fig.1 — Diagrama esquemático da fonte de alimentação para C.l. TTL e CMOS. 





E LISTA DE MATERIAL 



















Semicondutores Capacitores 


D1 a D4 — 14004 ou equivalente 


de qualquer cor ou tamanho metalizado 


Resistores (todos de 1/4 W, 10%) metalizado 
R1—1,2k2 


R2— 1,5 k92 


Diversos 


€.1,1 — Circuito integrado 4A7805C  C1, C4 — 2200 uF,25V, 
eletrolítico (ver texto) 
DS — Diodo eletroluminescente (LED) C2 — 0,33 HF, 250 V, poliéster 


C3 — 0,01 UF, 250 V, poliéster 


T1 — Transformador de alimentação: 









primário, conforme a tensão da 
rede local; secundário, 15 V,1 A 
(veja texto) 

CH1, CH2 — Interruptor simples, de 
alavanca 

F1 — Fusível de 500 mA com porta- 
fusíveis 

Caixa de alumínio, cabo de 
alimentação, bornes de entrada 
e saída, fio flexível, etc. 
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É possível realizar a montagem em uma pla- 

MONTAGEM queta de circuito impresso, ou mesmo nas já consa- 

gradas plaquetas universais ou semi-acabadas. Os 

Anda E leitores que assim procederem podem recorrer à 

parsâum circuitos Simpson Fig. 3, onde estão identificados os terminais dos 
ainda mais simples! Utilizamos uma ponte de ter- ES rOnCiÇhe: as ERA 

minais como base de sustentação para os compo- — semicondutores utilizados na fonte, para idealizar 

nentes, obedecendo ao chapeado da Fig. 2. a distribuição dos componentes sobre a plaqueta. 

















Fig.2 — Montagem da fonte sobre uma régua de terminais. 





Empregamos uma pequena caixa de alumínio 
para alojar os diversos componentes. O regulador 
C.l.1 foi aparafusado diretamente na caixa de alu- 





HA 7805C DIODOS mínio, a qual serviu como dissipador. Não esque- 
RANA cer de untar com pasta térmica a parte metálica do 
C.l. que entrará em contato com o alumínio da 

Peatovo caixa (N.A.1). 


O diodo eletroluminescente, interruptores, etc., 
foram fixados à caixa em locais estratégicos. Para a 
saída comum, utilizar dois bornes plásticos (um 

ED em cor vermelha e outro, preta) devidamente isola- 
a dos da caixa metálica. 
CHANFRO Ao interruptor CH2 deverão ser associadas, em 
letras auto-adesivas “Decadry”, etc.,as legendas 
“TTL” e “CMOS”, em função da posição da ala- 

















vanca do interruptor. DO (0R2168) 
—O 
N.A. 1 — Note que a carcaça do C.l. também corresponde 
Fig.3 — Identificação dos terminais ao terminal e de entrada (veja Fig. 3), com o que a caixa 
dos semicondutores utilizados nesta metálica estará a esse potencial, devendo-se evitar que a 
Ê montagem. caixa entre em contato com o terminal de saída s (curto- 


circuitando o integrado), e principalmente com o termi- 
nal comum, ou de massa. 
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ELETRÔNICA 
| “CONSELHOS DE UM MACACO VELHO”: 








| SUA BANCADA 
| DE ELETRÔNICA 


Miécio Ribeiro de Araújo 


e 
, APRESENTAÇÃO 
crancreemeeme— — 


Quando demos início, nas páginas de Eletrônica Popular, à seção “FAÇA VOCÊ MESMO”, 
não nutríamos grandes esperanças quanto à sua aceitação por parte do público leitor. Imagi- 





























návamos que a “confraria do ferro de soldar” fosse: representada por uma minoria inexpres- 
siva, e já nos víamos “pregando no deserto”! 
Uma verdadeira “enxurrada” de cartas, vindas dos mais remotos recantos do país, nos 
provou exatamente o contrário! 
Uns parabenizando-nos pela idéia, outros dando sugestões para novos artigos, muitos 
pedindo conselhos e “dicas”, o que fez com que nos animássemos a dar continuidade aos 
. nossos “rabiscos”! 
A todos respondemos iratarméntos e Algures das cartas recebidas nos deram magnífica 
inspiração para a confecção de novos artigos. 
De um leitor do longínquo território de Rondônia recebemos o pedido de orientação para 
a aquisição de ferramentas e construção de uma bancada de montagens eletrônicas. Dar 
' nasceu o artigo publicado no presente número, intitulado “Conselhos de um Macaco Velho”. 


Outro leitor, do não menos longínquo Belém do Pará, nos escreveu pedindo conselhos 


4 para a construção de caixas e chassis para as suas montagens, o que deu origem ao próximo 
artigo, denominado “Construindo Caixas e Chassis”. Um terceiro leitor, do extremo sul 
i do pais, estudante de Eletrônica na cidade de Santa Maria do Rio Grande do Sul, nos es- 
crevia dizendo não ter recursos financeiros para a aquisição de aparelhos de medição, e 
ç nos pedia orientação para a confecção caseira dos mesmos, tendo como ponto de partida um 


microamperímetro de 0-100u A, obtido em sua sucata. Deste pedido nasceu o artigo a ser 
) publicado em capítulos nos próximos números: “Construindo um Laboratório de Medi- 
, das Eletrônicas para o Principiante”. Nele vamos ensinar a construção de inúmeros apa-' 
relhos de medição, tendo como base uma unidade contendo um microamperi- 
metro de 0-100 u A, um alto-falante de duas polegadas e uma fonte de alimentação de ten- 
são variável, à qual vão sendo encaixados módulos intercambiáveis que irão transformando o 
conjunto nos mais variados equipamentos de medições eletrônicas. Acreditamos que o refe- 
rido artigo será do agrado de inúmeros leitores de AN-EP que, não tendo recursos para 
adquirir os caríssimos aparelhos existentes no comércio, resolvam eles mesmos construí-los! 

Queremos deixar aqui, de público, os nossos sinceros agradecimentos a todos os que nos 
honraram com suas cartas, e esperamos que os Reno artigos sejam de agrado de todos os ' 
amigos leitores de AN-EP! — 
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Quando. demos os nossos primeiros: passos no 
aprendizado dos segredos da Eletrônica, isto lá pe- 
los idos de mil novecentos e antigamente, comete- 
mos .uma infinidade de erros, enveredamos por 
caminhos completamente errados, e perdemos inu- 
tilmente uma fabulosa quantidade de dias e horas 
de trabalho. 


Tudo por falta de organização, método e pa- 
ciência! E, principalmente, por falta de uma orien- 
tação amiga de alguém mais experiente. Sem pos- 
suir um mínimo de ferramentas para um trabalho 
decente, um único aparelho de medição, iniciamos 
sofregamente a construção de inúmeros aparelhos 
eletrônicos, cujos projetos víamos nas páginas das 
revistas especializadas. Quando a coisa funcionava 
ao ser ligada, .tudo bem! Mas, quando o “bregué- 
cio” negava fogo, aí sim, começavam os nossos 
padecimentos! 


Será que as tensões e correntes estavam cor- 
retas? Não sabíamos. Será que este ou aquele 
componente estava perfeito? Também ignorá- 
vamos. Tateando às cegas, tropeçando aqui e cain- 
do acolá, lá íamos nós aos trancos e barrancos, 
num perfeito exemplo de como não iniciar-se no 
aprendizado de qualquer técnica! 


Recordando-nos destes tempos inglórios que, 
felizmente, já vão longe, pensamos em “rabiscar” 
este artigo, especialmente dirigido aos novatos que 
nos lêem, para transmitir-lhes algumas “dicas” e 
conselhos, para que eles não enveredem pelos mes- 
mos caminhos tortuosos que percorremos no pas- 
sado. 


Se você, amigo leitor, está dando seus primeiros 
passos no aprendizado dos segredos da fabulosa 
ciência que é a Eletrônica, aqui vão alguns conse- 
lhos para facilitar ao máximo a sua pretensão. 





ORGANIZAÇÃO - MÉTODO — 
LIMPEZA E PACIÊNCIA 





Arranje um pedaço de cartolina branca, uma 
latinha de tinta preta ou vermelha, um pincel fino 
e faça um cartaz, com letras bem grandes, e com os 
dizeres acima transcritos (Fig. 1). 


Pendure esse cartaz em local bem visível de sua 
bancada, para que, ao iniciar uma nova jornada, ele 
sirva de lembrete auto-sugestivo! 


Com isto você não “navegará”” sem um rumo 
predeterminado; não se perderá em tentativas vãs; 
não deixe sua bancada de trabalho, no fim do dia, 
em completa desordem e cheia de limalhas, pontas 
de fios, restos de soldas, etc. Com isso você reco- 
meçará, no dia seguinte, o seu trabalho e o seu 
aprendizado com disposição e alegria! 


590/30 


ELETRÔNICA 









Fig.1 — Faça um cartaz e colo- 
que-o sobre sua bancada de tra- 
balho... 








BOAS FERRAMENTAS — 
TRABALHO BEM FEITO! 





Ao comprar as suas primeiras ferramentas, 
aconselhe-se com alguém que entenda do assunto, 
ou até mesmo com o próprio caixeiro da loja, o 
que às vezes não é a melhor pedida, pois você po- 
derá encontrar alguém que só estará interessado 
em lhe empurrar todo o estoque! 


Muna-se das melhores ferramentas que você pu- 
der adquirir! Qualquer economia neste particular 
será contraproducente! Nunca o ditado popular 
“A economia é a base da porcaria” foi tão verda- 
deiro como neste caso! Não há necessidade de você 
ter um estoque completo de ferramentas caras, 
muitas das quais você nem saberá manusear direi- 
to! Para início, algumas ferramentas essenciais e de 
ótima qualidade serão o suficiente. Mais tarde, 
com a experiência adquirida, você irá comprando 
mais ferramentas, e com isso completando o seu 
estoque. 


Transcrevemos a seguir uma lista de ferramentas 
que, no nosso entender, todo o iniciante deveria 
adquirir em primeiro lugar: 
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1 — CHAVES DE FENDA - Pelo menos três: 
uma bem pequena, outra um pouco maior (média) 
e uma grande (para trabalhos pesados). A escolha 
de uma boa chave de fenda não é fácil. Uma dica é 
o seu preço! Quanto mais cara, melhor. Cuidado 
para não levar para casa uma chave que, ao pri- 
meiro aperto de parafuso, sua ponta vire um “S"! 
Será de todo conveniente que os respectivos cabos 
sejam de material de alta isolação elétrica! Mais 
tarde você sentirá a necessidade de comprar um 
jogo de chaves de relojoeiro. Nesta ocasião, todo o 
cuidado é, pouco, pois existem inúmeros jogos no 
mercado que não valem um caracol! 

2 — ALICATES -— Aqui o principiante também 
deverá orientar-se primeiro! De início, pelo menos 
quatro alicates serão necessários: Um padrão, um 
de bico chato, um de bico fino, e o mais impor- 
tante de todos: o de corte! Ao adquirir este, olhe-o 
contra a luz! Esta não deverá passar entre os fios 
do corte (Fig. 2). Oriente-se sobre o melhor alicate 
de corte existente na praça! 








Fig.2 — Olhe o fio do alicate de 
corte contra a luz, verificando sua 


U perfeição. 








E, 





3 — SERRAS — Para começar, compre duas: uma 
grande, tipo “encanador”, e outra pequena, tipo 
“hobbysta”, com um jogo de lâminas para cada. 
Mais tarde você certamente irá querer duas outras, 
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tipo “tico-tico”” para ourivesaria (uma pequena e 
uma de arco fundo). As “Starret” ou “Eclipse” 
são as melhores! A 

4 — LIMAS — Também aqui, se você não tiver 
uma boa orientação, irá levar para casa autênticas 
“bombas”! Você quase que só irá precisar de limas 
pequenas, e um jogo de umas dez de vários forma- 
tos alojadas numa pequena caixa será o ideal. Não 
compre daquelas que já vêm com cabo e são aloja- 
das em bonitinhas (mas ordinárias!) bolsinhas de 
plástico transparente. Lembre-se que as boas limas 
não vêm com cabo! As mais famosas são as portu- 
guesas, mas as inglesas, alemãs e americanas são 
também muito boas! Possuímos em nossa oficina, 
há mais de vinte anos, um estojo de limas Nichol- 
son, que estão até hoje como novas, prestando ines- 
timáveis serviços! 

5 — TESOURAS — Também três são o ideal 
para o iniciante. Um tesourão para chapas, uma 
comum, de costura (para não entrar em atrito com 
a “dona da casa”! ), e uma pequena, de pontas re- 
tas. E 
6 — FURADEIRAS — Você poderá adquirir 
Uma pequena, manual, que para certos trabalhos é 
a indicada. Entretanto, compre uma elétrica, de 
1/4" (existem na praça nacionais muito boas!). 
Compre também um jogo de brocas até 1/4". Não 
se espante com o preço destas últimas! 

7 — MARTELOS — Se você não for bem orien- 
tado, levará lixo para casa! É impressionante a 
quantidade de porcarias que se encontra no mer- 
cado especializado, e que nos são impingidos como 
martelos! Nas primeiras pancadas, sua cabeça vai 
ficando abaulada, e logo ele estará escorregando da 
cabeça do prego para a ponta do seu dedão, para 
sofrimento dos ouvidos dos vizinhos e familiares! 
Compre um martelo não muito grande, e um pe- 
queno, tipo “vidraceiro”. 

8 — SERROTES — Você não precisará de ser- 
rotes grandes. Basta um médio e um pequeno, cha- 
mado “de costa”. Será de todo conveniente com- 
prar junto uma lima própria para afiar serrotes, e 


uma peça destinada a travá-los. Procure orientar-se | 


com quem entenda, não só na compra como 
também como amolá-los e travá-los! Não há nada 
mais desgastante do que serrar uma tábua de ma- 
deira dura, com um serrote cego e sem trava! Pior 
mesmo é furar uma chapa grossa de ferro, com 
uma furadeira manual e uma broca cega! 

9 — ESMERIL — É uma ferramenta de enorme 
utilidade na oficina, e você não deverá poupar es- 
forços para adquiri-la. Um bem pequeno será o 
ideal. É uma peça normalmente cara, mas você po- 
derá improvisar uma com sua furadeira elétrica, 
presa à morsa de bancada. Um pequeno motor de 
máquina de costura acoplado a um mandril de 1/4" 
também prestará Ótimos serviços. Amolar chaves 
de fenda, brocas, punções, com um esmeril elétrico 
é um serviço fácil e agradável. 

10 — MORSA DE BANCADA — É a compa- 
nheira de todas as horas! É a nossa terceira mão! 
Sem ela estaremos “no mato sem cachorro"! Uma 
pequena já dá para “quebrar um galhão"! Temos 
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em nossa oficina uma bem pequena, com duas gar- 
ras de tamanhos diferentes, e que toma as mais 
diversas posições. Não saber íamos o que fazer sem 
esta ferramenta! Se não nos enganamos, sua proce- 
dência é o Rio Grande do Sul. Uma grande, para 
trabalhos mais pesados, também será de muita uti- 
lidade. 

11 — FERRO DE SOLDAR - É a ferramenta 
“Mestra” do “iniciado” em Eletrônica! Compre 
dois: um de 100 W, para soldas mais pesadas, outro 
de 25/30 W, para trabalhos delicados (N.A.1). 

12 — PUNÇÕES E RISCADORES — Não pense 
em usar pregos, ou a ponta de seu compasso, para 
substituir estas ferramentas! Compre um exemplar 
de cada, do melhor aço! 

13 — FACAS — Ferramenta de uma utilidade 
enorme! Compre uma pequena, com lâmina do 
melhor aço. Um bom canivete também servirá! 

14 — CHAVES DE CACHIMBO, CHAVES 
“ALLEN” E CHAVES “PHILIPS” — São úteis pa- 
ra quem se dedica à manutenção e consertos de 
equipamentos eletrônicos de procedência estran- 
geira. Não há necessidade de sua aquisição no mo- 
mento. 

Prezado leitor, estas são, a nosso ver, as princi- 
pais ferramentas que você de início deverá possuir! 
Não é demais repetir aqui que, fazer economia na 
aquisição de ferramentas, é inteiramente contra- 
producente! 

Você não precisará adquirir todas de uma só 
vez! Vá comprando aos poucos, de acordo com 
suas disponibilidades, até completar o seu jogo de 
ferramentas, e dar então início, “com o pé direi- 
to”, aos seus trabalhos práticos de Eletrônica! O 
Autor, há mais de uma dezena de anos, está “so- 
nhando” com um pequeno torno de amador. Mas a 
aquisição do mesmo vem sistematicamente sendo 
adiada, pois obrigações importantes se fazem pre- 
sentes, obrigando-o a adiar “sine-die” a aquisição 
de tão sonhada máquina-ferramenta! 

Existem também, nas principais cidades do 
país, inúmeras lojas que trabalham pelo sistema de 
crediário, onde você poderá obter as suas fer- 
ramentas pagando em prestações mensais. Os pe- 
riódicos estão cheios de anúncios (Fig. 3). 

Não pense em guardar suas ferramentas numa 
caixa, ou dentro de uma gaveta! Isto não só tor- 
nará difícil o seu manuseio, como também contri- 
buirá muito para a sua deterioração e você não 
perceberá de imediato o “extravio” de qualquer 
uma delas! 

Faça um painel de madeira, usando sarrafos e 
tábuas aparelhadas de pinho, com aproximada- 
mente um metro de altura por dois de largura, e 
pinte-o de cinza-claro. Divida-o em setores usando 
um pincel fino e tinta preta. Em cada setor você 
colocará agrupadas as ferramentas da mesma fun- 
ção. Pinte com tinta preta o contorno de cada fer- 
ramenta, e com auxílio de pregos compridos, e 
sem cabeça, faça o suporte das mesmas no painel. 


O. 


N.A, 1 — Em Antenna, Vol. 81, nº 3, de março de 1979, 
ensinamos a fabricar várias pontas para soldadores, cada 
uma delas com uma finalidade específica. 
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Fig. 3 — Você poderá abrir um crediá- 
rio para . adquirir suas ferramentas. 


: 


Com esta providência você terá à mão qualquer 
ferramenta que queira no momento, e, ao mesmo 
tempo, visualizará a falta de qualquer uma delas 
instantaneamente! A conservação também será 
perfeita! 

Uma boa pedida também é você conseguir um 
bom número de vidros pequenos, de boca larga, e 
alojá-los numa pequena prateleira. Neles você po- 
derá armazenar componentes eletrônicos, assim 
como também peças miúdas, que estarão, deste 
modo, sempre à mão! 

E agora, que já lhe aconselhamos a iniciar o seu 
aprendizado com Organização, Método, Limpeza 
e Paciência, assim como também já lhe demos as 
principais “dicas” sobre a aquisição das ferramen- 
tas que você deverá possuir de início, passemos a 
outro ponto de extrema importância. 








INSTRUMENTAL DO INICIANTE 
EM ELETRÔNICA 





Daremos, de início, um pequeno exemplo de 
como você, com o instrumental adequado, poderá 
aprender de maneira indelével as leis e princípios 
da Eletrônica! Peguemos a famosa, antiguíssima e 
sempre útil Lei de Ohm! Uma coisa é você apren- 


. 


mo 








dê-la no papel, resolvendo suas equações. Outra, 
muito diferente, é você munir-se de um punhado 
de resistores, um voltímetro, uma pilha, e pratica- 
mente “enxergar” a mesma Lei em todos os seus 
fundamentos, variantes e aplicações! Você assim 
jamais a esquecerá (Fig. 4)! 








e 
VELO D) 








Fig. 4 — Assim você jamais esquecerá! 
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O instrumental do principiante deverá ser, pri- 
mordialmente, simples, robusto e funcional! Você 
vive com o nariz colado na vitrina daquela loja de 
Eletrônica, “namorando” aquele lindo analisador 
de circuitos, de 25.000 ohms/volt? Ou aquele vol- 
tímetro eletrônico de altíssima impedância de en- 
trada, com seus botões reluzentes e seu instru- 
mento de belíssima aparência? Ou então aquele 
gerador de funções que ao lado daquele magnífico 
ressonímetro (e outros ““ímetros”...) ficam qual 
lindas sereias, a tentá-lo de todas as maneira? 

Pois esqueça-os! Deixe-os para serem adqui- 
ridos pelos comodistas, e os não “iniciados”! Guar- 
de os seus “'suados”” cruzeirinhos para gastá-los na 
aquisição de suas ferramentas e faça você mesmo o 
seu próprio instrumental! 

, Você está louco para iniciar a montagem da- 
quele magnífico receptor publicado em AN-EP, de 
autoria do “Mestre” Louis Facen? Ou está com 
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Fig.6 — Exemplo de um modelo funcional de bancada para trabalhos de Eletrônica. Devemos adquirir na 
serraria a madeira já cortada nas dimensões reais, o que facilitará bastante a montagem. 
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comichões nas palmas das mãos para dar início 
imediato à construção daquele transmissor de au- 
toria do Sertanejo de Águas Belas, o Ubiracy? Pois 
adie provisoriamente estas montagens, e, em pri- 
meiro lugar, organize a sua oficina e, Faça você 
mesmo o seu instrumental! Como? Difícil? Nada 
disso, companheiro! Basta que você aguarde os 


” próximos números de Antenna-Eletrônica Popular, 


onde lhe ensinaremos a construir o seu próprio 
instrumental, de maneira fácil, simples e barata! 
Você se orgulhará dele! Irá mostrá-lo aos amigos, 
deixando-os “mortos de inveja”! Analisador de cir- 
cuitos, voltímetro eletrônico, ponte de precisão 
RLC, ressonímetro, gerador de funções, injetor e 
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Foto | — Nesta foto vemos a bancada do 
Autor, montada de acordo com os ensina- 
mentos desie artigo. Observar as ferramen- 
tas agrupadas em função de sua finalidade. 
As duas estantes laterais servem para alojar 
vidros com bocas largas, vequenos e gran- 
des, para arquivar componentes. miúdos. 
Observe, sobre a mesa, o laboratório de me- 
dições eletrônicas mencionado no texto. 


pesquisador de sinais, e muitos outros aparelhos de 
medição você construirá e, ao mesmo tempo, irá 
aprender o seu manuseio de maneira simples e fun- 
cional. Com o auxílio destes mesmos instrumentos 
você irá paulatinamente desvendando e apren- 
dendo os segredos desta maravilhosa ciência que é 
a Eletrônica! 


Até o próximo número! 4 
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Componente do mês 


O C.1.7474: 
DUPLO FLIP-FLOP TIPO D 


PARTE Il: CONSIDERAÇÕES TEÓRICO/PRÁTICAS* * 


No mês passado descrevemos o funcionamento 
de um FF (flip-flop) constituído por três biestáveis 
RS, tipo cruzado, com portas lógicas NAND, ou 
NE, se vocês preferirem. Na ocasião vimos que o 
circuito transfere para a saída Q o estado lógico, 
ou dado, presente na sua entrada D quando, e só 
quando, o sinal na entrada de cadenciador (CK) se 
apresentar em nível alto, desde que, é claro, ambas 
as entradas PR (“preset'')e CLR (“clear”) se encon- 
trem em nível H permanentemente. A bem da ver- 
dade, o dado de entrada é transferido e armazena- 
do pelo circuito ao se verificar uma transição as- 
cendente (de L para H) do sinal de cadência (ou 
relógio) aplicado à entrada CK. 

— É possível explicar melhor isso? 

É sim! Veja no seu “caderno” a Fig. 7 da “au- 
la” passada, onde se encontra o circuito do FF em 
pauta. Suponha agora que o FF está sensibilizado 
(Q=He O =L)eque CLR = PR=CK=D=H. Se 
a entrada CK é, como dissemos, sensível apenas ao 
flanco ascendente do sinal CK e não ao nível H, 
somos obrigados a aceitar que se o dado de entrada 
passar de H para L o FF não será reciclado, ou 
melhor: o nível L na entrada D não será “copiado” 
pelo circuito, mesmo que o sinal da entrada de 
cadenciador CK permaneça em nível H, ou se veri- 
fique uma transição descendente nessa entrada. É 
justamente isso que pretendo mostrar, partindo da 
hipótese que o circuito se encontra estabelecido 
devido à seguinte ocorrência: PR= CLR =D=H 
e, logo após, CK=H,com o que 0=He D=L, 
como foi mostrado, no mês passado, através das 
hipóteses Ill e IV. 





o 


(*) Engenheiro de Telecomunicações da TELERJ — De- 
partamento de Apoio Técnico (TAT). 
(**) Parte | — AN-EP, vol. 89, nº 5, maio de 1983. 
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Nessas condições temos, ainda de acordo com o 
último quadro da publicação anterior, o seguinte: 
st=H,sT=L,sS2=HesZ=L (hipótese IV). O fa- 
to de ter-se D = L implica em s2 = H, que não afeta 
o estado de saída da porta P1, o qual se mantém 
em nível alto uma vez que ST = L, mantendo, tam- 
bém em nível alto, a saída s2 de P3. 

Como ST e s2 se mantiveram em seus níveis 
lógicos originais, somos forçados a aceitar que o 
FF P5/P6 não comuta e, em consegiência, a en- 
trada CK não é sensibilizada por um nível lógico 
alto, isto é, se a entrada de cadenciador se manti- 
ver em nível H, as informações binárias presentes 
em D serão totalmente ignoradas pelo flip-flop. 

Façamos agora com que a entrada CK seja sub- 
metida a um flanco descendente do sinal de en- 
trada, e tentemos mostrar que qualquer que seja 
o nível lógico presente em D o biestável não comu- 
ta. 

Ao ter-se CK = L temos 51 e s2 em H, indepen- 
dentemente do estado lógico presente na entrada 
D e, assim, o FF P5/P6 se vê impossibilitado de 
comutar, já que ele requer pulsos em nível baixo 
para isso, como vimos logo no início da “aula” 
passada. 

Ficou, então, bem claro que a “virada” do cir- 
cuito só é possível através de transições ascenden- 
tes do sinal de cadência, oumelhor: a informação 
binária (“0" ou “1"') presente na entrada de dados 
D apenas será transferida para o circuito quando 
CK for submetida a uma transição ascendente ( de 
L para H). 

Observamos ainda que as entradas PR (“pre- 
set”: pré-fixar) e CLR (“clear”: limpar) têm priori- 
dade sobre as demais. De fato, se em dado mo- 
mento fizemos CLR =L (com PR = H) teremos 
O =H, já que P6 recebe diretamente essa informa- 
ção em uma das suas três entradas; por outro lado: 
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CLR=L=>52=Hesl=H 
mas 5T = H, PR = H (por hipótese) e O = H (já 
deduzido) implica em ter-se Q = L, com o que é 
garantido o nível H em O mesmo ao retirar-se a 
informação CLR = L. Notar que as condições obti- 
das independem dos estados lógicos a que estão 
submetidas as entradas CK e D, e do estado em 
que anteriormente se encontrava o circuito. 

De modo análogo, ao ter-se PR=L (com 
CLR = H) é “forçada” a sensibilização do FF 
(0=He0D=L) quaisquer que sejam os níveis lógi- 


cos aplicados às demais entradas. De fato: 
PR=L=>st=HeQ=H 
consequentemente O =L pois CLR = Hes2 se 


mantém, obrigatoriamente, em nível alto... 

— Não concordo! Basta que aconteça CK = s2 
=sT=Hparaterses2= L! 

O fato de você ter CK = H obriga sl a assumir o 
nível baixo, pois sl =CLR = CK = Hearsi=L 
com o que s2 = Hi 

— Mas se eu tiver CLR = L... 

Juntamente com PR = L? 

— Isso mesmo! 

Aí teremos O = = H,e estará caracterizado 
o denominado estado indeterminado do flip-flop 
em pauta. j 

— Não entendo muito bem esse “negócio” de 
indeterminação... 

— E você, “Mr. Dúvida”, entende alguma coi- 
sa? 

Calma, “Juquinha”! É fácil perceber que o esta- 
do é indeterminado porque ao retirar simultanea- 
mente a informação PR = CLR = Lo FF tanto po- 
derá ficar reciclado como sensibilizado, e quem irá 
estabelecer isso é a velocidade de comutação de 
cada uma das portas P5 e P6: se P5 comutar mais 
rapidamente que P6, Q assumirá primeiramente o 
estado baixo, forçando O “ir” para H devido à 
realimentação estabelecida entre os dois “gates e 
o FF P5/P6 será reciclado. Se, ao contrário, P6 for 
mais rápida que P5, o biestável será sensibilizado 
(O=He O=L) — em ambos os casos estamos 
supondo que durante esse processo não se verifi- 
cou uma transição ascendente na entrada de caden- 
ciador do circuito (Fig. 7 da publicação anterior). 

Esse fenômeno também caracteriza o estado 
instável do circuito: esse estado (O = O = H) não 
persiste quando a entrada “preset”, ou “reset”, re- 
torna à condição inativa (nível H). 

As características de funcionamento do FF em 
estudo estão retratadas na Tabela IV, onde as pri- 
meiras três linhas mostram o comportamento das 
entradas PR e CLR, que têm prioridade sobre as 
outras duas, e que elas ficam ativas quando subme- 
tidas a um nível lógico (L). 

A quarta e quinta linhas da Tabela IV mostram 
que a informação binária presente na entrada de 
dados (D) é transferida para a saída Q do circuito 
e, é claro, o seu complemento surge na saída O — a 
informação é armazenada pelo FF mesmo que ela 
não persista na entrada D. Essas mesmas linhas evi- 
denciam o fato da entrada de cadenciador ser sen- 
sível à borda anterior (flanco ascendente) do sinal 
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“relógio”, e é justamente nesse exato momento 
que o FF “copia” (ou armazena) a informação pre- 
sente na entrada D. 


Finalmente, as três últimas linhas da Tabela IV 
claramente mostram que o circuito não é sensibili- 
zado ao se manter CK em um nível lógico ou quan- 
do da presença da borda posterior (flanco descen- 
dente) do sinal de cadência. 


ENTRADAS 


CREDEIRIS 


SAÍDAS 


ERR da 1” 1 TD 
ze DS e E SP DES 
DECIR A E ad DRE DOS 
PITT 
SST 


s 
H 
L 
H 
H 
H 
H 
H 


X — não importa o estado lógico 
— estado não estávêl 


* 


TABELA IV — Comportamento elétrico de um dos 
FF tipo D que compõem 0 C.l. 7474. 


Com isso encerramos a descrição do funciona- 
mento do FF cujo circuito se encontra na Fig. 7 da 
publicação anterior... 

— Mas 7474 que é bom... nada! 

Quem disse? Nós analisamos o circuito do tipo 
de FF disponível no integrado 74741! 

— Que alívio! 

Por quê? 

— Pensei que teria de montar esse circuito! 

Até que não é má idéia! Principalmente se você 
encontrar dificuldades para entender como ele fun- 
ciona, ou se não acredita no que foi dito, assim 
você poderá firmar os conceitos e desenvolvi- 
mentos teóricos realizados. Para a montagem serão 
utilizados dois integrados 7400 e a monitoração 
dos níveis lógicos será feita como de costume, isto 
é, utilizando um “LED” e respectivo resistor 
(220 92) limitador de corrente, o conjunto série é 
“pendurado” na saída de cada um dos operadores 
P1 a P6 (Fig. 7 da 12 parte): a emissão de luz por 
parte do fotemissor caracteriza o nível lógico 
“high” (alto ou H). 

A disposição e função dos pinos do C. |. 7474 é 
mostrada na Fig. 8. Vemos que o integrado é for- 
mado por um par de FF tipo D totalmente inde- 
pendentes, excetuando a alimentação que é comum 
para ambos, sendo ela aplicada ao pino 14 ( + Vcc, 
5BVC.C.) e pino 7 (massa). 

= A “bolinha” associada às entradas CLR e PR 
indicam que elas são sensíveis ao nível baixo? 
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Isso! Elas são sensibilizadas pelo nível lógico 
baixo e não por flancos! Já a entrada cadenciadora 
CK é sensível a flancos ascendentes: isto é imedia- 
tamente visualizado: pela simbologia adotada na 
Fig. 8... 





ICLR  1D 








Fig. 8 — Id 








— A presença do sinal “ >” associado a cada 
entrada de cadenciador dá essa “dica”, não é as- 
sim? 

Mais ou menos! Esse símbolo apenas informa 
que a entrada é sensível a flancos, e o fato de não 
termos a “bolinha” indica que a sensibilização é 
feita por flancos ascendentes ou “positivos”... 

— E se a “gente” tivesse a “bolinha”, como iria 
ser? 

Neste caso a entrada é sensível aos flancos des- 
cendentes, ou seja, a transições negativas ou des- 
cendentes do sinal lógico a ela aplicado. Veja na 
Fig. 9 as duas representações: em (A) a entrada e é 
sensível à borda anterior do sinal (flanco ascen- 
dente) e em (B) à borda posterior do sinal digital 
da entrada (flanco descendente)... 

— Eu já vi simbologia totalmente diferente, 
onde o “nego” se utiliza de um par de setas: se a 
seta está orientada para cima a entrada é sensível a 
flancos ascendentes, e se orientada para baixo a 
flancos descendentes. Desenhei na Fig. 10 essa sim- 
bologia... ela é válida? 

Particularmente não tenho qualquer restrição, 
inclusive costumo usar tal simbologia, por sinal de 
melhor visualização que a anterior. Mas... vamos à 
parte prática de verificação do funcionamento de 
cada um dos flip-flops que compõem o circuito 
integrado TTL 7474. 

A primeira coisa a se fazer é constatar a tabela 
funcional (Tabela |V) de um dos biestáveis forma- 
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Fig. 9 — Simbologia normalmente adotada pelos 
fabricantes para indicar que a entrada de um cir- 
cuito é sensível a flancos: em (A) a flancos ascen- 

dentes e em (B) a flancos descendentes. 


q ab 


Fig. 10 — Outra representação gráfica para estabe- 
lecer que uma entrada é sensível às bordas ante- 
riores (gráfico A) e às bordas posteriores (gráfico 
B) de um sinal digital. 





















TT— ISTA DE MATERIAL mma 





a 


Semicondutores 


— 


Cl.1— 7474 

C.l2-7413 

D1 a D6 — Diodos fotemissores 

("LED"), cor vermelha, de qual- 

quer tipo. 

Resistores (todos de 1/4W, ou 1/8W, £ 10%) 
R1, R2, R3 — 150 La 220 Q 

R4, R5, R7 — 220 42 

R6 — 820 92 

R8, R9, R10 — 100 92 ou 120 92 


Capacitor 





C1 — 100 j F, 15 V, eletrolítico 
Diversos 
CH1 — Interruptor de pressão nor- 


malmente aberto 
CH2 a CH4 — Interruptor simples 


B1 — Bateria, ou fonte, de 5 V C.C. 
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Fig. 11 — Circuito experimental para a avaliação das características de funcionamento de um dos dois FF 


que compõem o integrado 7474 de tecnologia TTL. 


po: 





Er 





dores do 7474; para tal utilizaremos o circuito 
mostrado na Fig. 11, sendo feita a seguinte con- 
venção: a emissão de luz por qualquer fotemissor 
caracteriza o estado lógico alto. 

Os pulsos de cadência (ou de relógio) são ma- 
nualmente aplicados através do interruptor de con- 
tatos normalmente abertos CH1 (Fig. 11)... 

— Por que o disparador Schmitt? Não é mais 
fácil acoplar diretamente o interruptor à entrada 
CK de C.l.1? . 

Realmente é muito mais simples! Acontece que 
você, “Interrogação”, está esquecendo do ruído 
gerado pelos contatos do interruptor, quando o 
mesmo é acionado... o 

— E daí? 

E daí surge um trem de pulsos de cadência que, 
certamente, não levarão ao correto funcionamento 
do integrado; faz-se necessário, portanto, um cir- 
cuito anti-repique (“debounce”, em inglês) que 
elimine tais repiques (“bounce”, em inglês). No 
nosso caso, o circuito é basicamente uma linha de 
retardo aproveitando as características de disparo 
de um D.S. (disparador Schmitt) obtido a partir do 
nosso conhecido C.l. 7413. 

— Como funciona esse quase monoestável? 

Mui sutil a tua observação, “Spy”! Vamos lá! 
Mantendo CH1 desativado, o capacitor eletrolítico 
se encontra praticamente descarregado e P1 passa a 
interpretar o nível alto em suas entradas (lembre-se 
que essa porta lógica é de tecnologia TTL), com o 
que o nível lógico de saída é L e D3 não emite luz. 
Ao pressionar CH1, dar-se-á início ao processo de 


AN-EP — Junho, 1983 


carga do capacitor C1 e, como a queda de tensão 
que ele proporciona é crescente (exponencial- 
mente), chegará o momento em que o potencial do 
pino 1 de P1 é suficientemente baixo para que a 
entrada do operador interprete o nível baixo, ou 
seja, a d.d.p. (diferença de potencial) entre os termi- 
nais de R6 assume o nível de disparo V, . do D.S. e 
aí a saída, pino 6, comuta de L para H, fazendo 
D3 emitir luz e aplicando um flanco ascendente à 
entrada cadenciadora do FF (C.1.1). Se no mo- 
mento do acionamento de CH1 houver repiques 
(e isso ocorre! ), eles serão praticamente absorvidos 
pelo capacitor que requer um tempo de carga (para 
atingir o V$ — do D.S.) muito maior que o tempo 
durante o quai ocorrem tais repiques... 

— Mas ao liberar CH1... por onde se descarrega 
o capacitor? 

Através do circuito propriamente dito e do 
diodo “clamp” interno a cada porta de C.|. 2, con- 
forme você pode apreciar na Fig. 12; como essa 
impedância é relativamente baixa, C1 se descarrega 
quase instantaneamente, garantindo assim o nível 
H na entrada “1” da porta P1. 

Para ser honesto, já que no nome o sou, no cir- 
cuito experimental da Fig. 11 não há necessidade 
do circuito compatibilizador (“interface”), uma vez 
que ele se destina à verificação da Tabela IV, mas 
na próxima aula ele é imprescindível... 

— Como será a prática no “LAB"'? 

Inicialmente opere CH3 (PR = L) e, mantendo 
CH4 aberto (CLR = H > D6 emite luz), observe 
que o fotemissor D1 emite luz (OQ =H) e D2 não 
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oi o a 





(O =L) para qualquer que seja o estado lógico das 
entradas CK e D. Com isso se terá verificada a 
primeira linha da Tabela |V. 

Proceda de maneira análoga para as outras com- 
binações da tabela funcional do 7474, verificando 
se a prática se coaduna com a teoria apresentada, 
Po ELia Ps E RE em especial com a Tabela IV. Repita as experiên- 
cias tantas vezes quantas julgar -mecessário; é fa- 
zendo que se aprende! Você certamente não se 
tornará o “Rei do Músculo” vendo os outros faze- 
rem ginástica! É preciso, isso sim, que você próprio 
pegue os halteres e faça os exercícios para, em 
pouco tempo, ver os resultados! 

E enquanto vocês fazem as experiências no 
“LAB”, vou comprar um presente para a “patroa”, 
e junto com ele vou dar-lhe um forte amplexo e 
um profundo ósculo na boca! Afinal de contas, é 
ela quem me atura todos os dias com a minha 
“amante”, a Eletrônica! É que este mês, junho, é o 
mês dos namorados, do amor, das desenfreadas 
paixões, dos ímpetos... 

— Como a “pilombeta” está romântica!!! Qu... 





INTERRUPTOR 


DESATIVADO 


cH1 


Id — Corrente de descarga do capacitor 
R — Impedância do circuito restante 





Fig. 12 — Caminho da corrente de descarga do será que recebeu um “ultimatum” da “Dona Ma- 
capacitor C1 do circuito de “interface” da figura rocas”: “A Eletrônica ou eu!'"? 
anterior. 


O (0R2198 — Conclui no próximo número) 
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A ÁLGEBRA 
DE BOOLE ESUAS 
APLICAÇÕES PRÁTICAS 


(Parte 1) = 


Teoria Il: DETERMINAÇÃO E SIMPLIFICAÇÃO 
DAS EQUAÇÕES BOOLEANAS 


Pelo exposto no artigo anterior, verifica-se que 
a cada função booleana corresponde uma Tabela 
de Verdades e uma expressão matemática, ou 
equação booleana, na qual a substituição das 
variáveis de entrada pelos valores zero ou um resul- 
ta em valores zero ou um para a saída, cujo 
conjunto constitui a Tabela de Verdades. 

As funções básicas E, OU, NÃO, NE, NOU, 
OU-Exclusivo e OU-coincidente, para duas variá- 
veis, têm as seguintes expressões: 


FUNÇÃO EQUAÇÃO BOOLEANA 
E S =A.B 

ou S =A+B 

NÃO Sa = À 

NE S = ABB 

NOU S =A+FB 
OU-Ex S =A.B+A.B 
OU-Coin S =A.B+A.B 


As propriedades comutativa, associativa e dis- 
tributiva, já analisadas, são auxiliares que ajudam a 
simplificar as equações booleanas, a par de outras 
expressões que serão apresentadas neste artigo. 


(o) 


(=) Parte |: AN-EP, vol. 89, nº 5, maio de 1983. 





Evandro Mascarenhas de Oliveira 





TEOREMA DE DE MORGAN 
—.."["""["— 


O Teorema de De Morgan é muito importante 
na redução das equações booleanas a expressões 
mais simples, permite obter o complemento de 
uma função, relacionando as funções E e OU, apre- 
sentando as seguintes expressões matemáticas para 
três variáveis: 


o Lxrere-a ee | 


2] A.LBIC=A+B+C 


São expressões dualistas, cuja aplicação se faz 
por: 

a) Negar a função dada; 

b) Fazer a troca das operações E por OU, e OU 

por E; 

c) Negar cada variável. 

Exemplo: Aplicar o teorema de De Morgan à 
seguinte expressão: 


S=A+B+C (3) 

1º) Negar a função S: 

S=A+B+CT- se S é negado, o segundo ter- 
mo terá também que ser ne- 


gado, para se manter a igual- 
dade matemática. 


ailca 


Acá RA DO a RR sale dA Do ARA 








JR LETRÔNICA 





209) Trocar (no caso) OU por E: 


S=A.B.C- desaparece a negação do segundo 
membro, conforme a equação 1. 


30) Negar cada variável, nos dois termos 
SEP ApBi CÊ 
Como a dupla negação leva à variável simples, tem- 


se: Ro 
S=A.B.C(4) 


Para verificar se a expressão (4) é o complemen- 
to da expressão (3), dar valores a variáveis, calcular 
S e comparar nas duas equações: : 


Assim, para A =1, B=1 eC= 1, ter-se-á: 
Em(3)— S; =0+1+0=1 
Em(4)- S4 =1.0,.1= 0 


Portanto, (3) e (4) são complementares (um e 
zero). 

O teorema de De Morgan é extensível para qual- 
quer número de variáveis, e através dele foram 
obtidas quase todas as transformações entre as fun- 
ções básicas apresentadas na Teoria |. 


Por exemplo: transformar E em NOU para três 
variáveis. Da equação (2) do teorema de De Mor- 
gan, tem-se: 


A.B.C= A +B+C 
Negando os dois termos: 


A.B.C=A+B+C 
Como o primeiro termo é igual a A.B.C 
(dupla negação): 
A.B.C.= À +B+C, onde 
A .B.C (função E) 


+B +C (função OU) 
+B + C (função NOU) 


Portanto, para transformar E em NOU (Fig. 1): 


a) Inverter as entradas (NÃO) 
b) Somar as entradas invertidas (OU) 
c) | Inverter a saída (NOU) 


No Quadro | estão os principais teoremas, pos- 
tulados e expressões matemáticas relativas à Álge- 
bra Booleana, que são comumente usados na sim- 
plificação das equações booleanas. 


Exemplos: 
1 S=B.C+B.C+A.B.C+A.B.C 


S=C(B+B)+A.B(C+C) (expressões 
; 29 e 33) 
S=C.1+A.B.1 (expressão 7) 
S=C+A.B 
2 S=A.B+C.D+C.D+A 
S=A.B+CI(D.D)+A (expressões 
cu 14e9) 
0 
S=A.B+AÃ 
S=A+B+A (expressões 15 e 30) 
sS=A+B 


SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS DA 
ÁLGEBRA BOOLEANA 


——W—Ww—w——w>———>—— 


O problema básico da Álgebra Booleana é, 
partindo da Tabela de Verdades de uma função, 
chegar-se à equação booleana mais simples. 

Para resolvêlo, toma-se a seguinte orienta 
ção: 
1 — Identificação das variáveis. 

2 — Organização da Tabela de Verdades, que 
poderá ser completa, com todas as combinações 
possíveis entre as variáveis, ou não, dependendo 
da situação. 

3 — Determinação da equação relativa à fun- 
ção booleana que representa a Tabela de Verda- 
des. 





A A 
B > B 
Cc C——o 


Fig. 1 — Transformação da função E em NOU. 











12)A.B=B.A 

13) A.B.C=A.B(C) 

14) AB+A.C=A (B+C) 

15) A.B.C = A +B+C (De Morgan) 

16) A.(A+B)= A 

IM A(A+B)=A.B 

18) AB+AB=B 

19) (A +B). (A +C)=A.C+A.B 

20) (A+B).(A+C).(A+C) = (A+B). (A+C) 


Quadro | — Expressões, teoremas e postulados da Álgebra 


21)0+0=0 
22)0+1=1 
23)1+1=1 

24) 7=1 

25) 0=0 

26) A +0=A 

27) A+1=1 

28) A+A =A 
29) A +Ã=1 

30) A+A=A 

3) A+B=B+A 

32) A+B+C=(A+B)+C 
33) A.B+A.C+A.D=A (B+C+D) 


34) A+rB+FC=-A.B.C (De Morgan) 
35) A+A.B=A 


36) A+A.B=A +B 

37) A+AB=A+B 

38) (A +BJ(A+B)=B 
39) A.LB+B.C+A.C=A.C 


40) A(A+B) = A 


41) 
(A+B)(C+D)=A.C+A.D+B.C+B.D 


Booleana, empregados nas simplificações das funções 


lógicas. O termo A . B pode ser escrito como AB (sem o ponto entre as letras). 


4 — Simplificação, quando possível, da equa- 


ção e verificação do resultado. 


5 — Montagem do circuito eletrônico com as 


portas lógicas básicas. 


Dois métodos teóricos são usados para a so- 


lução: 


1) “Somatória dos Produtos” 
Observando a Tabela |, quando são calcula- 


dos os termos das oito equações pela substitui- 
ção de cada variável pelos valores zero e um, so- 
mente se terá o valor 1 em uma equação, no con- 
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junto das oito, e a função booleana representa- 
tiva da Tabela de Verdades será “a soma das equa- 
ções cujo resultado é um”. 

Sendo as equações operações E (multiplicação 
entre as variáveis), vem a regra geral: 

“Para calcular a função booleana representativa 
de uma Tabela de Verdades, basta somar as equa- 
ções das operações E das variáveis de entrada cujo 
valor de saída é igual a um.” 

O resultado obtido geralmente admite simplifi- 
cação, e as indicações do Quadro | facilitam o 
processo. 
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Tabela Il — Expressões dos mintermos para duas (a), três (b) e quatro variáveis (c). v) 
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Sendo as funções E somadas quando seu resul- 
tado é um, daí a designação do método “'soma- 
tória dos produtos”. 

As oito equações representativas das operações 
E são chamadas mintermos, cuja organização, para 
qualquer número de variáveis, obedece à seguinte 
regra: “A variável cujo valor é zero aparece negada 
(complementada ou invertida), e quando é um, 


* fica como é, sem complementação”. 


Na Tabela Il temos os mintermos para as 
tabelas de duas, três e quatro incógnitas ou variá- 
veis, 

Observando a tabela (2) da Tabela II, o minter- 
mo my é igual a BA, porque B tem valor um, e A 
será complementado (A), pois tem valor zero. 


É sempre conveniente organizar as tabelas de 
verdades em ordem crescente dos binários, e indi- 
car os mintermos pela letra minúscula m com índi- 
ce representativo do valor do decimal correspon- 
dente ao binário respectivo. No exemplo anterior, 
ma é o mintermo correspondente ao binário 1-0, 
que equivale ao decimal 2, 


Exemplo 1 

Calcular a função booleana, pelo método da 
somatória dos produtos (mintermos), relativa 
à tabela de verdades a seguir. 








De acordo com a orientação geral, tem-se: 

1) Identificação das variáveis:serão A e B para as 
entradas, e S para a saída. 

2) A organização da tabela de verdades obede- 
cerá à ordem crescente dos binários, com a coluna 
da esquerda indicando o decimal respectivo e a co- 
luna da direita o mintermo, e apresentará a seguin- 
te configuração: 





3) Para a determinação da equação relativa à 
função booleana, tomam-se os valores “1 da saí- 
da, que corresponderão aos mintermos m, e ma. 
Fazendo a somatória dos produtos, ter-se-á: 


S=m;+ms 


S=B.A+B.A, que admite simplificação 
S= A(B+B) (expressão 29) 
padgrird, 
1 


+ que é a forma final, irredutível 


Deve ser feita a verificação da veracidade da 
equação, substituindo o valor lógico de A em todas 
as situações, e ver se o valor lógico de S confere. 
No caso, para todos os valores de A (0, 1,0 e 1) 
correspondem os mesmos valores de S (0, 1,0€ 1). 
Portanto, a equação está correta. No caso de haver 
uma única divergência, deverá ser refeito todo o 
cálculo para apurar o erro. 


Exemplo 2 
Calcular a função booleana para a tabela de ver- 
dades a seguir: 








Seguindo a mesma orientação do exemplo 1, 
será organizada a tabela completa, que apresentará 
a seguinte configuração: 





Entradas 
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| Decl[ cleja | 
0 0 mo = CBAÃ 
1 0 m; = CBA 
2 1 m =CBA 
3 1 ms = CBA 
4 (o) m =CBA 
5 0 ms =CBA 
6 1 ms =CBÃ 
7 1 m; = CBA 
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Os mintermos correspondentes à saída S com 
valor 1 serão:mo, m,, mg e ms. Portanto 


S= mo tm tm +ms 
S= C.B.A+C.B.A+C.B.A+C.B.A 
s 


= C.B(A+A)+C.B(A+A) (expressões 
ET NO 4 629) 
S= C.B+C.B 


(C+c) 


prado 
1 

Observar o notável grau de simplificação, com- 
parado com a primeira equação, que de três variá- 
veis reduziu-se a uma, de quatro operações E “e 
quatro operações OU, resultou em uma só inversão 
de B. 

Comparar com os valores da tabela de verdades 
e verificar que, quando B = 0, S = 1,e quando 
B=1,S=0, confirmando a veracidade da equa- 
ção. 


(expressões 14 e 29) 


q 
] 
Do] 


2) “Produtória da Soma” 


Análogo ao processo anterior, desta feita os ter- 
mos das equações são somados, sendo chamados de 
maxitermos, e o conjunto é multiplicado entre si, 
para os valores da saída iguais a zero. Daí a deno- 
minação “produtória da soma”. 

Os maxitermos são indicados pela letra maiús- 
cula M, seguida do índice igual ao decimal corres- 
pondente ao respectivo binário, da mesma forma 
que para os mintermos. 

A organização dos maxitermos obedece à regra: 
“a variável cujo valor é zero aparece como é; se for 
um fica negada ou complementada”. 

Na Tabela Ill temos os maxitermos para as tabe- 
las de duas, três e quatro incógnitas. 

A utilização de um ou outro método depende 
dos valores da saída, para as várias combinações: 
“se houver maior número de “1º, usar os mintermos; 
se for maior o número de “0”, escolher os maxiter- 
mos; quando iguais, qualquer processo serve”. 

Estes métodos são válidos para situações em 
que haja várias saídas, procedendo-se da mesma 
forma, separadamente, para cada saída e obtendo- 
se, no final, tantas equações quantas forem as saí- 
das. 

O exemplo 1 ficará resolvido, pelo método da 
produtória da soma, da seguinte maneira: 


Entradas | Saída | 
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[0]] Mo = D+C+B+A 
| Mj = D+C+B+A he 
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Tabela Ill — Expressões dos maxitermos para duas 4 
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CURSOS DE EXTENSÃO 
DE ELETRÔNICA 


Microcomputadores (Hardware) 
Programação 

Eletrônica Industrial 

Tecnica Digital 


CURSOS 
PROFISSIONALIZANTES 
(Lei n.º 5.692) 


e Eletrônica (Nível de 2º Grau) 


e Refrigeração (Nível de 2º Grau 
Auxiliar de Engenheiro) 


Sistema de ensino áudio-visual, com 
projeção de slides e filmes de 16 mm — 
Aulas teóricas e práticas em laboratório 
adequado — Livro texto e folhas de 
tarefa fornecidos pelo Curso. 


CURSO MAGNETRON 


Av. Venezuela, 27 — Salas 520 a 524 
(Praça Mauá) — RIO DE JANEIRO 


Matrículas abertas 
Expediente da Secretaria: 17 às 22 horas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 
COM A QUALIDADE “ION” 


CONECTORES — BORNES 
PLUGS — CHAVES — PONTAS DE 
PROVA — INTERRUPTORES. 


ION IND. ELETRÔNICA LTDA. 


Av. Diógenes Ribeiro de Lima, 3113 a 3121 
Fones: 261-0208 — 831-6413 — S.Paulo, SP 
CEP 05082 — Cx. Postal 11561 











S=Mo.M, 
S=(B+A)(B+A) 


S=BB+BA+BA+AA (expressão 41) 

= D+BA+BA+A (expressão 9) 

S= A(B+B)+A (expressão 14) 
ga 


A+A (expressão 28) ” 





O resultado é o mesmo que no caso anterior. 
Este resultado sairá diretamente da equação 38 
(comparar as variáveis das equações). 

Em várias situações, a simplificação torna-se 
muito trabalhosa, dependendo da capacidade ma- 
temática do leitor em “ver” a simplificação, até 
chegar ao resultado que não mais admite redução, 
constituindo a equação final. 

O método semigráfico de Veitch-Karnaugh, a 
ser estudado no próximo artigo, torna a resolução 
das equações booleanas extremamente simples, ' 
sendo o indicado para a solução dos problemas 
lógicos. 
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Equipamentos retrans- 
missores de TV, Antenas 
* Log Color 2 a6Ge 7a 13, 
| Antenas Yagi todas as fre- 
Booster, Filtros, 


Equipamentos aprovados 
ela Portaria 15.196, Códi- 
jo 75/0107-H, do DENTEL, 


Instalações de torres 
repetidoras de TV. 


ã Estudo de viabilidade 
* para implantação de 
mas de repetidores e re- 
É transmissores de sinais de 
TV em UHF e VHF. 


Atendemos solicitações 
a todos os Estados do 
sil, 


felepad 


Indústria e Comércio de Equipamentos 
Eletrônicos Ltda. 


FÁBRICA: Rua Luiza Vale, 176 — Loja D — Tel.: 281-5355 
Rio de Janeiro, RJ 


OFERECEMOS A VOCÊ ÓTIMAS OPÇÕES 
COM GRANDE DOSE DE PROFISSIONALISMO 


Aproveite suas horas de folga para estudar, em sua própria casa, um dos 18 cursos altamente es 
próprio e adequado ao ensino por correspondência, que assegura um aprendizado rápido e efici 


professor ao seu lado. Não hesite: confie sua preparação profissional ao INSTITUTO MONITOR. 





O desenhista de qualquer uma das especialidades abaixo 
é sempre um profissional indispensável em todos os cam- 
pos de atividades modernas. ganhando ótimos salários 
com excelentes condições de trabalho 


DESENHO MECÂNICO 
DESENHO DE ELETROTÉCNICA 
DESENHO DE ELETRÔNICA 
DESENHO ARQUITETÔNICO 
DESENHO ARTÍSTICO E 
PUBLICITÁRIO 





ELETRICISTA DE AUTOMÓVEL 

Curso que visa preparar profissionais para a'manutenção 
e reparação de Sistemas elétricos de carros nacionais ou 
estrangeiros 


ELETRICISTA INSTALADOR 


Seja em pouco tempo um competente eletricista, apto a 
executar e réparar instalações elétricas domiciliares e 
comerciais 


ELETRICISTA ENROLADOR 

São inúmeras as oportunidades que se oferecem aos ele 
tricistas enroladores de motores elétricos. Aproveite-as 
fazendo este curso. 


ELETROTÉCNICA 





Você aprenderá neste curso a projetar e executar instala: 
ções elétricas, enrolar motores. consertar aparelhos do- 
mésticos. reparar à instalação elétrica de automóveis. etc. 


RÁDIO, TRANSISTORES, 
TELEVISÃO (branco 

e preto e 

a cores) 


Este sem dúvida é o mais mo: 
derno e atualizado curso prático 
de Eletrônica por correspondên: 
cia. Nele são ministrados todos 
Os conhecimentos teóricos e 
práticos de rádio. televisão 
branco e preto e a cores, som, 
instrumentação. etc.. desde os 
fundamentos básicos até as mo: 
dernas técnicas dos semicondu: 
tores [transistores e circuitos 
integrados). Pelo nosso exclusi 


vo método Aprenda Fazendo 
você fará mais de 30 experi - 
ee 


ências, montando . osciladores, a) 

amplificadores.  intercomunica: Ç 
dor. etc.. finalizando com um 
receptor de 3 faixas e seguidor 

de sinais 

MONTAGEM E 

REPARAÇÃO DE 

APARELHOS 

ELETRÔNICOS - 

Radiotécnico 





Curso dirigido âqueles que pretendem montar e reparar 
aparelhos eletrônicos sem se aprofundar em suas teorias 
de funcionamento. portante rapidamente para o mer 
cado de trabalho. É recomendado também para “hobbys- 
tas” e estudantes /principiantes que queiram apenas o 
suficiente para ter sucesso na montagem de kits e de 
aparelhos descritos em revistas técnicas. 


TELEVISÃO A CORES 


Curso de especialização. necessário âqueles que já pos- 
suem formação técnica em rádio e TV. 


INSTRUMENTAÇÃO ELETRÔNICA 


Curso especializado. destinado a todos aqueles que dese 
jam aprofundar seus conhecimentos teóricos e práticos 
dos instrumentos de laboratórios de Eletrônica. 





pecializados, desenvolvidos segundo um método 


ente, como se estivesse sendo orientado por um 


CHAVEIRO - único curso no Brasil 


ESTA É A SUA OPORTUNIDADE DE ADQUIRIR UMA 
PROFISSÃO QUE PODERÁ TORNÁ-LO SEU PRÓPRIO 
PATRÃO. NESTE CURSO V. APRENDERÁ TUDO SOBRE 
FECHADURAS GORGES E YALE (TIPOS, DEFEITOS, 
CONSERTOS, CHAVES); CADEADOS 

(TIPOS, CONSERTOS. 
CHAVES); FECHADURAS 
DE AUTOMÓVEL, COFRES 
ENFIM, TODO O 
NECESSÁRIO AO a 
EXERCÍCIO DA PROFISSÃO. 





PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 


Torne-se em apenas 5 meses um profissional de futuro 
& habilite-se às inúmeras oportunidades que se oferecem 
a programadores de computador. 


ALMOXARIFE 


Qualquer pessoa, dedicando algumas horas por semana 
30 estudo. em pouco tempo poderá estar apta a aproveitar 
as inúmeras oportunidades que são oferecidas a almoxari- 
fes 


CALIGRAFIA 


Melhore sua caligrafia em apenas 3 meses. Curso ideal 
para escriturários. estudantes. secretárias. etc. 


CORTE E COSTURA 


Costurando para si e seus familiares ou fazendo da cos- 
tura uma profissão, encontrará a mulher neste curso uma 
maneira de economizar ou ganhar dinheiro. 





GRÁTIS 


Em todos os cursos os alunos recebem os materiais e as 
ferramentas necessários ao treinamento prático. 

Outra vantagem é que, estudando no Instituto Monitor, os 
alunos têm foda a assistência do Departamento de Consul- 
tas. 








Peça informações hoje mesmo. Envie um dos cupons abaixo para Cx. Postal 30.277 CEP 01051 — S. Paulo 
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INSTITUTO MONITOR 
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SRS 
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ME INSTITUTO MONITOR | DDS 
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263 - Cx. Postal 30.277 - S. Paulo - CEP 01051 
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Ao Leitor: 


Você esteve às voltas com algum problema (pouco co- 
mum) no conserto de um televisor, rádio ou amplificador 
de som? Então ajude seus colegas, divulgando o que 
aconteceu. 

Basta mandar um resumo do caso, deixando o resto por 
nossa conta. Ao remetente de cada estória aproveitada 
ofertaremos uma assinatura anual de AN-EP — ou, se o 
preferir, crédito equivalente para compras nas “Lojas do 
Livro Eletrônico”. 


A Cargo de 
JAIME GONÇALVES DE MORAES Fº 


“EM TEMPO DE ESCOLA'* 


Finalmente o serviço começava a aparecer. Já 
não se viam as três bancadas vazias, e os nossos 
amigos, Carlito, Zé Maria e Toninho, discutir sobre 
algo como o sexo dos anjos, ou “de como o Criador 
pode fazer uma pedra tão pesada que nem ele mes- 
mo possa suspendê-la””. 

O tempo custava a passar, e Carlito tremia a 
cada fim de mês, pensando em aluguel, ISS, tele- 
fone, etc. Zé Maria já tinha resolvido: camionete 
só para saídas onde o ônibus não chegasse, e To- 
ninho espremia os últimos centavos a cada fim de 
mês para pagar a Faculdade. 

Mas parecia que as coisas iam melhorando, ou 
eles se acostumavam à nova situação. Pelo menos 
chegavam novos abacaxis para serem descascados. 

Mas naquela manhã, a trinca estava debruçada 
sobre a escrivaninha de Carlito, ou “birô”, como 
ele chamava... (o pior mesmo era chamar de es- 
critório aqueles dois metros quadrados na frente 
da divisória do balcão...). O que havia de papel 
ali por cima não era fácil. Mas a grande maioria 
eram cartas de cursos e escolas, que chegavam 
cada dia em quantidade maior. 

— Este daqui, olhe! A mensalidade é barata, e 
ainda dão de graça um computador! 

— Este então deve ser mais vantajoso... além dis- 
to dão um teste de transistores... 

— É? Escute só: estágio em nosso computador... 

— «. hum ... este não dá nada de graça... 

— Passe este para cá, Zé Maria. Não acredito 
mais, em “Coelhinho da Páscoa”. Vantagem de- 
mais é fogo... 


— E como eles conseguem sobreviver? Só de 
material aqui tem mais do que a soma das mensali- 
dades. 

5 As custas das desistências, O número de pes- 
soas que se inscrevem nos cursos por correspon- 
dência é enorme, e pouquíssimos chegam ao fi- 
nal. Aí é que está o lucro da história. Lembre-se 
de que o curso só envia o grosso do material nas 
últimas lições. 

— Mas nós não vamos desistir, não é mesmo? 

— O problema é estabelecer o horário de estu- 
dos. 

— Proponho quintas-feiras, de seis às'sete. 

— Mas temos que cumprir mesmo. Se falhar 
um só dia, vai tudo por água abaixo. O segredo de 
todos os estudos está na rotina. 

— E qual o curso que vamos fazer? Temos uns 
vinte pelo menos. 


— Mas, Carlito: não entendi bem por que temos 
que fazer um curso sobre microprocessadores. 

— É uma questão de sobrevivência, Toninho. Há 
uns vinte anos atrás relutamos muito até entrarmos 
de novo na escola para estudar aqueles “'chapeuzi- 
nhos” ou “cartolinhas” de três pernas, como se 
chamavam naquele tempo. Quando demos pela 
coisa, o mercado já estava atulhado de equipamen- 
tos transistorizados, e tivemos que dar uma virada 
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(+) Baseado em uma colaboração enviada pelo leitor 
José Alves Pinto, de Natal, RN. 
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daquelas para acompanhar o progresso. Da mesma 
forma, hoje em dia os micros estão invadindo o 
mercado. 

— Micros? 

— É. Uns “macraquinhos drestre tramaninho”... 
Em que você está pensando? Micros. Microproces- 
sadores, Toninho. 


— Ora, Zé Maria! Sei muito bem o que são mi- 
croprocessadores. Já li em Antenna muita coisa 
a este respeito. 

— Sei disto. Mas precisamos saber tudo a res- 
peito deles, e estes cursos, na maioria, só se preo- 
cupam com o “software”: programas, linguagens 
e periféricos. Nós precisamos saber como funcio- 
nam e são programados. As rotinas para a manu- 
tenção de equipamentos microcontrolados são to- 
talmente diferentes daquelas que nós utilizamos 
atualmente. 

— Mais cedo ou mais tarde, os analisadores ló- 
gicos e osciloscópios serão tão corriqueiros quanto 
os multímetros hoje em dia. 

EEN já foi tempo em que se consertavam rá- 
dios com lâmpadas em série e uma chave de fen- 
da... 

— Isto não quer dizer que ainda hoje muita 
gente não faça o mesmo. 

— Mas NÓS não queremos ficar parados no tem- 
po. O técnico deve ter consciência, antes de tu- 
do, da sua importância, e de que é preciso se atua- 
lizar com todas as novidades. 

— E afinal: em que curso vamos fazer as ins- 
crições? 

— A inscrição. Vamos fazer a matrícula emno- 
me de UM. Pagamos uma só mensalidade e uma só 
taxa. Vamos estudar juntos de qualquer forma. 

— É o que chamo de três-em-um... 

— Pena não ter um curso específico de atuali- 
zação em reparação de TV. Este é que seria ótimo, 
mas infelizmente não existe. 

No meio desta conversa entrou porta adentro 
uma figura que parecia ter saído de um desfile de 
modas. Algo que não se via há muito tempo... 

— Bom dia, gente. Vim aqui por recomendação 
de um amigo, dono de um Sharp que vocês conser- 
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taram tempos atrás. Gostaria que dessem uma olha- 
da no meu televisor... 

Realmente, não se via há muito tempo uma 
moça sem aquelas calças Lee desbotadas e com 
aspecto sujo. Sem falar nos horríveis tênis de mal 
aspecto e malcheirosos. Alguém de míni (ou 
micro) saia era algo de espantar, e o trio levou 
alguns segundos para se certificar de que aquilo 
não era nenhuma aparição. Era gente mesmo, e 
das boas... 

— Sim... sim... podemos dar um jeito, mas a 
senhorita deverá antes aprovar o orçamento, Ro- 
tina, sabe? 

— Não é preciso orçamento. Isto só fará demo- 
rar mais o serviço. E melhor fazer logo o serviço de 
uma vez. 

— E qual o endereço? 

— Eu mesma trouxe o aparelho. É um quase 
portátil, sabe? Deixe que eu apanho... 

Antes que algum dos dois pudesse dizer algo 
mais, Toninho pulou a portinhola do balcão e se 
dirigiu à porta. Mas antes não deixou de dar uma 
olhada mais detalhada no material que estava ali 
mesmo, a um metro e meio de distância... 

“É... (pensou) Há quanto tempo não se via mais 
disto. Depois que um sujeito desceu do avião em 
visita oficial usando tênis, a turma deixou de lado 
o tal de sapato... Tênis... um lixo! Coisa de ameri- 
cano alienado... Sapato de salto... deixe olhar com 
mais cuidado... e isto mais em cima ... deve ser o 
que os antigos chamam de saia... e curtíssima... 
Não é para menos que os gregos formaram uma 
grande civilização... usavam saias deste tamani- 
nho...” 

— Ei, Toninho! (Pareceu um berro, mas não 
era...) Perdeu alguma coisa aí fora? 

— É... um parafusinho da unidade magnética 
de... um... fonocaptor... deixe para lá... (e ele sa- 
bia o que falava?...) 

— Vamos lá, então. (Disse a figurinha, enquanto 
se dirigia para uma minúscula Fiat verde-metálica 
estacionada bem em frente). Vou abrir o porta-ma- 
las... 

— Pois não... não tenha pressa... 





e Cinescópios de todos os 


tipos — a cores e branco e 


preto — para todas as marcas de 
TV. nacionais e importadas. Estoque 
completo In Line e Delta. Também tubos 
p/ monitores e terminais de vídeo. Atendemos 
pelo reembolso Varig. Remetemos p/todo o Brasil. 
Descontos Especiais p/ Revendedores. 
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E lá estava ela... 
branco, quase nova... 

— Pode deixar... eu apanho sozinho... não se in- 
cline muito... posso deixar cair o aparelho... 

— Desequilibra? 

— Sim... (desequilibra a minha mente, não está 
vendo?... ou olho para onde não devo mas posso, 
ou olho para onde devo, mas não me Convém...) 

E Toninho fingia que estava pesado... ajeitava 
daqui e dali..., mas não há bem que nunca se aça- 
be, e Toninho. tinha que tirar o aparelho de dentro 
do porta-malas e deixar sobre a bancada. 

— Ótimo. Quando estiver pronto, ou tiver algu- 
ma notícia, telefone lá para casa. 

— Para sua casa? O número, por favor... Vou 
anotar aqui... 

— Dois nove quatro... (se quiser saber o resto, 
teremos que dar um pulo até a oficina para bisbi- 
lhotar). 


a outra: uma Philips preto-e- 


— Olhe para cá e observe que a alimentação de 
baixa tensão vem toda da saída horizontal. Se algo 
“pifar” por aqui, temos justamente este defeito. 

— Vou dar uma passada com o voltímetro por 
estas bandas para ver... 110 V... zero... 

— Zero onde? 

— Ah! Claro... claro... 
ve estar aberto. 


— Mas... Por quê? Está na cara que a finalidade 
do R374 é proteger a fonte contra curtos-circui- 
tos no transistor de saída horizontal. Aproveite 
o embalo e teste o transistor BU 105. 


— Não tem nenhum BU105, e sim um BUY71... 
que felizmente está com curto entre coletor e 
emissor. Moleza... 


Este resistor de 39 92 de- 


Bastaram uns cinco minutos para substituir o 
transistor e o resistor aberto, e o aparelho foi nova- 
mente ligado. 
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Tão logo a figurinha virou as costas e arrancou 
com o Fiat, a trinca pousou os pés no chão: 

— Vamos lá: Philips R24T 681 — Defeito: 
tela apagada; sem som. 

— Moleza. Fonte, é claro! 

— Vamos com calma, Toninho. Apanhe na es- 
tante a documentação do chassi L5. 

— Estou procurando... esta estante está uma 
verdadeira bagunça organizada. O Zé Maria tem o 
hábito de guardar, em vez de arquivar os esque- 
mas... achei! Tá na mão. 

Retirada a tampa, foi feita uma rápida inspeção 
visual, só para ter certeza de que não havia náda 
torrado. 

— Ligue o televisor, Zé: vou ficar de olho aqui 
dentro. 

— Depois não querem que eu reclame... temos 
dois televisores na frente para consertar. Basta 
aparecer um rabo de saías e pronto! Largam tudo. 


— É isto mesmo... sem imagem... tela apaga- 
dinha, e sem som. É c como se estivesse fora da to- 
mada. 
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— Olha só... 
ceu!... 

— Mas que faixas são estas? Parece que temos 
outro defeito pela frente. Bem que desconfiei... 
saída horizontal em curto? Aí tem algo mais... 

Foi só Carlito acabar de falar e pronto! Su- 
miram o som e a imagem, ficando tudo como de 
antes. 

— Não falei? E agora? 

— Acho que o defeito está no T.S.H., ou “fly- 
back”, como diz a turma. 

— Meça todos os componentes, Toninho. 

Após testar todos os componentes do circuito 
de saída horizontal, nada de anormal tinha sido 
encontrado. 

— Temos um transformador de saída horizontal 
destes ali no armário. 

— Não custa nada trocar. Se não for ele, não co- 
bramos nada, certo? 


— Concordo. Se isto resolver... 


Um pouco mais tarde, com o T.S.H. trocado e 
mais um BUY71 instalado, nova tentativa. 


o som está aí... lá vem ela... apare- 
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— Tomara que funcione... 

— Tomara mesmo! Sabe quanto custa cada tran- 
sistor destes? Ainda bem que tínhamos estes dois 
em estoque. 

Já imaginaram o que aconteceu? Isto mesmo: 
apareceram o som e a imagem, esta com redução 
na largura e na altura. Passados uns três minutos 
tudo desapareceu. O mesmo defeito. 

— E agora, “seu Zé”? 

— Garanto que tem algo mais defeituoso... 

— Nããão! Verdade mesmo? 

— Acho que é a defletora... 

— Agora não acha nada. Dê um pulo na loja do 
“seu” Penha e compre um novo BUY71, ou 
BU105. E vá de ônibus. A gasolina aumentou 
semana passada, 

Meia hora depois, faltando pouco para a parada 
do almoço, Toninho retornou. Os componentes 
também já tinham sido testados por Zé Maria, cujo 
semblante não era dos melhores. 

— Não descobri nada... 

— E se queimarmos mais um transistor... 

— Então vamos pensar um pouco; todos os tran- 
sistores se avariaram com curto-circuito entre co- 
letor e emissor. Não deve ser excesso de corrente. 
Observei que os transistores que foram retirados 


não estavam muito aquecidos, senão Toninho” 





Quando sua indústria estiver projetando um 
sintonizador AM/FM Stereo, converse conosco. 


Nós fornecemos os sintonizadores, canais de 
F.|. e decodificadores mais usados no país. 


E a PO A E E a 
REPARAÇÃO 
tinha dado o tradicional berro. A causa mais pro- 
vável é ter havido pulsos de tensão maiores do que 
a junção coletor-emissor pode suportar. 

— O que nos leva a... 

— Ao único suspeito: o capacitor C375 de 
0,0039 ur. 

— Que eu testei por duas vezes: isolação per- 
feita! 

— Justamente por isto... Isolação tão perfeita 
que não tem mais capacitância. Coloque um novo 
com isolamento a óleo e troque o transistor sem 
susto. 

Religado o televisor, as faixas realmente tinham 
desaparecido, e mesmo depois dos três minutos fa- 
tídicos nada de mais tinha acontecido. 

— Ufa! Um mísero capacitor... 

— Sabe o que éisto? A pressa! Uma vez um ami- 
go meu, o Peter, me disse: “Se tiver pressa faça bem 
devagar”. Nós quisemos dar uma de apressadinhos, 
e está aí o resultado. 

— E já pensou quando isto for controlado a 
micro? 

— Por falar em micro, estou com uma macro- 
fome daquelas. É hora! 

— Mas antes espere só um pouquinho, que vou 
ligar para o dois nove quatro... (o resto, só o To- 


ninho sabe...) O (0R2208) 





O SUCESSO DE SEU PRODUTO | 
COMEÇA CONOSCO ||| 


O sucesso de um equipamento de som começa 
muito antes de chegar às lojas — ele tem “início com 
a escolha dos componentes. 

















UNITAC COMPONENTES ELETRÔNICOS LTDA. 
Rua Jorge Hennings, 762 — Fone: (0192) 420133 





— Campinas, SP. 
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CATODO 


Técnico de 

Alto Gabarito, 
ComoVocê não Pode 
(Nem Deve) Andar 
de Porta em Porta! 





Não compensa andar de fábrica em fábrica, a pedir favores, em busca dos muitos esquemas 
necessários. Mesmo que fossem de graça, tais esquemas sairiam caríssimos para você: serviço 
parado, fregueses impacientes. 

Também não são convenientes para você os simples “copiadores de esquemas”, onde, com o 
chamariz de pequena redução no preço, só lhe oferecem uns poucos modelos do seu acanhado 
estoque. 

Tempo é dinheiro! Bata numa só porta: a Esquemateca Brasileira de Eletrônica — ESBREL, 
que tem a maior coletânea de esquemas do mundo. Se você precisar de um esquema de um 
“neutrodino” de 1923, de um Cacique de 1940, ou um Invictus de 1953 — você os encontrará, 
todos, nos arquivos implacáveis da ESBREL. Bem como o dos mais modernos Videocassetes 
nacionais ou estrangeiros. No Rio (pertinho da Light), em São Paulo (na Rua Vitória, em pleno 
bairro da Sta. Ifigênia), ou, ainda, em pedidos postais, quem de fato resolve é a 





ESBREL — Esquemateca Brasileira de Eletrônica 
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RIO SÃO PAULO 
Pertinho da Light, a poucos No bairro Sta. Ifigênia, onde 
minutos da Estação D. Pedro Il. se concentra o comércio eletrônico. 
Av. Marechal Floriano 148 - 1º R. Vitória 379/383 - Loja 


PELO CORREIO: Caixa Postal 1131 — Rio de Janeiro, RJ — C.E.P. 20001 


ATENÇÃO! 





Para receber o esquema certo, mencione a marca e o modelo do aparelho. Isto é muito importante! 
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PRODUTOS INCTEST 


PROVADOR DE DIODOS E 
TRANSISTORES PDT-2 


GERADOR DE SINAIS 








OSCILADOR TELEGRÁFICO 


Ê 
Serve para calibrar rádios e como Pode ser usado também como injetor de Ideal para treino do Código Morse. Bate- 
injetor de sinais. Alimentação: 4 pl- nais. Alimentação: 2 x 1.5 V. Peso: 700 q. dor incluso. Controles: volume e tonalida- 


lhas pequenas. Consumo: 3 mA. DI- 
mensões: 15 x 10 x 8 cm. Dimensões: 15 x 10 x 8 cm. 


REF. 1 REF. 2 


PROVADOR DE FLYBACK MEDIDOR DE ONDAS 
E YOKE PF-1 ESTACIONÁRIAS SWR-1 


O mais útil instrumento para verificar as 
condições de irradiação de antena do seu 
equipamento. Faixa de operação: de 3 a 
30 MHz. Potência admissível: até 1 KW. 


REF. 4 REF. 5 


Acaba com a Indecisão quanto à substi- 
tuição de um transformador de saída 
horizontal (fly-back) ou bobinas defleto- 
ras (yoke). 


MULTÍMETRO 
DIGITAL 
SDM-3500 


Tensões até 1000 V. CA / 
ató 600 V. Correntes até q 
10 A CA e CC. Resistôn- 
clas até 20 MQ. Precisão 
melhor que 1%. Totalmen- 

te portátil. 


parados. 
REF. 7 


PRODUTOS D.M.E. 


(A) —RESE ner.so 
O) q — REF. 11 


(c) ———e— REF. 12 


VERIFICADOR DE 
DIODOS E 
TRANSISTORES 





SONOPROBE 
= 





pa = 

Ca Ed 
Para trabalhos com circul- 
tos lógicos. Permite ouvir 


Determina o estado do semi- 
condutor e identifica sua po- 
laridade no mesmo circuito, 
sem necessidade de dessol- níveis lógicos ou suas mu- 
dagem, como também fora do danças sem tirar os olhos 
circuito. da tela. 


REF. 9 REF. 14 


RADIOTÉCNICA AURORA LTDA. 


REF. 15 


Auxiliar inestimável no de- 
senvolvimento, ajuste e con- 
serto de circuitos digitais. 
Consiste num sistema de in- 
jeção de pulsos automático. 


de. Saídas p/ fone de ouvido e gravador. 
Entrada p/ manipulador externo, 


REF. 3 


PROVADOR DE DIODOS 


E TRANSIS- 
TORES 
TC-001 
Identifica o tipo 
do transistor, 
NPN ou PNP, 
Verifica se o 
transistor ou o 
diodo está inter- 


rompido ou em 
curto. 


REF. 6 


FONTE DE 
ALIMENTAÇÃO 
SPS-2520-A 


Tensão de saída continuamente varlável: O a 25 V. Corrente 
de saída: 2 A. Corrente de curto-circuito: 2,2 A. Alimenta- 
ção: 110/220 V. Possul medidor de tensão e corrente se- 


REF. 8 


(A) GERADOR DE RF DE AM GRF-1 
— Para calibração das FI e das 
bobinas osciladoras e antena e 
dos trimmers. 

(B) PESQUISADOR DE SINAIS PS-2 
— Capta sinais de baixo nível 
ou fracos e amplifica-os. Toma 
sinals até de um flo encapado. 

(C) INJETOR DE SINAIS I8-2 — 
Para uso em áudio (ajuste, con- 
serto, detecção de falhas) em 
rádios e TV. 


CONJUNTO Ch1 (GRF-1 + PS2 + IS:2) — REF. 13 
PULSER ID 
— EG 


PENTAPROBE 


Útil na busca de defeitos de 
nível, falhas, ajuste de cir- 
cuitos rápidos e micropro- 
cessadores. Determina 5 es- 
tados lógicos. 


REF. 16 





01208 - RUA DOS TIMBIRAS, 263 - 01051 - €. POSTAL 5009 - S. PAULO - SP 


nniitédo ; ALI o A nad iate A E A ci a id 

























GERADOR DE GERADOR DE (am ». TESTE DE 
ÁUDIO GA-7 BARRAS E = TRANSISTO- 
INJETOR DE a: RES 
SINAIS DE E DIODOS/ 
VÍDEO E /INJETOR DE 
ÁUDIO TS-7 SINAIS TI-4 













Para teste, ajuste e rápida localização ds Testa transistores e diodos, dentro ou 
Frequência de trabalho: 20 Hz a 100 000 defeitos em seletores de canais, FI de ví- fora do circuito. Identifica anodo ou 
Hz. Escalas: 20-200 Hz, 200-2000 Hz, deo. FI de áudio, amplif. de vídeo (P&B), catodo de diodos de silício ou ger- 
2000-20000 Hz, 20000-100000 Hz. Formas amplif. de vídeo RGB, amplif. de áudio, mânio. O injetor localiza com precisão 
de onda: senoidal, triangular, quadrada. ajuste de pureza e nível de branco, ajuste d f E hos doa 
Dimensões: 250 x 200 x 75 mm. de convegência, foco, linearidade, etc. os defeitos nos aparelhos de áudio. 
REF. 19 


REF. 17 REF. 18 


PRODUTOS DIALKIT 
FONTE 
























FONTE DE 


ESTABILIZADORA TENSÃO 
DE TENSÃO ESTABILIZADA 
F-5000 F-1000 









Tensão variável: iu a 15 V c/ destaque em 13,5 V. Corrente Tensão fixa: 1,5-3-4,5-6-9-12 V. Corrente de trabalho: 1 A, 


de trab.: 5 A. Corrente máx.: 6 A. Ondulação Inferior a A à 
10 mV em 1,5 V. Retificação em ponte e circulto protetor Corrente máxima: 1,4 A. Estabilidade: melhor que 2%. 


de curto. Variável e regulada. Ondulação: Inferior a 1,5 mV. Retificação em ponte. 
KIT: REF. 20 MONTADA: REF. 21 KIT: REF. 22 MONTADA: REF. 23 


PRODUTOS MARKEL 
EQUALIZADOR GRÁFICO 














ANALISADOR 
DE PULSOS 
DIGITAL 
AG 
VIDEOTRON 


Provador | lógico, 
compatível com 

' E todas as famílias 
de integrados, Identifica níveis “1º 
e “0”, e trens de pulsos. Entrada 
dupla p/ leitura em, 2 pontos do 
circuito. Testa portas lógicas AND, 



















AMPLIFICADOR ESTÉREO 














Ver, 






















E | | Totalmente transistorizado. Imped. en- Potência: 15 W RMS, em 8 92, 23 W em 
O e ros OSSul Sera” | trada: 100 kQ. Imped. saída: 1 k7. 40. Resp. freq: 20 He a à5 kHz, £3 dB 
quências e 2 amplitudes Tensão de saída: 2,5 V RMS. Tensão Separação entre canais: maior que 50 dB. 





de entrada: 3 V RMS. Ganho: 24 dB. Saída para gravação: 200 mV. 
Relação sinal/ruído: melhor que 7 dB. 

















REF. 24 KIT: REF. 25 MONT.: REF. 26 KIT: REF. 27 MONTADO: REF. 28 
REF. PREÇO (Cr$) FRETE (Cr$) CUPOM DE PEDIDOS | 
! 1 01 21.750,00 585,00 
oz ê E 
( ] 03 Doo aa wu Anexo o [] cheque visado [1 vale postal nº .......... : I 
ana 13.850,00 81300 *& | no valor de Cr$ I 
1900! sas to. S1] NO valor de Cr$) .....i... sis icistis rs cninih 
! ! E pediu Fi 2 | Quero receber a(s) mercadoria(s) ao lado através do | 
135.000,00 1.880,00 
( ) 08 120.000,00 189000 2 | reembolso [) postal 1) VARIG. 
() 09 19.000,00 55200 q | 
() 10 7.000,00 44500 * 
(toa 7.250,00 448 DONS DONOME Ro. e soteta sra tetalata elos iroro dado 1o 8 e vao A | 
Oni 5.850,00 44500 É 
f ] 13 EEE SO RO 608,00 SD isa Eras 0. RD Musa, 2/a sietacava lala a di pia arq 070 6 ANblRL o nd a 6 a A ] 
14 2? 18.750,00 554,00 3 é 
(315 36.500,00 72500 « | Endereço: 
() 16 53.500,00 89500 5 ] 
) 17 2150000 695,00) [80] et=seçs asas DRGDER aorta hop ao 
18 9.900,00 470,00 & i : 
(119 15.100,00 51500 = Shiro | 
(oo 22.700,00 atua ONIVESTAdO MES dera rece Re cê o Ê 
(o gds 25.900,00 80700 w I 
(aa 15.700,00 57100 & 
( JZ2s 17.500,00 583,00 = Recorte e envie este cupom à 
ee Eos RRUG RADIOTÉCNICA AURORA LTDA. 5 
Rca 45.000/00 1.030,00 CEP 01208 — Rua dos Timbiras, 263 | = | 
ORE Z7 47.600,00 1.060,00 CEP 01051 — Caixa Postal 5009 8 | 
(.) 28 54.000,00 1.120,00 São Paulo — SP é 8 
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ESCRITÓRIO 
DE TELECOMUNICAÇÕES 


Eng.º Jorge Pequeno Vieira 
e 


PLANEJAMENTO 
E ASSESSORIA TÉCNICA 
RADIODIFUSÃO: Editais — Con- 
corrência — Estudos Técnicos — 
Projetos 
o 
RETRANSMISSÃO DE TV 
e 
TELECOMUNICAÇÕES EM GE- 
RAL: Serviço Limitado Privado 
— Móvel Marítimo — Radiocha- 
mada — Radiotáxi 
s 
SEDE: BRASÍLIA 


Conjunto Nacional — 6.º Andar 
Sala 6.078 — Tel.: (061) 224-0225 


COSFON COMPONENTES 


Distribuidor autorizado de toda 
a linha de peças 


PHILCO — SHARP — RCA — 
IBRAPE — CONSTANTA — 
TELEWAT — ARNO 


Representante dos Produtos 
de Segurança e Telefonia 
AMELCO 


Projetos — Vendas — Instalações 
e 
Rua da Passagem, 127 
Rio de Janeiro, RJ 


Tels. 295-5544 - 295-8245 e 
0942-1946 


MNTENAS Gemini.color 


PARA TODOS OS CANAIS 
CORES E BRANCO E PRETO 


MAIS UM 
LANÇAMENTO 


Pat. Requerida nº 7601907 


TEMPO DE MONTAGEM 


SEM PARAFUSOS, SUPORTE CENTRAL ISOLADO, DUPLA SUSTENTAÇÃO 
TODA EM DURALUMÍNIO, CAIXA TRANSFORMADORA DE IMPEDÂNCIA C/ 


SAIDA PARA 300 2 E 75 2 


Metalúrgica BIASIA Ind. e Com. Ltda. — Rua Cel. Antonio Marcelo, 523 
CEP: 03054 — São Paulo — S.P, — Fone: (PBX) 291-8422 
Fábrica — Rua João de Melo. 245-289 — Guararema — S.P. 
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ALCYONE FERNANDES DE 
ALMEIDA JR. 


l 
/, 
(Especial para as LOJAS NOCAR) É 


U 





CONTADORES 
PARTE IV-Fim 


Concluindo esta série, temos a dizer que, se o 
amigo técnico quiser uma maior precisão em qual- 
quer das tabelas, o jeito será pegar uma HP97, 
programá-la com o auxílio da listagem anexa e 
“mandar brasa”. A introdução dos dados é a que 
se segue: 

60 (Ponto intermediário, tempo em mi- 
nutos) 


ENTER + 
3033,5 (Ponto intermediário, contador) 


ENTER? 


120 (Ponto extremo, tempo em minutos) 





4890 (Ponto extremo, contador) 


aee (Contador máximo) 
ENTER 1 
=... (Nº de pontos para as tabelas 1 e 2) 


ENTER? 


=... (Nº de pontos para as tabelas 3 a 6) 





Após a introdução dos dados, comande: 


> Tabela 1 


[b] > Tabela 2 





> Tabela 3 


> Tabela 4 





[D] -> Tabela 5 


[a] > Tabela 6 


É isso aí, amigos. Mês que vem tem mais, se 
Deus quiser. Até lá. 
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LOJAS No campo da eletrônica 


tem o componente Atendemos no 


= ponent nos 

Mw | de que você precisa nao dao 
os pedidos 

AM À | ( Rua da Carioca, 24 — Rio faeliografados 


End Talenráfica “BENNOCAD” 
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Conectores e Soquetes e Terminais 
e Dip Switches e Ferramentas 
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 


STARK ELETRÔNICA 


Ê Mm. 
mid INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 


SANTO AMARO 

RUA DESEMBARGADOR BANDEIRA DE MELLO, 175 
(ANTIGA RUA DR. HERCULANO DE FREITAS, 185) 
TRONCO CHAVE: 247-2866 


LAPA — COMPONENTES 
RUA NOSSA SENHORA DA LAPA, 394 
FONES: 261-7673 - 261-4707 


As melhores publicações técnicas estão agora 
ao seu alcance através do treditenna. 


São centenas de livros técnicos sobre os mais 
variados assuntos e dos mais renomados autores 
nacionais e estrangeiros, que podem ser adquiridos 
a prazo, graças ao treditenna. 

Faça-nos uma visita. Há sempre um plano ao 
seu alcance. 

Se você é assinante, use o plano especial de 
3 vezes sem juros. 


Informe-se 
sobre o Aceitamos os cartões de crédito 


creditenna) O =. 











CREDICARD 








Oferta válida apenas para as Lojas do Livro Eletrônico do Rio — Av. Mal. Floriano, 148 — 1º and. 
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Dn e O mo Dia, 


mercado do 


SOM 


dicas nacionais e estrangeiras 


Rio e Exterior: Júnior 























Enquanto reclamamos de algumas fábri- 
cas no que se refere a material de divulgação, 
de outras só temos elogios a fazer, seja do 
departamento de relações públicas, seja da 
agência contratada, Este último é o caso da 
Motoradio, atendida pela Constata Propa- 
ganda S/C, Ltda. (em tempo: não estamos le- 
vando nada!...), que, através do José Affonso 
Correa Netto, remete-nos regularmente todo 
o material de divulgação daquela empresa. 
Uma observação: por que a Sony não usa a 
mesma agência? Ao menos receberíamos no- 
tícias de seus lançamentos. Bem, chega de 
papo, e vamos ao que os nossos leitores que- 
rem saber — “news”. E o que temos é o lan- 
çamento da Microbox, uma minicaixa acús- 


E im e pc 
Ta-M Micro TB-M4 


E 
[== 
gelo 


tica para ser usada em conjunto com o Mo- 
toman (minirreceptor de AM/FM/FM-estéreo 
da Motoradio) ou qualquer toca-fitas estéreo 
portátil do tipo Walkman da Sony. A Micro- 
box mede 165 x 100 x 85 mm e pesa 840 gra- 
mas. É alimentada a pilhas e pode ser usada 
também com eliminadores externos, pos- 
suindo entrada para tal. O acionamento é 
automático, a partir da excitação fornecida 
pelo toca-fitas associado. Uma boa pedida 
para os milhares de possuidores destes pe- 
quenos aparelhos. 


Microbos 








=| 
= +] 








* kt 


Também da Motoradio, um lançamento 
que certamente irá agradar em cheio àqueles 
que habitualmente usam microfones (pro- 
fessores, conferencistas, religiosos, músicos, 
apresentadores, etc.): o TF-MO1, um micro- 
fone sem fio alimentado apenas por uma 
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INDICADOR 
DO S0M 


equipamentos de som O 


Sonorização de ambientes € Atendimento a 
domicílio “grátis” * Reparação de equipamento 
enquanto o seu estiver consertando. 

Av. Pasteur 184, loja J (Galeria do Cine Veneza) 
Tel.: 295-8194 (Aberto até as 22 horas) e Travessa 
Ouvidor, 37, 2º andar — Tel.: 221-5040 — Rio. RJ. 


SOM N.º 8 


Já nas bancas o seu exemplar do mais com- 
pleto guia de Som brasileiro! Procure no 
seu jornaleiro ou compre nas Lojas do Livro 
Eletrônico, por apenas Cr$ 500,00. A refe- 
rência é 06-990-H. 





Fonocaptores, Agulhas, Fones, Cabos, Co- 
nectores, enfim, todo o material para Som. 


ou A da Cari 24-R RJ 
y q Ruada ioca 24 - Rio - 
! (TRE Í End. Telegráfico “RENOCAR” 


Em matéria de Som, temos de tudo! 


MONTAGENS ELETRÔNICAS EM ÁUDIO 


Para todos os gostos e necessidades esta coletânea 
traz interessantes acessórios — que você mesmo po- 
derá montar — para serem acoplados ao seu Som 
ou para a garotada brincar. 


Ref. 05-714 — Cr$ 450,00 


Procure no seu jornaleiro ou nas Lojas do Livro 
Eletrônico (utilize a fórmula de pedidos da Revista 
do Livro Eletrônico). 





VENDA MELHOR 


Equipamentos e Serviços, anunciando no In- 


dicador do Som. Rio: Av. Mal. Floriano 143, 

sobreloja. O telefone 283-7742 mudou para - 

223-2442. e São Paulo: Rua Vitória 383, 
fone 221-0105. 
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única pilha tipo lapiseira de 1,5 V, pesando 
67 gramas. Graças à sua transmissão em FM, 
o TF-MO1 possui uma qualidade sonora ex- 
celente e perfeita estabilidade de frequência, 
segundo a Motoradio. Acompanhando o apa- 
relho, a Motoradio fornece uma pequena 
chave de fenda não indutiva para o correto 
ajuste da frequência de transmissão. O 
TF-MO1 possui ainda um piloto de teste ins- 
tantâneo para verificação do estado da pilha. 
Uma alça permite o uso do microfone preso 
ao pescoço, liberando as mãos para outras 
atividades, detalhe importante para profes- 
sores, demonstradores, etc. 











Uma gracinha o minitelefone que está sendo lançado pela Gradiente, o Piccolo. 
Apesar de não ser exatamente Som, é um. produto do maior fabricante de aparelhos de 
áudio do país e uma comodidade que todo audiófilo gostaria de ter na mesa de cabeceira. 
Possui memória para o último número teclado e tecla de sigilo que corta o som ambiente 
de onde se está falando. O Piccolo pode ser usado sobre a mesa ou em adequado suporte 
de parede do tipo usado em interfones. Outro lançamento da Gradiente é o 11-DM com 
memória para até 10 números de assinantes. Uma boa pedida para quem não pode perder 


tempo. 





Diz o ditado: “quem tem 
padrinho não morre pagão”. 
Por isto mesmo é que cor- 
remos até a Philips aqui no 
Rio em busca de informações 
sobre os novos aparelhos em 
lançamento e recebemos 
aquele senhor atendimento 
do Sr. Renato Werneck, 
Supervisor de Vendas-Áudio 
daquela empresa, eleito auto- 
maticamente nosso padrinho 
lá dentro!... Assim ficamos sa- 
bendo do System 300, um 
conjunto formado por um 
toca-discos (mod. AF 293) 
alimentado por C.C. (cor- 
rente contínua), equipado 
com cápsula magnética, braço 
retilíneo e tampa acrílica; um 
receptor de AM/FM/FM-esté- 
reo (mod. AH 621) com os 
controles habituais (graves, 
agudos, “loudness”, filtro de 
agudos, entrada auxiliar para 
toca-discos a laser), saída para 
dois pares de caixas acústicas, 
VU de LEDs indicando a po- 





tência de saída (34 W RMS/ ção), VU de LEDs para indica- 


canal/8 ohms) e saída para fo- 
nes de ouvido com qualquer 
impedância de saída. O “tape- 
deck” (mod. AW 620) possui 
microcomputador para con- 
trole das operações de deslo- 
camento da fita (avanço nor- 
mal ou rápido, retorno, grava- 





ção instantânea das variações 
do sinal gravado, ajuste do ní- 
vel de gravação manual ou 
automático, seletor de fita 
(normal ou cromo) e entradas 
para microfones. Os três apa- 
relhos são instalados em um 
“rack” adequado, com disco- 








teca e gaveta para fitas, feito 
em cerejeira clara que combi- 
na com qualquer dos dois mo- 
delos de caixas acústicas dis- 
poníveis para o System 300: 
AH 421, de dois canais, ou 
AH 425, de três canais (am- 
bas refletoras de graves — 
“bass reflex”). 








Fa 





Também da Philips são os dois combinados do tipo três-em-um em “design” esbelto 
(“slim line”) muito bonito. Ambos possuem seção receptora de AM/FM/FM-estéreo, toca- 
discos e “deck” cassete. O modelo mais simples, AH 920, entrega aproximadamente 20 W 
RMS de potência de saída, e o mais elaborado, AH 928, 40 W RMS. Este último possui 
seção de “deck” com seletor de fita (normal ou cromo) e microcomputador para controle 
da parte mecânica, tal como no System 300. O AH 928 possui filtro de chiados e 
“loudness” e seletor de fonte de programas com seis posições (AM, FM, FM-estéreo, 
Fono, Tape e Aux.).Um combinado completíssimo, Para uso com os dois combinados, a 
Philips coloca à disposição do usuário dois sonofletores: AH 411 (dois canais) ou AH 421 
(três canais), ambos “bass reflex”. 


dk 





Quem também está lançando um conjunto integrado de toca-discos, receptor e 
“deck” cassete é a Sharp, com o seu Vertical Music Center SG-1B. O toca-discos possui 
transmissão por correia (“belt drive”) e os recursos habituais; o receptor entrega cerca de 
30 W RMS de potência de saída e o “deck” possui redutor Dolby de ruídos e VU do tipo 
“bargraph”. O SG-1B é montado em “raçk” de PVC de alto impacto que combina com os 





dois sonofletores “bass reflex'”' que completam o conjunto. 


kk 








Para acomodar os aparelhos de sua linha 
modular de áudio, a Philco está lançando um 
“rack”, modelo PRS-101, com duas prate- 
leiras para receptor e “deck” e parte superior 
para o toca-discos. Possui ainda na parte in- 
ferior uma discoteca com divisórias tubu- 
lares, Outra novidade da Philco, fora da linha 
de áudio mas de interesse geral, é o controle 
remoto destacável com seletor de canais com 
localizador por computador, interruptor ge- 
ral, controle de volume e silenciador. O Re- 
mocon (Controle Remoto Destacável) é en- 
contrado nos modelos Philco 16 Color e 
Philco 20 Color, ambos com tecla para liga- 
ção direta de videocassete. 





x 





Certos produtos, apesar de não serem da linha de áudio, interessam diretamente a 


todo apreciador de um bom Som. Assim, para melhor recepção no automóvel, a Trufil 
está lançando uma nova antena com amplificador incorporado na base em pequenas 
dimensões, sem o inconveniente do modelo anterior que por ser externo era invariavel- 
mente danificado (a que tínhamos foi destruída por algum “anjinho”). A unidade de am- 
plificação é totalmente blindada à prova de umidade e interferências, e a vareta é flexível 
reduzindo o risco de quebra. Para maiores informações, escrever para o CATEL, Dept? 


1067/61, Caixa Postal 5596, C.E.P. 01051, São Paulo, SP. 








E como havíamos prometido, fomos bus- 
car mais informações sobre o mini-system 
da CCE. Uma ressalva: a CCE volta a for- 
necer “releases” para a imprensa, segundo a 
Denise, do RP. Muito bom. E agora o Micro 
System MS-3, composto de um “receiverzi- 
nho”, um “deckzinho” e duas caixinhas. 
Tudo no diminutivo, uma belezinha. No au- 
mentativo está a quantidade de recursos. Va- 
mos lá: o receptor possui controles de volu- 
me, graves, agudos e equilíbrio, seletor de 
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programas por teclas (AM, FM, Aux./Fono), 
seletor mono/estéreo, recepção em Ondas 
Médias e Curtas em AM, 7 W RMS de saída 
em cada canal, alimentação por rede C.A., 
pilhas ou bateria de automóvel. O “deck” 
possui seletor de fitas (normal, cromo ou 
metal), VU de LEDs, ajustes de nível de gra- 
vação e sinal de saída (gravado), entradas pa- 





ra microfones e saída para fones e coman- 
dos eletromecânicos nos deslocamentos da 
fita (teclado “soft touch''). Completando o 
conjunto, dois sonofletores de dois canais 
com telas metálicas. O MS-3 pode ser usado 
em bloco com alça de transporte ou modu- 
lado com os elementos destacados. Versati- 
lidade total de uso. 





Outro lançamento da CCE, o Slim Lidé 
System é composto de cinco módulos: 
o toca-discos TX-30, o sintonizador SX-10, o 
amplificador AX-20, o “deck” DX-30 e as 
caixas acústicas CL-10X. O TX-30 possui 
tração direta, estroboscópio e retorno auto- 
mático no braço. O SX-10 possui escala de 
sintonia convencional (com ponteiro), 
indicadores luminosos para sintonia e este- 
reofonia e silenciador automático. O AX-20 
entrega 120 W RMS, possui recurso para 
duplicação de fita independente do progra- 
ma reproduzido, saída para dois sistemas de 
sonofletores, indicadores luminosos de po- 





tência de saída e os demais recursos habi- 


tuais. O “deck” DX-30 possui teclado de 
acionamento leve (“soft touch”) para ativa- 
ção dos comandos eletromecânicos (por so- 
lenóides) dos deslocamentos da fita, VU 
“bargraph”, redutor Dolby de ruídos com 
adequado seletor de fitas (normal, cromo ou 
metal), localizador de faixa de programa 
(DPSS), ajuste do nível de sinal gravado (na 
saída), desligamento automático ao final do 
programa. Por último, os sonofletores mo- 
delo CL-10X do tipo refletor de graves, com 
três canais e tela frontal removível. Um con- 
junto compacto e harmonioso. Gostamos. 


Ea) 
som: 
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E vem por aí mais um “deck” da Sony, o TC-FX35BS, um irmão mais velho e parrudo do nosso 
TC-FX5BS. O mesmo tipo de “design”, mas uma concepção bastante diferente. Possui, entre outros 
recursos, um sistema localizador de música (AMS — “Automatic Music Sensor”), Dolby, silencia- 
dor de gravação (“rec mute”), possibilidade de uso de fitas normais, de cromo e metal, VU de 
tipo “bargraph”, etc. Por enquanto é só. Vamos tentar obter um para análise. Aguardem. 


ONDE VOCE | 
LIGA SEUS 
VALIOSOS 
APARELHOS? | | 


























Os transientes da rede de energia chegam a 
picos de 5.000 volts! Têm origem na varia- 
ção das cargas ligadas à rede da casa, edifício 
ou bairro (eletrodomésticos, elevadores, 
motores , faíscas, relâmpagos, etc...) e atra- 
vessam até mesmo os reguladores de volta- 
gem. Para os equipamentos valvulados e 
à pilhas, tudo bem. Mas os modernos e 
sensíveis aparelhos eletrônicos, são especial- 
mente vulneráveis a esses pulsos elevados, os 
quais são felizmente bloqueados pelo KLIP- 
VOLT, - agora também no Brasil, - com cir- 
cuito a varistores de óxido metálico (impor- 
tados). Ligue o plugue do KLIP-VOLT à 


“parafernália” da rede, mas confie seus va- 
liosos equipamentos somente às tomadas do 
KLIP-VOLT, onde a voltagem sai PURA e li- 
vre das interferências de radiofrequência (in- 
corpora filtro LP). Preço: Cr$18.000,00 
mais despesas de reembolso. O pequeno in- 
vestimento será pago por conta dos próxi- 
mos consertos dos aparelhos sob proteção, - 
os quais não deverão ocorrer. Informações a- 
dicionais ad ea à: es : 
Ind. Eletrônica Ltda anos de 
Sundy eletrônica). 
R. João de Morais, 465 - CEP 13.970 
ITAPIRA, SP. 








TE O PADRÃO 


"NO DE QUALIDADE 


MELHOR EM 
EQUIPAMENTOS DE TV 


rasa O Compactos, simplificados e 
, : 2 * — incorporando os mais notáveis 
avanços tecnológicos, com 
potências até 20 Watts em UHF, 
totalmente transistorizados, 
sem sistema de ventilação 
forçada, e funcionamento 
opcional com alimentação de 
baterias, os repetidores e 
retransmissores da 
LyYS ELECTRONIC garantem 
níveis invejáveis de desempenho 
em redes de repetição de 
televisão com automatismo total, 
Possuímos também a mais 
completa linha de 
retransmissores de televisão em 
VHF e UHF com potências 
desde 1 Watt até 1000 Watts, 








Os transmissores de TV e FM 
da nossa linha estão igual- 


mente entre os melhores do 
mercado internacional. 





LYS ELECTRONIC LTDA. 


Rua do Riachuelo, 97 - CEP 20.230 
Tel.: 224-0224 
[ACI CCL Rio de Janeiro - RJ 
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OS “PATCHES” 


FACE 


Atendendo à “irresistível” so- 
licitação de PY1AFA, procura- 
mos apresentar a atual situação 
de forma compacta, esperando, 
assim, de alguma forma estar co- 
laborando no maior conheci- 
mento, divulgação e definição 
desse polêmico assunto, descul- 
pando-nos por possíveis falhas. 





LEGISLAÇÃO 





Visando tentar “clarear” a 
atual situação de se poder ou 
não utilizar dispositivos para in- 
terligação manual (“phone- 
patch”) ou automática (“auto- 
patch”) de estações, bem como 
repetidores de radiocomunicação 
à linha telefônica, consultou-se 
desde a legislação de que se tinha 
conhecimento, ao próprio Mini- 
Com. etc., obtendo-se as infor- 
mações resumidas neste artigo. 
A situação do Serviço de Radio- 
amadores está na Tabela 1, ao 
lado. 





SITUAÇÃO PARA DEMAIS 
SERVIÇOS 





A utilização de “patches” nos 
demais serviços (Rádio do Cida- 
dão, Limitado Privado, Radio- 
difusão, etc.) não está explícita 
nas normas em vigor, havendo 


O 
(*) Técnico em Telecomunicações 
do SERCOMTEL 








A LEGISLAÇÃO 


Mário Jorge de O. Tavares, PY5CDL * 





—— 


Faixas 


SITUAÇÃO PARA RADIOAMADORES 





Estações Repetidores 





“Phone-patch” |" Auto-Patch”” “Phone patch” | “Auto-pateh” 





MF [1,8 a 1,85 MHz 





3,59 3,8 MHz Não Não 
7a7,3 MHz permitido permitido [ 
HF [14 a 14,35 MHz (+) (=) 
2132145 MHz 
28 a 29,7 MHz Não 

Permitido Permitido 











50 a 54 MHz 
VHF/144 a 148 MHz permitido permitido q 
220 a 225 MHz (R P-004) (R P-004) (P-266) (P-266 e 


105/80) 
420 a 450 MHz (46) 
UHF[1,215a 1,3 GHz 





inn a A 





3,3a3,5 GHz 
5,65 a 5,925 GHz Não Não 
SHF/10 a 10,5 GHz Permitido Permitido 











24 a 24,25 GHz 

















pe (+) E (4) 
Notas 


— RP-004 — Retificação da Portaria nº 004. 

— Não permitido, salvo em casos de calamidade pública ou estado de emergência, reconhecido 
pelo poder competente. 

— Portaria nº 266 (P-266) — (Associações com 50 ou mais radioamadores, devendo o responsável 
ser obrigatoriamente classe A). 

= Instrução 05/80 (1-05/80) — Entre outras informações, consta que a linha telefônica, conecta- 
da a Repetidoras, deverá permitir apenas chamadas originadas, para um terminal telefônico (trá- 
fego sainte), sendo proibida a condição inversa. 

= A conexão de acessórios ou dispositivos à linha telefônica está regulada pela Norma 05/79 

(Portaria 663), que estipula no Art. 27.1.: “Somente acessórios e dispositivos homologados e 

fegistrados no País podem ser conectados elétrica ou acusticamente à linha telefônica, obedeci- 

das as condições regulamentares”. (A propósito, ver Portaria nº 214 publicada em AN-EP de 

janeiro de 1983, vol. 89, nº 1, pág. 64.) 
MiniCom está concluindo estudos sobre o uso de “auto-patch” por radioamadores, compa- 

tibilizando inclusive a legislação pertinente, devendo-se, pois, aguardar as alterações previstas, 
fruto do referido estudo. 
É de se esperar que, em decorrência, serão emitidas (provavelmente pelo DENTEL/TELE- 
BRÁS) as especificações mínimas a serem obedecidas para obter-se homologação e/ou autori- 
zação de instalação, bem como instruções técnicas a serem observadas na instalação dos “pat- 
ches”, pelas concessionárias do serviço público de telefonia, e/ou o próprio radioamador. 

— Quer nos parecer que, na prática, os "phone-patches” são utilizados aponas nas estações e os 
“auto-patches” nas repetidoras de radioamadores. 


(º) | Informação por carta, da S. G. MiniCom (Frequências não previstas na Portaria 266 e Instru- t 
ção 05/80). 











(==) O licenciamento das repetidoras com “auto-patch” foi suspenso, tendo em vista a não con- 
cordância dos termos da portaria nº 004 retificada e portaria nº 266. 












Tabela 1 — Faixas de frequências e o uso dos “patches” em estações de 
radioamadores e suas repetidoras. 











EN es DO TO ro A 


portanto impedimento em virtu- 
de da própria finalidade desses 
serviços. 

As estações de rádio e Tv,ao 
efetuarem gravações ou entrevis- 
tas “ao vivo” por telefone, em 
vez de “phone-patch” adotam as 
conhecidas bobinas captadoras 
encostadas ao aparelho telefôni- 
co (exemplo: “Telephone Coil” 
N-6708 Philips). 





LEGISLAÇÃO 





* Portaria 663 — Norma 05/79 
— MiniCom — 18.07.79 
(D.O.U. 24.07.79) — Prestação 
do Serviço Telefônico Público. 


e Portaria 004 — MiniCom — 
07.01.80 (D.0.U. 08.01.80) — 
Nova redação ao item 10.2 da 
Norma 05/75 — Norma de 
Execução do Serviço de Ra- 
dioamador (Portaria MiniCom 
497 de 06.06.75). 


º Retificação da Portaria 004 — 
Minicom — 30.01.80 (D.O.U. 
01.02.80) — Nova redação do 
item III da Portaria 004, 


º Portaria 266 — Secretaria Ge- 
ral do MiniCom — 14.10.80 
(D.0.U. 16.10.80) — Diretrizes 
para a utilização de repetido- 
ras do Serviço de Radioama- 
dor. 


º Instrução 05/80 — DENTEL — 


17.12.80 (D.0.U. 19.12.80) — 
Estações Repetidoras do Ser- 
viço de Radioamador. 


e Projeto de Lei nº 6278 de 


1982 — Deputado Federal 
Paulo Lustosa — Visa facul- 
tar a conexão de estações de 
serviço de Radioamador e Rá- 
dio do Cidadão com a rede te- 
lefônica pública, de modo 
manual, através de “phone- 
patch”. (Observar que não fo- 
ram mencionadas as repetido- 
ras, bem como o modo auto- 
mático, através de “auto- 
patch”.) 
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VISTA FRONTAL 











MICROFONE 
COMPTT 





VISTA TRASEIRA 








CABOS DE 
CONEXÃO 


CENTRAL 
TELEFÔNICA 
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LINHA — LINHA 





TELEFONE 





TELEFONE "“B” 


Fig. 1 — Diagrama de ligação com um “patch” — o PC-1 da Kenwood — 
entre o equipamento de transmissão e o sistema telefônico. 





4 
Quenwoco 


Foto 1 — O PC-1 da Kenwood. 





“PHONE-PATCH": 
CONFIGURAÇÃO 





Na Fig. 1 acima consta como 
é normalmente efetuada a cone- 
xão entre a estação do radioama- 





Notar suas diminutas dimensões. 





e 


dor (transmissor — XMTR, recep- É 


tor — RCVR) ea linha telefônica, 
utilizando como dispositivo 
compatibilizador (“interface”) 
adequado um “phone-patch”. 


Alguns “phone-patches” pos- 
suem outros recursos, tais como 
controle de nulo, monitoração 
do sinal recebido e emitido, etc. 























OPERAÇÃO 





Para exemplificar como opera 
um “phone-patch”, escolhemos 
o PC-1, da Kenwood (conceitua- 
do fabricante japonês de equi- 
pamentos de radioamador). 

Duas são as condições do 
“phone-patch”: desligado ("off") 
e ligado (“on”). Na posição 
desligado, tem-se: 


— o aparelho fica eletricamente 
desconectado da linha telefô- 
nica (“LINE”). 


— o sinal de microfone passa 
diretamente através do conec- 
tor “MIC” para o cabo, 
ligado à entrada de microfone 
do XMTR. 


— o sinal de áudio do RCVR 
passa diretamente através do 
terminal “RX IN” para o ter- 
minal “SP OUT”, e deste ao 
alto-falante. 


Na posição ligado, tem-se: 

— o circuito do “'phone-patch” 
é eletricamente conectado à 
linha telefônica; 


— o microfone e o alto-falante 
são eletricamente desvincula- 
“dos respectivamente do 
XMTR e do RCVR. 
Contudo, , através da tecla 
PTT do microfone (pinos 2 e 3), 
pode-se comandar manualmente 
as condições de transmissão ou 
recepção. 


— na condição de transmissão 
(acionado pelo PTT ou 
VOX), os sinais originados 
nas cápsulas transmissoras dos 
telefones A ou B passam pelo 
controle “TX GAIN”, através 
do cabo ligado à entrada de 
microfone do XMTR, irradian- 
do tais sinais. 


— na condição de recepção (co- 
mandado pelo PTT ou VOX), 
os sinais captados pelo recep- 
tor passam pelo controle “RX 
GAIN” e são injetados na 
linha telefônica, chegando às 
cápsulas dos telefones A e B. 


A SRICÃ 





Foto 2 — Vista do interior e do painel traseiro do PC-1, de onde partem 
os cabos de ligação ao XMTR, RCVR e falante. 





ENSAIOS 





Infelizmente, por não dispor- 
mos, no momento, da documen- 
tação e características técnicas 
desse “phone-patch”, nem instru- 
mental específico de laboratório 
eletroacústico definições dos pro- 
cedimentos dessas medições e os 
valores mais adequados para tais 
equipamentos terminais, apre- 
sentamos a seguir apenas conclu- 
sões do que nos pareceu mais de- 
sejado pelos leitores. 

Obtivemos, de um informe 
publicitário, as impedâncias no- 
minais das entradas e saídas do 
equipamento, ou seja: cabo de 
microfone e “MIC” = 50 kS2, 
“LINE”= 600 2, “RX IN” e 
“SP OUT" = 8 9. 

Para os ensaios de laborató- 
rio, os terminais 1 e 4 do cabo 
de microfone e do conector 
“MIC”, com resistores de 47k92; 
os terminais 2 e 3 foram curto- 
circuitados (simulando a tecla 
PTT apertada); os terminais 
“RX IN” e “SP OUT”, com 
8,2 £2,e ligamos o PC-1 em pa- 
ralelo com o telefone “B”, e es- 
te a uma linha artificial padrão 
(280 £2 /km e 50 nF/km, com 
possibilidade de variação de O a 


RES 


5 km), ligada à Central Telefô- 
nica. 

Com PC-1 em “ON”, efetua- 
mos sem qualquer problema liga- 
ção do telefone “B” para o te- 
lefone “A”. 

Da mesma forma, não detec- 
tamos variação significativa no 
nível da campainha, quando efe- 
tuamos ligação de “A” para o 
telefone “B”. 

Na etapa de conversação, foi 
difícil perceber-se tanto em “A”, 
como no telefone “B”, quando 
era intercalado o “phone-patch” 
(PC-1 em “ON”) na linha. 

Através da “mesa de exames 
de linha”, alternou-se a inclusão 
do PC-1 (em “ON”), com o de 
um “telefone preferencial” a dis- 
co (tipo Gradiente 78DS), tam- 
bém em paralelo com o telefo- 
ne “B”, e os valores elétricos 
medidos eram de tal forma seme- 
lhantes, que era difícil identifi- 
car-se qual aparelho estava em 
determinados momentos ligado. 

Finalmente, ao efetuarmos a 
medição de “isolamento” entre a 
linha (“LINE”) e os demais ter- 
minais do PC-1, obtivêmos valo- 
res tanto em C.C. (resistência de 


isolamento sob 100 V C.C.), co-. 


mo em C.A. (atenuação entre 
300 e 3400 Hz), que comprova- 
ram os resultados em campo de 
que esse “phone-patch” é um 
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equipamento terminal criteriosa- 
mente concebido. 





CONCLUSÃO 





A interligação de “patches” à 
linha telefônica é assunto que 
interessa de perto principalmen- 
teà R.B.R. 

Definições que envolvam Ra- 
dioamadorismo, por exemplo, a 
nosso modesto ver, poderiam 
com vantagens ser exaustiva- 
mente estudadas por um grupo 
de trabalho, que buscaria subsi- 
dios técnico-legais e operacio- 
nais junto a especialistas das par- 
tes envolvidas, a exemplo dos 
trabalhos integrados e fecundos 
da FCC-ARRL, quando suas de- 
finições são normalmente con- 
sultadas e adotadas por inúme- 
ros países. 


Inúmeros têm sido os benefí- 
cios da comunidade, através dos 
serviços prestados por radioama- 
dores. A utilização do “patch” 
aumenta os recursos técnicos e 
eficiência desses relevantes servi- 
gos, principalmente nas emergên- 
cias, daí serem largamente utili- 
zados em todo mundo. 

No Brasil, talvez por' desco- 
nhecimento de suas caracteris- 
ticas, finalidades e utilidade, às 
vezes surgem algumas barreiras 
para a sua instalação. 

Esperamos, de alguma forma, 
estar contribuindo para que tais 
obstáculos sejam relegados ao 
passado. 
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Comércio Varejista e Atacadista de Antenas, 
Acessórios e Componentes Eletrônicos. 


AO ATAGADÃO DAS ANTENAS bd 


PX 


1) Antena Dir. 3 elementos 
2) Antena Dir, 4 elementos 
3) Antena Dir. 5 elementos 
4) Ant. Plano-Terra 1/4 onda . 
5) Antena Ringo 5/8 onda .. 
6) Ant. Plano-Terra 5/8 onda Bobinada-TKS 
7) Frequencimetro Geminis — 10 a BO m 
8) Chave coaxial p/2 antenas Blindada 
9) Chave coaxial p/3 antenas Blindada 
10) Conector macho p/PX/PY .... 
1) Conector emenda p/ cabo 52 NM 
12) Conector Duplo macho 520 92 . 
13) Conector fêmea — Base quadrada 52 2 . 
14) Conector Triplo fêmea 52 2 
15) Conector Cotovelo 52 92 . 
16) Cabo coaxial 52 2 — Pirelli RG58/ 
17) Cabo coaxial 52 92 — Pirelli RG213/U 
18) Fonte estabilizada 5 A . 
19) Fonte de 10 A Lark . 
20) Fonte estabilizada 20 
21) Carga Fantasma — 500 W 
22) Filtro anti-TVI para TV 
23) Filtro anti-TVI para transmissor 
24) Medidor de estacionária .. 


25) Acoplador c/ med, ROE p/2 ant. 1000 W E 


26) Antena móvel fibra — PX 

27) Bi-Linear Lark-480 — Base 
28) Antena móvel de aço — PX 
29) Rotor p/PX/PY — pesado 

30) Medidor de Potência — 100 W 
31) Bi-Linear LARK-200 

32) Câmara de Echo LK-01 





PY (144 a 148 MHz) 


33) Antena Dir. 7 elementos .. 

34) Antena Dir. 11 elementos 

35) Antena Plano-Terra 1/4 onda... 

36) Antena Ringo 5/8 onda 

37) Antena móvel 5/8 onda 

38) Antena móvel 1/4 Wipp 

39) Kits empilhamento 14 elementos 

40) Kits empilhamento 22 elementos . 
41) Balum de Ferrite — Freq. 1,8-30 MHz . 

3.400,00 42) Isolador central p/ Dipolos ... 

6.700,00 


660,00 FM, VHF e UHF (TV) 


1.170,00 43) Booster Amplificador 18 dB 
1.170,00 44) Booster Amplificador 24 dB 
640,00 45) Booster Amplificador 36 dB 
1.950,00 46) Booster Amplificador 42 dB 
1.550,00 47) Amplificador p/FM — 88 a 108 MHz 8.850,00 
370,00/m 48) Divisor de sinal p/2,3e 4 TV - 2.500,00 
950,00/m 49) Casador de impedância 75/300 “2 f 750,00 
16.800,00 50) Cabo coaxial 75 92 (TV) 195,00/m 
24.500,00 51) Conversor de UHF LB ... 9.600,00 
38.500,00 52) Antena UHF Banda 18 a 33 MHz 8.750,00 
6.500,00 53) Antena UHF Banda 33 à 83 MHz 8.750,00 
1.790,00 54) Antena UHF Boca de jacaré .... 1.400,00 
6.800,00 55) Antena UHF Ultra Verte — Amplimatic 19.950,00 
13.300,00 56) Antena Parabólica Dupla 7.200,00 
18.300,00 57) Antena Comodoro | — Amplimatic 25.900,00 
11.500,00 58) Antena Direcional p/FM — 3 elementos 5.400,00 
118.750,00 59) Antena Direcional p/FM — 4 elementos 6.300,00 
30.600,00 60) Antena Direcional p/FM — 7 elementos 7.800,00 
68.500,00 61) Amplificador de UHF LB . 10.200,00 
13.300,00 62) Amplificador de VHF LB 10.200,00 
45.300,00 63) Rotor para Antena de TV. 44.500,00 
63.250,00 64) Antena de TV p/carro — calha . 5.500,00 


14.480,00 
16.600,00 
14.400,00 
14.400,00 
16.700,00 
10.320,00 
12.350,00 
16.300,00 

9.600,00 

2.500,00 


18.418,00 
22.155,00 
26.600,00 
12.300,00 
12.300,00 
15.850,00 
72.500,00 


9.100,00 
9.900,00 
9.950,00 
11.400,00 





BACCELLI & GARCIA LTDA. 
Rua dos Gusmões, 428 — Santa Ifigênia 
CEP 01212 — SÃO PAULO — SP 
TELEFONE: (011): 220-2648 


o 
PEDIDOS PELO REEMBOLSO: 


* Aéreo (Varig) e Postal e Cheques ou ordens de pagamento gozam de 5% de 
desconto * Cidade que não for servida pela Varig indicar no pedido nome da 
transportadora. 
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Coordenação: JOSÉ AMÉRICO MENDES, PX1E-6422 
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DAQUI E DALI 
CP: FUNCIONA OU NÃO? 


Noite dessas os canais 38 e 35 estavam ocupa- 
dos, às 23 horas, com estações americanas que, em 
AM, “'colavam os ponteiros” no. Rio. Tratava-se 
de um teste de um grupo de operadores da Flórida. 
Eles informaram que estavam inaugurando suas 
antenas de polarização circular, tão combatidas 
por alguns, que as classificam de inoperantes, mas 
que, sem dúvida, faziam com que os colegas ame- 
ricanos chegassem magnificamente no Rio de 
Janeiro. 


Mesmo contando com uma propagação favorá- 
vel, as CP mostraram um desempenho muito bom, 
uma vez que, segundo seus operadores, estavam 
sendo utilizadas sem nenhum AL. Vamos acabar 
montando uma delas para tirar a coisa a limpo... 


VOCÊ CONHECE O MUF? 


Publicação de alta técnica, o mapa de previsões 
ionosféricas MUF é elaborado pela Marinha com 
dados fornecidos por satélites e computados pe- 
lo Observatório de Bolder, no Colorado. 


Muito fácil de ser usado, o MUF é dividido em 
dois grupos: o primeiro abrange toda a América do 
Sul e no segundo temos praticamente o mundo in- 
teiro. Ambas as projeções contêm um mapa para 
cada hora par HMG, cobrindo as 24 horas, e em ca- 
da um deles pode-se fazer a leitura direta ou plo- 
tar um determinado ponto mediante as coorde- 
nadas, já que os desenhos trazem as marcações de 
latitude e longitude. 


Todavia, embora de real importância para o ra- 
dioperador, seja da FC, seja de qualquer outra mo- 
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dalidade, o MUF possui pouquíssimas assinaturas 
entre os operadores do Rio de Janeiro e, não fosse 
o seu valor para os outros setores da radiotransmis- 
são, já teria deixado de ser impresso. 

Em uma pesquisa que levamos a efeito no Rio, 
constatamos que poucos sabem de sua existência 
e que, mesmo dentre esses, um número muito pe- 
queno o utiliza, o que é, sem dúvida, uma pena, 
pois com o MUF fica muito mais fácil para as esta- 
ções que operam em HF orientarem suas antenas 
para seus contatos a longa distância (DX). Os 
mapas são elaborados tendo como referência o Rio 
de Janeiro, ou seja, dão ao operador deste Estado 
as frequências utilizáveis durante todo o mês. 

Uma assinatura do MUF fica por Cr$ 400,00 
mensais, e todas elas devem encerrar-se em dezem- 
bro. Assim, os que fizerem suas assinaturas em ja- 
neiro pagarão Cr$ 4.800,00; já aqueles que deseja- 
rem receber a publicação a partir de junho pagarão 
Cr$ 2.400,00 e os inscritos em setembro dispende- 
rão apenas Cr$ 1.200,00. Maiores informações po- 
derão ser conseguidas na Diretoria de Armamento 
e Comunicações da Marinha, Rua 1º de Março 118, 
Rio de Janeiro, RJ, 20000. 


AGENDA 
27 DX 


Recebemos atenciosa carta do Clube 27 DX, de 
Botucatu, SP, com um relato sobre a entidade e 
informando sua nova diretoria, assim constituída: 
Presidente, Waldomiro Milanesi; Vice-Presidente, 
Antonio Carbonieri; Secretário, Antonio Carlos 
Zanoto; 2.º Secretário, Wilson Pedro Longo; 
Tesoureiro, Aguinaldo Giacóia; 2º Tesoureiro, 
Marco A. Pires Correa; Diretor Social, Sérgio 
Araújo de Andrade; Diretor Executivo, Zeus de 
Meira Coelho. 


Junto à carta, três belos diplomas relativos aos 
126 anos de Botucatu, um adesivo do clube e uma 
foto. Ao Milanesi, nossos agradecimentos pela re- 
messa e pelo incentivo. Aos companheiros da dire- 
toria do 27 DX desejamos uma administração 
cheia de sucessos. 


[E 
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UM 
POUCO DE 
CADA COISA 
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PARA O SEU “HEADSET” 


José Américo Mendes, PX1E-6422 


Rápido de fazer e barato, esse pequeno 
acessório torna possível o uso de um “headset” 
em sua estação, tornando sua operação 


Para o funcionamento corre- 
to dos “headsets” compatíveis 
com os transceptores da FC é 
necessária a montagem de uma 
unidade intermediária entre eles 
e o rádio. Essa unidade, batiza- 
da como “headset switch”, é de 
fácil construção, já que basica- 
mente consiste em uma pequena 
caixa que, através de uma chave 
“H/H”, substitui o “PTT” e faz 
a ligação final ao equipamento. 

Dessa forma, procurando ofe- 
recer ao leitor um “switch” sim- 
ples, mas de funcionamento con- 
fiável, o Departamento Técnico 
de AN-EP projetou um esquema 
bem funcional, com componen- 
tes de fácil aquisição, sem exigir 
do montador conhecimentos 
profundos de Eletrônica (Fo- 
to 1). 

Assim, você vai necessitar de: 
1 caixa de alumínio de 7 x 

8cm; 
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bem mais confortável. 


1 conector DIN, de 5 pinos 

(macho e fêmea); 

1 chave “H/H” de 2 pólos e 

2 posições; - 

50 cm de cabo com 4 vias e blin- 
dagem; 
50 cm de cabinho blindado; 
1 miniplugue “P-2”, mono e 
1 conector de microfone para o 
transceptor FC utilizado. 
+ Para facilitar a construção, 
PX1E-5028, Aguiar, que nos aju- 
dou na análise do AFM-SD, se- 
guindo o projeto elaborado pelo 
Departamento Técnico de 
AN-EP, adotou o padrão de 
montagem DIN, destinando os 
pinos 1 e 4 para o microfone e 
os pinos 3 e 5 para o alto-falante 
(Fotos 2 a 6). 

Os operadores mais engenho- 
sos poderão, usando uma caixa 
maior, dotar o “switch” de um 
amplificador de modulação para 
compensar a baixa impedância 


da cápsula. Isso, todavia, é ape- 
nas uma sugestão, e durante o 
nosso teste, que resultou na aná- 
lise do AFM-SD, mostrou-se per- 
feitamente dispensável, já que os 
transceptores possuem seus está- 
gios próprios de amplificação, 
capazes de reduzir bastante a 
diferença da cápsula do “head- 
set” e dos demais microfones 
usados na FC. 

Estude o esquema com aten- 
ção. Ele é bastante simples e foi 
projetado de tal forma que possa 
ser montado em pouco tempo e 
sem grandes gastos (Fig. 1). 





UMA DICA 





A montagem, como dissemos, 
não é difícil e talvez o único pro- 
blema seja o conector usado de 
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Foto 1 — Com material barato e de fácil aquisição, você monta o seu “headset 
switch” sem muita complicação. Foto 2 — O primeiro passo da montagem consis- 
te em determinar o correto padrão de ligação... Foto 3 — ... liga-se, então, o cabo 
do “headset”. Nota-se que o macho está conectado à fêmea para facilitar a mon- 
tagem. Foto 4 — Feita a ligação, fecha-se o plugue DIN. A adaptação do “head- 
set” está pronta. Foto 5 — Conectado o fio do “headset” à caixa, são feitas as li 
gações restantes. Na foto, o cabinho do conector “P-2” é ligado à chave “H-H] 
Foto 6—.... e está pronto o “switch”. Com ele, você terá plena liberdade das mãos, 
tornando possível operar com qualquer “headset” compatível com seu transceptor. 
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Cabo do “headset” 





Cabo de | Lr. — Laranja 


[ Vm/G. — Vermelho grosso 


Conector para 
o transceptor 


4vias | Vm/F. — Vermelho fino 
Br. — Branco 

R— Rx 

LD RS 








Fig. 1 — “Esquema” da montagem do “Headset Switch”. 








RÁDIO 











CONECTORES 
CD e DIN 





MICROFONE DE MÃO 





“SWITCH” 
DO 
“HEADSET” 
Fig. 2— Você pode fazer do fio do microfone de mão um “chicote” com o qual poderá usar não ape- 
S nas o “headset”, mas também qualquer outro tipo de microfone. 





fábrica nos rádios importados e 
que às vezes não se encontra no 
mercado. 


Se isso ocorrer, faça um “chi- 
cote padrão”, que lhe dará con- 
dições de usar um sem-número 
de microfone: 





Corte o fio do microfone, dei- 
xando uns cinco centímetros de 
cabo, instale então um conector 
DIN fêmea e no outro pedaço do 
fio (o grande) o correspondente 
macho. Na caixa do “switch” 
coloque um conector fêmea, e 
dessa forma poderá fazer a li 








ção de seu “headset” sem maio- 
res problemas. Caso adote esse 
processo, você precisará de mais 
um conjunto (macho. e fêmea) 
de conectores DIN de cinco pi- 
nos, além daquele relacionado 
para o “switch” (Fig. 2). 
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ALVISSARAS: CERTIFICADO E LICENÇA DESVINCULADOS! 


Transcrevemos: 


HIMO Sr. Gilberto Affonso Penna: 


Com referência ao trecho final da seção CQ-Radioamadores da AN-EP de abril/83, remeto a V.S2 
a cópia anexa da NOTA EXPLICATIVA Nº 0783 de 09 de maio de 1983. 4 

Através da mesma, se desvincularam, um do outro, o CERTIFICADO DE HABILITAÇÃO e a 
LICENÇA DE ESTAÇÃO DE RADIOAMADOR, possibilitando a operação de" estações pertencentes a 
outras pessoas ou entidades, por qualquer radioamador habilitado. 

A reunião dos dois documentos em um único foi o resultado de uma série de considerações de 
ordem interna. É-me grato consignar que, para o abandono desse critério, concorreu grandemente a 
forma como V.S2 focalizou, mais de uma vez, o assunto. 


Antonio Fernandes Neiva 
Diretor-Geral do DENTEL 


Este o teor da Nota Explicativa nº 0783, de 09/maio/83: 


De acordo com determinação do Sr. Diretor-Geral do DENTEL, os can- 
didatos aprovados nos exames de habilitação para execução do serviço de 
radioamador poderão requerer apenas o Certificado de Habilitação, fican- 
do dispensados de solicitar a respectiva licença de funcionamento. 

Para tanto, quando da expedição do formulário DNT-081, os campos 
constantes da “LICENÇA DE ESTAÇÃO DE RADIOAMADOR” devem 
ser preenchidos com asteriscos, com exceção do Campo “ÓRGÃO EXPE- 
DIDOR”, que deve ser preenchido de acordo com o subitem “8”, item 
12.1, da Instrução Interna nº 2282, de 16 de agosto de 1982. 


Moacir dos Santos 
Diretor da Divisão de Telecomunicações 
DENTEL 


e A acertada medida determinada pelo Engº Antonio Fernandes Neiva deixa-nos inteiramente 
felizes! A desvinculação dos dois documentos, que com tanto ardor reiteradamente defendemos, faculta 
a efetiva prática do Radioamadorismo a pessoas que antes, financeiramente, estavam impedidas de se 
beneficiar deste inigualável meio de adestramento técnico-operacional de Radiocomunicações — notada- 
mente os jovens apaixonados da Eletrônica e os alunos das escolas técnicas. Agora, para poderem operar 
estação de um clube, uma escola ou outra, devidamente licenciada, basta que sejam aprovados em exame 
de habilitação; ficam, pois, desobrigados de requerer licença de estação e da correspondente taxa de 
fiscalização de instalação (atualmente 1 MVR, ou Cr$ 17.106,90), e, também, dispensados de comprovar 
filiação “a uma associação de radioamadores reconhecida pelo Ministério das Comunicações”. Em carta 
de agradecimento ao Diretor-Geral do DENTEL, o Dr. Gilberto Affonso Penna sugeriu um aditamento 
com vistas aos radioamadores que, em decorrência da elevação das taxas do FISTEL, requereram a baixa 
da licença de sua estação, tendo devolvido, na ocasião, o documento único de que eram possuidores. Em 
resposta, Engº Fernandes Neiva informou: 


“Informamos a V.S2 que aqueles que estiverem interessados em voltar a 
executar esse Serviço, basta que solicitem às respectivas Diretorias Regio- 
nais do DENTEL, o seu “REINGRESSO” no Serviço de Radioamador, 
conforme faculta a Instrução nº 009/82-DENTEL, de 16.08.82, reque- 
rendo apenas o Certificado de Habilitação.” 


Fica, assim, plenamente solucionado o problema, tanto para os que doravante ingressarem no Serviço 


de Radioamador, como para os que, impossibilitados de fazer face às taxas do FISTEL, requereram baixa 
ao DENTEL. Autêntico “Final Feliz”! — G.A.P. 
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TRANSGEPTOR DE CW “ALFA” 


Carlos Maurício Pandolphi Pereira, PSZABY 


Econômico, fácil de montar e utilizando componentes comuns, este pequeno 
transceptor QRP consegue notáveis proezas na faixa de amadores 
de 20 metros. 


Depois de mais de quinze anos como leitor de 
Eletrônica Popular, e montador emérito dos arti- 
gos nela publicados, eis que tomo a necessária 
“coragem” para enviar também minha colabora- 
ção. Não tinha a pretensão de ver meu pequeno 
projeto publicado, mas acreditava que o mesmo, 
caso merecesse a publicação, poderia vir a contri- 
buir com tantos radioamadores e experimentado- 
res por este país afora, e que, como eu mesmo, 
têm em AN-EP uma fonte de informações precisa 
e extremamente importante para o desenvolvimen- 
to dessa ciência fantástica que é a Eletrônica. 

Meu projeto recebeu o nome de Alfa porque foi 
o primeiro passível de ser também executado por 
outros experimentadores. Trata-se de um transcep- 
tor de CW para a faixa de 20 metros, totalmente 
transistorizado, fácil de se construir, e com mate- 
rial encontrável facilmente na grande maioria das 
capitais brasileiras, o que em parte resolve o pro- 
blema tradicional enfrentado pelo “hobbystas”. 

Como vocês verão, “inspirei-me” em alguns ex- 
celentes projetos publicados em Eletrônica Popu- 
lar, combinando-os de modo a se obter um trans- 
ceptor com as características pretendidas por nós. 

Estou operando quase que exclusivamente com 
este pequeno transceptor, com resultados excelen- 
tes, o que me animou a “passar adiante” o mesmo. 
As fotos dão uma idéia de como a montagem foi 
realizada, e poderão eventualmente servir de orien- 
tação a outros colegas que se disponham a cons- 
truir um ORP semelhante. 
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Sou membro do GQRP, e fico feliz de ver mi- 
nha colaboração unir-se à de tantos outros 
ORPistas brasileiros na popularização da operação 
em baixa potência. 


—m 


RECEPTOR 
—————————— 


O receptor (Fig. 1) é de conversão direta, e foi 
calcado em um trabalho já publicado em E-P, de 
autoria do excelente Louis Facen. TR1, um TEC 
BF 245 (serve também o MPF 102), em conjunto 
com L1 e L2, amplifica os sinais vindos da antena, 
e proporciona ganho suficiente para um bom ba- 
timento com o sinal vindo do O.F.V. O transistor 
TRZ funciona como detector, recebendo o sinal 
do O.F.V. através de seu supridouro. O transfor- 
mador T1 é uma unidade pequena e encontrável 
em qualquer boa sucata. No Alfa foi usado um 
“driver” com impedância de 200092 no primário 
e 2002 com derivação central no secundário, sen- 
do usado apenas o primário. O amplificador de áu- 
dio é convencional e dispensa maiores comentá- 
rios. Deve-se apenas alertar para o fato de que a 
saída para fones ou alto-falante de 89 não tem li- 
gação à massa. Se forem usados fones, o plugue 
correspondente deve ser isolado da massa. Este 
amplificador fornece ganho suficiente para um 
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Fig. 1 — Diagrama esquemático do módulo de recepção. 











pequeno alto-falante, mas o ideal é o uso de fones 
de 892 de impedância. 





O.F.v. 





O circuito do O.F.V. é bastante simples e pode 
ser observado na Fig. 2. O oscilador TR7 alimenta 
um amplificador-dobrador composto por TR8, L4 
e componentes associados. O circuito tanque oscila 


em 7 MHz, sendo o sinal dobrado, garantindo as- 
sim excelente estabilidade para o circuito, desde 
que sejam usados, no tanque, capacitores de mica 
prateada ou cerâmicos NPO. A chave CH1 permite 
a seleção de dois segmentos da faixa. Na posição 
A o O.F.V. fornece na saída sinais de 14.000 a 
14.070 Hz, e na posição B de 14.070 a 14.155, 
porque no primeiro caso a chave adiciona capaci- 
tância ao tanque, através do capacitor compensa- 
dor (“trimmer”) C17. O variável de sintonia C19 
pode ter capacitâncias entre 25 e 50 pF. No meu 
caso usei um pequeno variável de recepção, com 
365 pF, deixando apenas três placas no rotor. 
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cH1 


c17 





E Fig. 2 — Diagrama esquemático do Oscilador de Frequência Variável. 
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Semicondutores 

C..1 — 7812 

D1, D2 — 14148 

D3, D4 — 1N60 

TR1, TR2 — BF245 

TR3, TR4, TR6, TR8, TR9 — 


BC547 
TR5 — BC557 
TR7 — BF494 


TR1O, TR13 — BC140 
TR11 — BD139 

TR12 — BD140 N 
TR14 — BC108 


Resistores (1/4 W, £ 10%, salvo 
menção contrária) 

R1, R3, R13— 100 k$2 

R2, R12, R15 — 330 2 

R4, R5, R23 — 100 S2 

R6 — 10 k£2, potenciômetro 
logarítmico com interrup- 


tor (CH2) 
R7—1 MS 
R8-47092,1W 
R9 — 22 kS2 
R10 — 4,7 k2 
R11 — 330 k$2 
R14 — 68 kS2 
R16— 1 kS2 
R17 — 470 92 
R18 — 5,6 k£2 
R19 — 33 kS2 


R20, R21, R33 — 220 2 
R22, R25 — 1,5 k£2 


R24 — 150 42 
R26-22$2,1W 
R27 — 68 S2 


R28 — 100 k£2, potenciôme: 
tro-miniatura (“trim-pot”) 


R29 — 2,2 kS2 
R30, R31 — 15 kS2 
R32 — 18 kS2 
R34 — 2,7 k$2 


Capacitores (cerâmica, disco, 
salvo menção contrária) 

C1, C2,C4 — 47 pF 

C3, C41, C48 — 0,022 uF 

Cs, C27, C30, C32, C34 — 


0,047 UF 
C6— 15 pF 
C7 — 0,0047 UF 


C8, C10, C12, C35, C43 a C47 
—0,1 UF 

C9, C36 — 0,01 uF 

C11 — 47 UF, 25 V, eletrolíti- 


co 

C13 — 100 UF, 25 V, eletroli- 
tico 

C14 — 4,7 UF, 15 V, eletroli- 
tico 

C15, C38, C40 — 220 pF 

C16 — 220 uF, 25 V, eletroli- 
tico 

C17, C18 — 3-30 pF, compen- 
sador (“trimmer”) 

C19 — 25 a 50 pr, variável de 
sintonia (veja texto) 

C20, C21 — 100 pF, cerâmica, 
disco, NPO, ou mica pra- 
teada (veja texto) 

C22, C23 — 56 pF, cerâmica, 
disco, NPO, ou mica pra- 
teada (veja texto) 

C24, C25 — 680 pF, cerâmica, 
disco, NPO, ou mica pra- 
teada (veja texto) 

c26, C28, C31, C33 — 56 pF 


C29 — 470 pF 

C37 — 1 pF 

C39 — 39 pF 

Cao — 220 pF 

C42 — 1000 uF, 25 V, eletro- 
lítico 

Diversos 


CH1 — Chave de 1 pólo e duas 
posições, do tipo H-H 

CH2 — Interruptor associado a 
R6 


T1 — Transformador impulsor 
(“driver”), primário, com 
impedância de 2000 S e 
secundário com 200 $2 (ve- 
ja texto) 

L1*— Primário — 3 espiras uni- 
das, enroladas sobre o se- 
cundário, do lado mais pró- 
ximo à massa; Secundário. 
— 12 espiras unidas, enrola- 
das sobre núcleo ajustável 
de ferrita, de bobina de F.l. 
de TV, com 8 mm de diá- 
metro 


L2* — Idêntico ao secundário 
de L1 

L3*— 25 espiras unidas, enro- 
ladas sobre núcleo ajustá- 
vel de ferrita, de bobina de 
F.l. de TV, com 7 mm de 
diâmetro 

L4* — Primário — 20 espiras 
unidas, enroladas sobre nú- 
cleo idêntico ao de L3, com 
derivação central; Secundá- 
rio — 4 espiras unidas, en- 
roladas sobre o primário, 
do lado mais próximo ao 
positivo da alimentação. 

L5” L6*— Primário — 20 espi- 
ras unidas, enroladas sobre 
núcleo idêntico ao de L3, 
com derivação central; Se- 
cundário — 4 espiras uni- 
das, enroladas sobre o lado 
positivo do primário 

L7*— 7 espiras unidas, enrola- 
das sobre núcleo idêntico 
ao de L3. 

XRF1% XRF2* — 20 espiras 


unidas, enroladas sobre nú- , 


cleo idêntico ao de L3 (o 
seu valor não é crítico) 

XRF3 — 20 espiras unidas, de 
fio com 0,64 mm de diá- 
metro (22 AWG), enrola- 
mento com diâmetro inter- 
no de 10 mm. 

* Fio utilizado com 0,40 mm 
de diâmetro (26 AWG) 





M1 — Microamperímetro usa- 
do em gravadores (VU) pa- 
ra correntes entre BO u A e 
Ima. 

Plaqueta de fenolita cobreada, 
caixa de alumínio medindo 
20 X 12X 5 cm, chapas de 
alumínio finas, para blinda- 
gem, vernier para o variá- 
vel de sintonia, dissipado- 
res para TR10 e TR13, 
conector coaxial de antena, 
jaque para o manipulador, 
parafusos, fio, solda, etc. 


a 








) 





Para proporcionar uma diferença de frequência 








entre recepção e transmissão, necessária ao bati- 
mento no receptor, adotou-se um artifício bastan- 
te simples (e pouco tradicional, convenhamos): a 
diferença de carga quando em transmissão faz 
com que TR8 “puxe” o sinal do oscilador cerca 
de 1 kHz para baixo. Assim, para se estar em bati- 
mento zero com uma estação, basta sintonizá-la 
no lado alto do batimento, pois em transmissão 
o sinal do Alfa automaticamente descerá 1kHz... 

e sem piados. 
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TRANSMISSOR 





O estágio de transmissão (Fig. 3) é igualmente 
simples. TR9 e TR10 proporcionam a necessária 
excitação para o transistor de saída, o já famoso 
“ORPista” BD 139. Este transistor é excelente pa- 
ra montagens simples, porque sua impedância de 
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coletor é bastante próxima de 50 £2, desde que se 
alimente o circuito com tensões entre 10 e 16 V. 
Assim o tanque final formado por L7 e dois capa- 
citores fixos tem a função de apenas filtrar os har- 
mônicos que, sem ele, certamente ocorreriam em 
15 e 10 metros. O sinal de 7 MHz, proveniente do 
O.F.V., não passa por todos os circuitos sintoniza- 
dos, garantindo assim que não se transmita tam- 
bém em 40 metros. O transistor TR10 esquenta 
um pouquinho, sendo conveniente dotá-lo de um 
pequeno dissipador. TR11 usa como dissipador 
o próprio chassi da caixa onde o transceptor é 
montado. 


Poderia ser dispensável, mas usei no Alfa um 
circuito de medição de sinais em transmissão 
(Fig. 4a). Os diodos D3 e D4 são usados como 
dobradores de tensão. O “trim-pot” de 100 kS2 
permite a calibração, no medidor de R.F., relativa 
de saída. No meu caso, usei um pequeno VU me- 
ter de 450 uA, do tipo usado em gravadores por- 
táteis. O uso de medidores deste tipo permite 
que se tenha uma noção mais precisa do sinal que 
se está efetivamente transmitindo. Quando se usa 
uma antena com elevada estacionária, imediata- 
mente o operador pode perceber, porque o sinal 
do medidor cai bastante. Ainda não fiz, mas pre- 
tendo modificar este circuito de medição, incluin- 
do a medição de r.o.e., o que vai dispensar o uso 
futuro de medidores externos. 


636/76 





Fig. 3 — Diagrama esquemático do módulo de transmissão. 
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CHAVE T-R E OSCILADOR DE TOM 





O circuito de comutação (Fig. 4b) foi “surru- 
piado” do excelente artigo já publicado em E-P de 
outubro de 1981, pág. 421 (vol. 51, nº 4), sob o 
título “DM 1: Estação Completa QRP para 40 m”, 
mas usei um BC 140 em lugar do AC 187 original, 
apenas porque o tinha à mão. Mas descobri depois, 
quando testei o AC 187, que ele “pifava” com fa- 
cilidade, após longos períodos de operação. Isso 
ocorre porque os transistores de germânio são mais 
suscetíveis de sofrerem danos com aquecimento 
exagerado. Mas o circuito é excelente e funciona 
muito bem. 


O oscilador de monitoração (Fig. 4c) foi publi- 
cado originariamente numa das edições do Hand- 
book. Apenas um transistor, TR14, é responsável 
pelo oscilador, fornecendo um sinal de cerca de 
1 kHz. Tal tonalidade foi escolhida em função da 
nota de batimento em recepção, o que torna a au- 
dição bastante agradável. Quem tiver ouvidos mais 
sensíveis poderá incluir, logo após o capacitor de 
acoplamento, um potenciômetro-miniatura (“trim- 
pot”) de 1 kS2, para regulagem do volume. 
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Fig. 4 — a) Diagrama esquemático do medidor de R.F. do transmissor; b) Comando T-R; c) Oscilador de 





Monitoração. 


gem ficou com aparência profissional e prática, 
mas qualquer caixa metálica de alumínio, do tipo 
disponível no comércio especializado, pode ser 
adotada, O Alfa tem as seguintes dimensões: altura 
5 cm, largura 12 cm e profundidade 20 cm. 
Deve-se isolar com chapas de alumínio os diver- 
sos blocos entre si, para evitar interação entre os 
circuitos (Foto Il). O módulo que requer maior 
atenção é o O.F.V., pois nele está a “alma” do 
sucesso do QRP. A chave CH1 deve ser colocada 
junto ao variável de sintonia e à bobina de oscila- 
ção, evitando-se ligações longas entre estes compo- 
a nentes. O transistor de saída e o regulador de ten- 
bilizada, que fornece 15 V. Sendo o consumo má: q qvem ser montados na própria caixa metálica, 
ximo, em transmissão, de apenas 300 mA, o 7812 que servirá como dissipador de calor para ambos. 
trabalha folgado. , O transistor excitador, BC 140, deve também ser 
dotado de um pequeno dissipador do tipo Corona, 
ou também um caseiro, feito com uma pequena ti- 
ra de alumínio, fazendo-se uma “estrela” ao redor 
do mesmo. 
MONTAGEM E CALIBRAÇÃO O painel frontal do Alfa, visto na foto do cabe- 
çalho, tem os seguintes controles: chave CH1, ver- 
nier de sintonia, potenciômetro de volume, com 
interruptor conjugado, o medidor de R.F. de saída 
Montei o protótipo usando placas de circuito e uma pequena lâmpada-piloto de 12 V, usada para 
impresso independentes para cada circuito, em também monitorar a transmissão. No painel poste- 
função também do pequeno espaço de que dispu- rior estão instalados o conector coaxial de antena, 
nha na caixa metálica usada, obtida na sucata de o jaque do manipulador e o conector de alimenta- 
um velho transceptor de FC (Foto |). A monta- ção. 


: 








REGULADOR DE TENSÃO 





Prevendo o uso do Alfa em operação portátil, 
com o uso de baterias de automóvel, incluí no cir- 
cuito um regulador de tensão, um simples C.l. 
7812 (C.1.1 na Fig. 4b). Assim, quando se ligar o 
dínamo ou o alternador do veículo, não ocorrerá 
um pulo de frequência no O.F.V. Tenho usado o 
Alfa em operação base, com uma fonte não esta- 
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Foto | — Aspecto do Transceptor “Alfa”, com sua caixa destampada. 
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Inicia-se a calibração pelo O.F.V. Um bom re- 
ceptor de comunicações (o seu transceptor ORO, 
por exemplo) servirá perfeitamente para a marca- 
ção de frequência. Com o variável C19 todo fecha- 
do, a chave CH1 na posição A, e os compensadores 
C17 e C18 a meia capacitância, deve-se procurar 
ouvir no receptor um sinal em 7.000 kHz, median- 
te ajuste do núcleo de L3. Feito isso, passa-se o re- 
ceptor para os 20 metros € refaz-se o ajuste, a par- 
tir de 14,000 kHz, mas agora procurando-se, me- 
diante maior ou menor pressão em C17 e C18, a 
cobertura da faixa desejada. Há um ponto de sinto- 
nia em que, com o variável C19 todo aberto e a 
chave CH1 na posição A, sintoniza-se o sinal do 
O.F.V. em 14,070 kHz, e, passando-se a chave 
CH1 para a posição B, como variável agora todo 
fechado, ouve-se ainda o sinal na mesma frequên- 
cia. Isto significa que não está havendo interrupção 
na cobertura contínua dos dois segmentos da faixa. 
A bobina L4 também altera ligeiramente a sinto- 
nia, mas apenas uns poucos kHz. 

Uma vez calibrado o O.F.V., passamos à calibra- 
ção do módulo de recepção. Coloca-se uma boa an- 
tena e procura-se ouvir estações presentes na faixa, 
ajustando L1 e L2 para o máximo sinal, de prefe- 
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rência no centro da faixa escolhida, no caso, em 
torno de 14.070 kHz. Quem dispuser de um bom 
gerador poderá usá-lo. A sintonia do módulo re- 
ceptor é simples e dispensa maiores comentários. 

O último ajuste é de transmissão. Desconecta-se 
a antena do receptor, colocando-se em seu lugar 
um pequeno rabicho de fio. Substitui-se a antena 
de transmissão por uma carga feita com dois resis- 
tores de 1002, 1/2 W, em paralelo. Comprime-se o 
manipulador e ajustam-se os núcleos de L4, L5 e 
L6 para a máxima deflexão do medidor “'S” do 
receptor. Há um ponto em que o sinal se torna lim- 
po, sem piados e roncos, e exatamente com uma 
queda de 1 kHz.em relação à frequência de recep- 
ção. É este o ponto ideal. Feito este ajuste, regula- 
se o “trim-pot” do medidor de R.F. de saída do 
Alfa para um ponto que corresponda a cerca de 
90% da deflexão da agulha. Liga-se a seguir a ante- 
na de transmissão, que não deve ter estacionária 
superior a 1:1.5, e conferem-se os ajustes anterio- 
res. Se tudo estiver bem, o Alfa está pronto para 
as “caçadas” pela faixa de 20 metros. Falta apenas 
regular o núcleo de L7 para a máxima atenuação 
do harmônico em 15 metros. Este circuito de saída 
não interfere no ganho do transmissor. 
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Foto Il — As plaquetas devem ser isoladas com blindagens feitas com placas de alumínio. 





DESEMPENHO 





Os resultados obtidos me surpreenderam. A re- 
cepção é muito boa, estável, com excelente sensi- 
bilidade e seletividade estupenda, considerando-se 
que se trata de um receptor simples e com poucos 
recursos. Comparando-se a recepção do Alfa com o 
meu Eudgert, usando a mesma antena e sintonizan- 
do-se a mesma estação, notei que o QRP recebe to- 
das as estações que o QRO, mais fraco, mas com 
efetividade. 

O transmissor é igualmente estável e de bom de- 
sempenho, Com tensão de 12 V, regulada pelo C.l. 
7812, a saída obtida foi de 1,3 W efetivos, com 
carga de 5082. Com 15 V, a tensão máxima aconse- 
lhável, obtém-se 2,7 W de saída. Quem quiser 
maior potência deve substituir o C.l. 7812 por um 


C.l. 7815, usando, é claro, uma fonte de alimenta- 
ção adequada a esta tensão. O consumo é baix íssi- 
mo, cerca de 300 mA em transmissão e 80 mA em 
recepção, o que permite o uso do Alfa até com 
pilhas comuns. 

As reportagens obtidas variam sempre entre 
558 e 589, exceto para contatos locais, onde che- 
ga-se a “entupir” o receptor do colega, caso esteja 
próximo. Na primeira semana de operação conse- 
gui trabalhar seis Estados brasileiros, cinco norte- 
americanos e a Argentina, operando pelas manhãs 
e noites. Não gosto de chamar CQ, preferindo con- 
testar estações que ouça com sinais bem fortes, 
Assim haverá maior garantia de manter-se o OSO. 

A reação dos operadores das estações contacta- 
das é sempre de surpresa. Um texano, por exem- 
plo, após anunciar que transmitia com 2 kW de en- 
trada, e saber que eu emitia com'2.000 vezes me- 
nos potência, manipulou em alto e bom som: “es- 
tou envergonhado”... D (0R2191) 





Da carpintaria à matemática, da refrigeração à energia solar, nós temos os melhores 


livros, com os melhores preços e planos pelo treditenna. 
LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 
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' OCCIDENTAL SCHOOLS 


cursos técnicos especializados 
Al. Ribeiro da Silva, 700 - C.E.P. 01217 - São Paulo-SP 


1 - Curso de eletrônica - rádio - televisão 


*eletrônica geral "rádio “televisão preto & branco "televisão a cores “áudio “eletrônica di 


com 
todos esses 
materiais para 
tornar o seu 
aprendizado 
fácil e agradável 


KIT -3 
INJETOR DE SINAIS 


injetor de sinais, com circuito integrado, 


para pesquisas de defeitos nos circuitos 
eletrônicos em geral 


KIT -1: 
CONJUNTO DE EXPERIÊNCIAS 


pequeno laboratório, para montagem de 
65 circuitos abrangendo: eletrônica bási 
ca, rádio-comunicação, etc 


jogo de ferramentas para montagem de 
kits, reparo e manutenção de aparelhos 
eletrônicos em geral 





KIT-4 
RÁDIO TRANSISTORIZADO 


para melhor assimilação da teoria, você 
irá montar este rádio de 4 faixas (AM) de 
ótima sensibilidade e seletividade 





KIT-5 
TV TRANSISTORIZADO 


além de analisar cada seção do recep 
tor. ao concluir o curso você terá em 
mãos um televisor montado por você! 


al "vídeo cassete 


A Occidental Schools é a 

única escola por correspondência, 
com mais de 35 anos de 
experiência internacional, dedicada 
exclusivamente ao ensino 

técnico especializado 

em eletrônica 

eletrotécnica 

esuas ramificações 


KIT-6: 
COMPROVADOR DE TRANSISTORES 
o E 


A, 





de grande valia nos serviços de reparo de 
equipamentos. Em poucos segundos 
acusa se o componente está defeituoso. 


KITT 
COMPROVADOR DE TENSÃO 


ferramentas de alta qualidade, essenciais 
na execução, manutenção e reparo de 
instalações elétricas 


equipamento básico para reparo de apa 
relhos residenciais e comerciais de refri 
geração e ar condicionado 


você terá a oportunidade de montar este 
comprovador, para testes rápidos de níveis 
de tensão e fase da rede elétrica 


mini-laboratório para você montar dispo: 
sitivos básicos de circuitos elétricos, pi 
lha voltaica, motor e galvanoplastia. 











KT-5: 
CLAMP TESTER 
além dos kits, EM PORTUGAL 
juntamente com as Aos interessados residentes na Europa e África, 
lições você recebe Solicitem nossos catálogos no seguinte asd 
j Beco dos Apóstolos, 11 - 3º DT! 
E sd pg E N Caixa Postal 21.149 
7 1200 LISBOA - PORTUGAL 
Dá e ar condicionado 
residencial, comercial e industrial E 
você ainda recebe este valioso clamp 
tester para medir com precisão a tensão 
4 & Corrente da rede elétrica * 

























Solicite = À 
criei GRATIS Oecidentol Seoots 
ixa Postal 30. 


01000 São Paulo SP 


Solicito enviar-me grátis, o catálogo ilustrado do curso de: 


indicar o curso desejado 








Endereço 
Bairro 
CEP Cidade 








Estado 


INFORMAÇÕES PARA ATENDIMENTO IMEDIATO DISQUE (011) 826-2700 





| 
l 
| 
! 
I 
| 
| Nome 
I 
| 
| 
| 
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Noticiário “compacto” de atividades operacionais do Radioamadorismo no Brasil e no Exterior. 


COORDENADORES: 
Noticiário e Reportagens: PY1CC, Carneiro; Cedablismo: PY1AFA, Gilberto; QRP: PY2TU, Moser; 
VHF: PY2BBL, Alberto e Py1 YLK, Oscar. 


POLEIRO DOS 
PICA-PAUS 


COLUNA DE CEDABLISMO 





A"FESTA: É DE TODOS! 


Quem ouviu as subfaixas de CW, em HF, nos 
dias 26 e 27 de março último, terá observado-a di- 
minuta atividade no “Rio DX CW Party”: raros os 
cedablistas brasileiros presentes, embora procura- 
dos pelos seus colegas DX, 

Isto terá dado, no exterior, onde o “PTY” foi 
bem divulgado, a impressão de que é pouca a ativi- 
dade cedablística no Radioamadorismo brasileiro 
— O que é totalmente falso, pois nunca, como ago- 
ra, tanto se praticou intenso cedablismo na R.B.R. 

A causa talvez esteja na noção, igualmente errô- 
nea, de que o encontro é para os radioamadores 
cariocas, e, especificamente, os membros do Pica- 
Pau Carioca. Nada disto! Embora a idéia inicial te- 
nha partido do PPC, o Party é para promover em 
âmbito internacional o cedablismo de todo o Bra- 
sil. A denominação Rio foi escolhida por ser con- 
cisa — apenas três letras — e possuir um “apelo tu- 
rístico” largamente conhecido no exterior. 

Através deste encontro, simples e informal, am- 
plamente divulgado em âmbito internacional, estar- 
se-á dando aos radioamadores do mundo inteiro 
uma demonstração da pujança do cedablismo bra- 
sileiro e assegurando-lhes possibilidades efetivas de 
conhecer e qualificar-se aos diversos e variados di- 

plomas e certificados instituídos por nossos grupos 
de CW. 


Concitamos, portanto, a todos os cedablistas 
brasileiros a se fazerem presentes nos dias 8e 9 de 
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outubro próximo (entre 15h00 UTC de sSába- 
do e 15h00 de domingo), nas fregiiências e nos 
horários que melhor lhes convierem. A eles e, espe- 
cialmente, aos grupos de cedablismo, solicitamos 
que divulguem este encontro dos DX com o ceda- 
blismo brasileiro, pois a festa é de toda à R.B, R.; 
solicitem impressos a esta revista (CP. 1131 = 
Rio, RJ — CEP. 20001), que prazerosamente os 
fornecerá! 


NOTICIÁRIO DO CW 


GCWA — O B. |. nº 06 do Grupo de CW de Araras re- 
gistra o espírito de cooperação dos numerosos grupos de 
cedablismo que lhe escreveram apresentando sugestões 
para divulgar a prática do CW entre os demais radioamado- 
res da sua região. (Também este Poleiro, na pág. 534 da 
edição de nov./dez. 82, comentou o assunto e apresentou 
sugestões.) Sete membros do Q.0. do GCWA não renova- 
ram sua vinculação, tendo sido desligados; estão sendo 
providenciadas suas substituições. 


GMPR — O Grupo Morse Paranaense já tem uma sede 
no centro de Curitiba: R. Voluntários da Pátria 475 — 9º 
andar — Sala 909; inicialmente seu expediente é às terças 
e quintas-feiras, das 18h30min. às 20h30min. Estão sen- 
do iniciadas aulas de telegrafia e radioeletricidade, a cargo 
de vários membros do Grupo. Para contato com cedablis- 
tas do interior, o GMPR mantém, às quartas-feiras, a par- 
tir das 20h30min. (local) em 7.130 kHz, LSB, a Rodada 
GMPR, onde são transmitidas notícias do Grupo e seus 
QTC. Parabéns aos pica-paus paranaenses pelas notáveis 
realizações! O B. |. nº 5 (abril), de onde tiramos estas 
informações, está, como sempre, magnífico: vale a pena 
tomar uma assinatura anual, que custa apenas Cr$ 500,00 
(vale postal, cheque nominativo ou selos postais): Grupo 
Morse Paranaense — Caixa Postal 4143 — Curitiba, PR — 
C.E.P. 80000. 
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GPCW: NASCEU O WIPA! — E nasceu lindo! É pena 
que neste Poleiro só possamos dar palidíssima idéia de sua 
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WORKED INTERNATIONAL PORTS AWARD 


MAS SUBMITTED PROOF SHOWING 
AT LEAST TEN CITIES WITH A INTERNATIONAL PORT. 













ACOPLADORES 


beleza; em cores e em tamanho natural é algo fora-de- 
série, principalmente os selos de endosso, cobre, prata e 
ouro. Imaginem só que se trata de lâminas metálicas, 
cunhadas em alto relevo, recortadas em formato de selos, 
que, uma vez afixadas ao diploma, conferem-lhe uma apa- 
rência excepcionalmente bela e nobre. Nota 100, com 
louvor! Diploma básico: trabalhar em CW (2 X A1A) esta- 
ções de 10 diferentes cidades consideradas porto interna- 
cional, representando pelo menos 3 continentes, com um 
máximo de duas localidades por país; a partir de 01/01/ 
1983, em qualquer banda de HF, RST mínimo 338. Rela- 
tórios padronizados (GCR), autenticados, por ordem al- 
fabética de cidades trabalhadas, acompanhados de 15 por- 
tes postais simples. Para regulamento completo e relação 
de portos internacionais: Grupo Praiano de CW — Caixa 
Postal 556 — Santos, SP — C.E.P. 11100. 


ABCW — O B. |. nº 33 (abril) registra o transcurso de 
mais um aniversário do Grupo de CW do ABC, detalhan- 
do PY2WB, Kleber, em seu Editorial, as principais realiza- 
ções do ABCW e os planos em andamento. Muitas infor- 
mações e interessantes fotos da reunião em que foi fun- 
dado o Grupo, em março de 1980. 


GACW — Muito farto em notícias e comentários o 
Boletin nº 35 (março/abril) do Grupo Argentino de CW 
— embora, pelo sistema de diagramação, um pouco con- 
fuso na sequência de páginas... Interessante relato sobre a 
DX-Pedição, realizada em janeiro, às Ilhas Shetland do 
Sul: foram realizados nada menos do que 20.125 QSO, 
sendo que 17.654 em CW. A moçada do GACW não brin- 
ca em serviço! 
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MT=3 - Faixa do Cidadão. Filtro de 
TVI - 100 watts. 

AT— 500-B - Novo! Sintonia mági- 
ca (por amostragem). Todas as fai- 
xas, incl. as novas. 500 watts. 


À VENDA NAS MELHORES CASAS DO RAMO 
Prospectos e informações com a SOUND Y IND. ELETRÔNICA LTDA. 
Rua João de Morais, 465 — CEP 13.970 — Itapira, SP. Fone 0192-63-0708. 
[*) Nossos agradecimentos a todos os radioamadores que usam os nossos produtos, principalmente âqueles 
que nos tem incentivado, nesta época difícil, com elogiosas referências contidas nas inúmeras cartas. 


VHF -2 metros. 100 watts. 


MN- 500 - Todas as faixas, 
incl. as novas. 500 watts. 





MT- 2- Toroidal, p/ serviço móvel. 
3-30 MHz. 500 watts 

AT— 2000 - O mais completo e ro- 
busto acoplador. Wattimetro preci- 
so. Até 2000 watts. 
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GRUPOS DE CEDABLISMO: 
ENDEREÇOS 


Os interessados em obter regulamentos de concursos 
ou diplomas, ou adquirir assinaturas dos Boletins Infor- 
mativos dos vários Grupos sul-americanos de Cedablismo, 
deverão escrever diretamente aos mesmos. Seus endereços 
são publicados nesta seção nas edições dos meses pares de 
AN-EP. 


ABCW: Caixa Postal 285, São Bernardo do Campo, 
SP, 09700 — CWAS: C, P. 27, Florianópolis, SC, 88000 — 
CWDF: C. P. 04-232, Brasília, DF, 70312 — CWGO: 
C. P. 676, Goiânia, GO, 74000 — CWP: C. P. 90449, Pe- 
trópolis, RJ, 25600 — CWRJ: C. P. 621, Niterói, RJ, 
24000 — CWRL: C. P. 91, Araruama, RJ, 28970 — CWSA: 
€. P. 450, Santo André, SP, 09000 — CWSE: C. P, 57, 
Aracaju, SE, 49000 — CWSP: C. P. 15098, São Paulo, SP, 
01000 — GACW: Carlos Diehl 2025, 1854 Longchamps, 
Buenos Aires, Argentina — GCWA: C. P. 15, Araras, SP, 
13600 — GCWAL:C.P, 80, Maceió, AL, 57000 — GMPR: 
C. P. 4143, Curitiba, PR, 80000 — GPCW: C, P. 556, San- 
tos, SP, 11100 — MCG: C. P, 2180, Porto Alegre, RS, 
90000 — MCP: C. P, 2054, Campo Grande, MS, 79100 — 
PPC; C. P. 2673, Rio de Janeiro, RJ, 20001 — SCCW: 
C. P. 448, São Carlos, SP, 13560 — TTT: C. P. 1134, 
Vitória, ES, 29000. 

Solicitamos a todos os grupos de cedablismo que nos 
mantenham informados sobre suas atividades e seus ende- 
reços postais atualizados. 





QRPingos 


€ O leitor Elailson Rodrigues da Silva escreveu pe- 
dindo ajuda para uns projetos que tem em mente, Espero 
haver podido colaborar com ele emalgo. 


º O colega PT2WKF, Ulysses, montou um ORP para 
os 80 metros. Lá estão as figurinhas esperando por ele. 


º Recebida correspondência do colega PY3ET, Dan- 
te, agora responsável pelo “Minuano”, boletim da LABRE/ 
RS. O Dante coloca o boletim à disposição de todos os 
arpistas. Gto, amigo Dante. 


º O colega PY2RCM, Martins, interessado na mon- 
tagem de um QRP publicado na AN-EP, também escreveu 
em busca de algumas “dicas”. Espero ter ajudado. 


* PYIUYL, Flávio, interessado em aderir ao Grupo 
QRP. Bem-vindo, colega. 


º Saíram há tempos os resultados do Concurso 
GPCW 82. A categoria QRP teve o seguinte resultado: 
1º, PY4BLR, 10132; 2º, PYZIAX, 9504; 3º, PYIBCM, 
7488; 49, PY2FNE, 1116; 5º, PY2TOT, 720; 6º, 
PY1AFA, 560; 7º, PY2NGL, 250; e PY20ORF, “check- 
log". Infelizmente, diminuiu o número de participantes. 
Aos que colaboraram e ao vencedor, os cumprimentos do 
Grupo ORP. 
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* No número de março de 83 do jornal “FCZ", onde 
os grpistas japoneses publicam seu noticiário à pág. 12, 
apareço — gloriosamente, hi, hi — como “convidado es- 
pecial” entre todas aquelas letras para nós ininteligíveis. 
Os colegas registraram os votos que, em nome de todos 
nós, desejei a eles para este ano de'83. 


º Recebido também, com o costumeiro “capricho” 
na apresentação, o noticiário dos colegas australianos do 
VK CW QRPp Club, 


º Recebido o jornal “SPRAT”, sempre excelente, 
publicado pelos colegas ingleses do G-ORP-Club. Desta- 
ques: transceptor para 4 faixas; conversor para usar o 
Argonaut em 160 metros; mudança no ICOM |CB-1050 
(para usá-lo nos 10 m FM); receptor que cobre dos 2,5 
aos 28 MHz; outros dois transceptores para os 20 metros; 
um transmissor valvulado para 4 faixas e muitas outras 
notícias. y 


º O leitor Valdir Lempek, do Rio Grande do Sul, 
está entrando no Radioamadorismo pelo fascinante lado 
das montagens. Está muito animado e ganhando expe- 
riência. Será mais um a divulgar nossos objetivos. 


º Recebido ainda o “The Five Watter”, publicação 
do Michigan QRP Club. Entre outras, traz notícia auspici- 
osa: o conhecido W1FB, DeMaw, está se aposentando e se 
dedicará agora publicar coisas boas. Diz o próprio; “My 
first book will be a QRP Handbook...” Como também 
Adrian Weiss, K8EEG, está preparando um ORP Hand- 
book, para breve teremos novidades. Vamos aguardar e 
torcer para que essas publicações logo estejam disponíveis. 


* O leitor Lourival Silva, de São Miguel Paulista, 
pretende ingressar no Radioamadorismo, dedicando-se no 
momento a corujar ondas curtas em rádio que ele próprio 
montou. Bem-vindo, Lourival! 


* O colega norte-americano KAZFEE, John, o pri- 
meiro a conquistar o Diploma WAS QRP Móvel (esse é 
determinado!) tem impressa em seu radiocartão a seguin- 
te frase: “Low is the power, Bright is the future. Join 
us!” Falou! 


NOVO DIPLOMA 
AOS NOVATOS 


Durante 1983 o G-ORP-Club inglês está oferecendo 
o CW Novice Award para os licenciados após 1º de junho 
de 1982. É necessário ter confirmados 50 contatos com 
outras estações. Será preciso usar nesses contatos um má- 
ximo de 5 watts de entrada (o que dá, aproximadamente, 
uns 3,5 watts de saída). Fazer relatório, a ser certificado 
por outro amador. Não é necessário ser associado do 
clube inglês. Enviar relatório e 4 IRC até 31 de março de 
1984 para: A. D. Taylor, 37 Pickrill Rd, Greasby, Mer- 
seyside L49 3ND, England. 

É uma boa pedida para os novatos e um diploma que 
será distribuído apenas em 1983. Será um troféu que pou- 
cos terão. Vá nessa, colega novato! O troféu faz parte 
das comemorações promovidas pela Associação Européia 
de CW, que declarou 1983 o Ano do Novato no CW. 
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IX LARK 
ELETRÔNICA 






Equipamentos 
para 
Radioamadores 


BI — LINEAR LARK 200 
e 250 — Transistorizada 
Uso Móvel 









BI — LINEAR LARK 480 
BI— LINEAR LARK 2000 
M Utilizam válvulas 
:| especiais de 

: transmissão, 
* Potência de saída 
500/2000 W P.E.P. 






































FREQUENCIMETRO 
DIGITAL DE 3-30 MHz 
Ótimo complemento para 
PX-PY ou para oficinas 
de eletrônica. 


CM ETER 


PRIBANC COR 3 Ara 






CAMARA 
DE ECO LK-01 
USO MÓVEL 
EFIXO— 
ALIMENTAÇÃO 





FONTES DE 
ALIMENTAÇÃO 
DE 13,8 V 
F-20A 

F-10A (COM 
AMPERMETER) 





















LANÇAMENTO: 


Acoplador de antenas com wattímetro. 
Potências até 1000 W. 


REVENDEDORES 


€ Central das Antenas: 
R. República do Líbano, 24 A, RJ 


O ATocado PX: 
Av, Francisco Junqueira, 2018 
Ribeirão Preto, SP 


€ Ao Atacadão das Antenas: 
Rua dos Gusmões, 428 
S, Paulo, SP 


º O Casarão Eletrônico: 

R. Cel. Gomes Machado, 161 
Niterói, RJ 

& Eletrônica Josindo Ltda.: 
R. Cel. Vicente, 402 

Porto Alegre, RS 












LARK — ELETRÔNICA: 
R. Cel. Antonio Álvaro 422 Caixa Postal 5081 
fone (0192) 42-8829 - Campinas, SP - 13.100, Brasil 
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GRUPO QRP 


QRP significa operação com baixa po- 
tência (máximo de 10 W de entrada ou 5 W 
de saída). É uma das melhores opções radio- 
amadorísticas: pouca despesa, nenhuma TVI, 
grandes emoções! Estas são as frequências 
internacionais de chamada em QRP: Para 
CW — 3.560 — 7.030 — 14.060 — 21.060 e 
28.060 kHz. Para Fonia — 3.690 — 7.090 — 
14.285 — 21.285 e 28.885 kHz. Para inscre- 
ver-se no Grupo QRP, basta remeter ao Coor- 
denador o seu OSL, anotando no verso o 
equipamento utilizado. Não há taxas: você 
só se obriga a divulgar a operação em baixa 
potência. É fácil, colega! Coordenador: 
PY2ENE, Moura — C. P. 98 — 11100 Santos, 
SP: Noticiário: PY2TU, Moser — C. P. 8268 
— 01051 São Paulo, SP. A 
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ADICA DOS QRPISTAS 


Mais um wattímetro para os arpistas 
montarem. Assim ninguém mais vai ter des- 
culpas para não saber com quantos watts está 
realmente saindo. Hi. Esta dica foi retirada 
do boletim dos colegas italianos, o “Notizia- 
rio QCA” (junho 82), do ORP Club ARI. O 
autor do circuito é o colega Nino, 17ZCZ. 
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NÃO ESQUEÇA! 26, 27 e 28 de agosto próxi- 
mo: H Concurso E-P de VHF — 2 Metros. Para parti- 
cipar, peça Relatório Padrão/Regulamento a: Al- 
berto João Laimgruber — Rua Alfredo Pujol 319 — 
C.E.P. 02017 — São Paulo, SP. (Envie um SASE 
tamanho mínimo 17 X 25 cm selado com 
Cr$ 54,00.) 
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FALANDO DE VHF 


BRASIL E 
REFLEXÃO LUNAR 


Quem nos acompanha através destas páginas no 
correr dos anos sabe de nosso propósito em prol 
de um Radioamadorismo sadio e correto acima dos 
50 MHz. Assim, toda vez que vemos coisas novas 
surgindo, novos marcos plantados, alegramo-nos 
em observar que a luta destes últimos anos valeu a 
pena e valerá agora continuar já com as fileiras en- 
grossadas pelos que hoje praticam as múltiplas e 
empolgantes atividades a partir do que foi semea- 
do com o transcorrer do tempo. 


Dentre tais atividades, não estamos, no entanto, 
ainda, entre os países que praticam Reflexão por 
Meteoros e Reflexão Lunar. Mas por pouco, muito 
pouco mesmo, não ingressamos também no “Clube 
do EME” (Terra-Lua-Terra, para os menos avisa- 
dos) no último dia 14 de maio. Vale a pena contar. 


PY2BJO, Júnior, de há muito vem se preparan- 
do para a imensa façanha da Reflexão Lunar. Está 
construindo em Jandira (município próximo a S. 
Paulo) o que o americano chamaria de “dream 
shack”, com toda a parafernália que vai desde 
computação até antenas de alto ganho. Embora 
ainda despreparado, não perdeu a deixa de partici- 
par de um evento comemorativo do 50º Aniversá- 
rio da Radioastronomia. 


Radioamadores norte-americanos, associados ao 
Observatório Nacional de Radioastronomia — do- 
tado de um dos maiores refletores parabólicos do 
mundo: 42 metros de diâmetro! —, acoplaram a 
esta gigantesca parábola, com cerca de 43 dB de 
ganho (haja ganho!), um transmissor de somente 
150 W, na faixa de 430 MHz. E jogaram este sinal- 
zinho, concentrado em 3 megawatts ERP, em 
cima do coitado do São Jorge. Segundo a previsão 
deles, qualquer estação capaz de jogar um mínimo 
de 5 kW ERP em direção à Lua faria contato. 


E nosso PY2BJO, com somente magros 4 kW 
(TX de 80 W e antena helicoidal de 17 dB), ficou 
colado ao rádio, aguardando sua hora determina- 
da. Alguns minutos após 16h UTC ouviu sinais e 
largou seu chamado lento em CW. Ouviu sinais re- 
petidamente. Analisamos as gravações feitas pelo 
Júnior, mas, infelizmente, temos que concordar 
com ele: são indecifráveis, exceto letras e núme- 
ros esporádicos e... uma vez K8HUH (que foi um 
dos operadores), além de 73, ORG, alguns K, M, 
O, etc. 
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Um telefonema posterior a W31IWi, Presidente 
da AMSAT, confirmou: algo ouvido, mas também 
indecifrável em Green Bank. Os americanos reali- 
zaram 135 comunicados (!) e gravaram 20 fitas K7 
de comprovação. Faltaram do lado de cá uns pou- 
cos decibéis de antena (uns 2 talvez já teriam sido 
suficientes). O fato é que foi dado o primeiro gran- 
de passo e o seguinte, garantimos, será um comu- 
nicado sólido, bilateral, muito em breve. — 
(PY2BBL) 


NOTICIÁRIO DE VHF 


Realizou-se a primeira operação do Grupo São Paulo 
de VHF (AN-EP abril, pág. 384): cremos que fomos os 
únicos a nos locomover “ao morro”, nos dias 30/4 e 
1/5/83, para acompanhar de perto a operação. Do Pico 
de Itapeva (Pindamonhangaba) fizeram inúmeros conta- 
tos em CW, SSB e FM (2 m) com Rio, Minas, S. Paulo 
e Paraná. Operação bonita e limpa, nas fregiiências certi- 
nhas (exceto um OSO “local” em 144,030 MHz, CW; 
deve ter escorregado o O.F.V., HI...). Alguns dexistas do 
interior de S. Paulo não conseguiram chegar lá, mas 
preenchemos a lacuna. (PY2BBL) 


ATENÇÃO 2metros 








ANTENA M2 
RRIII 


3x 5/8 de onda 
(até o plano . 
terra) 
De 130 até 174 
MHz- 
Vertical 
Omnidirecional 
Acoplamento 
Variável 
(em anel). 
Plano Terra 5/8. 
Abaixo do Anel 
E M.G.P. 6 dB 

BM 52 ou 75 OHMS: — 
ROE 1:1 
PES Cr$ 14.800,00 


MANTEL ELETROPEÇAS LTDA 
Servindo o radioamadorismo desde 1.966 
Av. Sapopemba, 3156/3190 - CEP. 03345 
Fones: (011) 216.4959 - 271.2246 
271.3279 - SP 
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DIREÇÃO DE JUAREZ — PP8AAD 


R. DR, MOREIRA, 72-A 
FONE: 232-6939 

R. FLORIANO PEIXOTO, 76 
FONE: 232-5737 


TELEX 922528 
TOBY BR 
MANAUS, 
AMAZONAS 


CONSULTAS SÓ POR TELEFONE 


BRAZIL. 


Estamos exportando ANTENAS TONEL para a América do Sul. 
Pioneirismo. E o resultado de um trabalho cuidadoso, buscando 
aprimoramento técnico. 

Qualidade acima de tudo! 

ANTENAS MÓVEIS TONEL para faixas de 80 - 40 - 30 - 20 - 17 - 
15-12-10-11e 2 metros. 


TONEL LTDA. 
Rua Alfredo Eicke, 251 - Cx. Postal 444 
Fone PABX: 44 - 1599 — 88300 Itajaí - SC 
Atendemos reembolso para todo o País. 





e Aqui vai o endereço do CX8BE: Jorge de Castro, 
Lieja 7184, Carrasco, Montevidéu, Uruguai, Escrevam- 
lhe marcando testes, pois o Jorge é figurinha CX em 2 
metros! — (PY1YLK) 


º O informativo da LABRE/RN, Taba de Poty nº 2 
(abril), traz interessantes notícias sobre VHF no Rio 
Grande do Norte, com as proezas dos PS7 que andaram 
fazendo testes serranos para a instalação de repetidoras. 
Como recebemos de PS7ABY, Carlos Maurício Pandolphi 
Pereira, um relato e fotografias, estamos preparando 
uma “mini-reportagem” para próxima divulgação. — 
(PYIVEK) 


Aleluia! Reencontramos, graças aos bons ofíojos 
de PP5VK, Herbert, a figura querida do Percy, PPSMG: é 
um bom dexista de VHF que andava desaparecido; foi, 
por muito tempo, estação das mais ativas nos diretos de 
SC com o eixo SP/RJ. Esperamos que você volte logo ao 
nosso convívio, Percy! — (PYIYLK) 


€ Vale a pena ler no OST de maio o artigo “The 
Weather that Brings VHF DX”; sobre o mesmo assunto 
E-P de junho de 1982 publicou excelente artigo de 
PY2BBL (“DX por Troporrefração"). Aliás o Alberto 
está preparando uma surpresa para os leitores (SRY pela 
indiscrição, Alberto). Estações brasileiras começam a rom- 
per o cordão umbilical e faturar FB DX com países sul- 
americanos e, ultimamente, com o Caribe. Muito mais se 
pode fazer: enfrentemos o desafio! — (PY1YLK) 


€ Há coisas misteriosas nas repetidoras de 2 metros 
do Rio. Petrópolis, a poucos quilômetros da Cidade Ma- 
ravilhosa, sempre foi servida, no máximo, por duas repe- 
tidoras — mais que suficientes, em nossa opinião. De uns 
tempos para cá, a cidade serrana foi invadida por uma 
porção de repetidoras, parecendo ser a “capital brasilei- 
ra” (por densidade radioamadorística) de repetidoras de 
2 metros. Enquanto isto, dezenas de estradas estaduais, 
municipais, federais, cidades e municípios do Estado es- 
tão sem adequada cobertura de repetidoras. Note-se que 
o DENTEL/RJO e a LABRE devem ter estudado e apro- 
vado as localizações, ORG, etc., deste paliteiro petropoli- 
tano de repetidoras. Nossa imaginação criadora precisa 
ser corrigida, não ficando à mercê dos caprichos dos pro- 
prietários de repetidoras; um pouco de bom senso não faz 
mal a ninguém! — (PY1YLK) 


€ Uma turma da pesada está se preparando para o 
H Concurso E-P de VHF; a julgar pelo ranking e o tempo 
de casa, vamos enfrentar concorrência muito forte. Ten- 
das, mochilas, baterias, antenas, manipuladores estão sen- 
do mobilizados para o grande acontecimento. Nosso ami- 
go Gil, PY1AFA, dizem, será um dos participantes, — 
(PYIYLK) 


€ Há muito tempo sonhamos com um direto Rio/ 
Brasília. Isto só depende de coordenação e um pouco de 
sorte: com estações bem equipadas, operando, preferen- 
cialmente, em algum morro livre, visualmente, de obstá- 
culos e interferências, as chances são grandes. O |l Con- 
curso E-P de VHF e o Dia das Excursões de VHF poderão, 
talvez, reservar esta alegria a alguns de nós. No ano passa- 
do, lembro-me bem que em companhia de um colega de 
Belo Horizonte chamamos bastante por Brasília, mas sem 
sucesso. Por que, este ano, a LABRE Central não organiza 
um grupo para participar das experiências? A deficiência 
de elevações na Capital Federal poderia ser suprida por 
antenas de maior ganho e um redobrado entusiasmo. O 
importante é tentar um contato tão bonito e difícil! — 
(PYIYLK) 
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DIPLOMAS 


NOVO DIPLOMA MS 


A Diretoria Seccional da LABRE/MS comunica-nos a 
desativação do Diploma Centenário de Campo Grande e a 
instituição, em seu lugar, do Diploma Mato Grosso do Sul. 

Requisitos: um certo número de QSO (dependendo da 
localização do solicitante) com estações PT9, a partir de 
02/02/1979, sem restrições de faixa ou de modo. Relação 
autenticada por entidade reconhecida pela IARU, com in- 
dicativo, data, hora, RS(T) e cidade; anexar 15 portes 
postais (ou 10 IRC). Para mais informações: LABRE/MS 
— Caixa Postal 08 — 79100 Campo Grande, MS. 


WAPP — PRIMEIROS DIPLOMADOS 


Recebemos do Diretor de Radioamadorismo da LA- 
BRE/GO, José Reynaldo de Melo, PPZADY, a relação dos 
5 primeiros radioamadores que conquistaram o Diploma 
WAPP ("Worked All PP”). São eles: 001 — PPZADY 
(SSB); 002 — PP6ASM (SSB); 003 — PP2WV (CW); 
004 — PY1AEE (CW); 005 — PT2VE (SSB). 

Para o regulamento do Diploma WAPP, veja AN-EP de 
fevereiro de 1983, pág. 258. 


NOSSOS DIPLOMAS 


Esta foi a movimentação ocorrida, após a últi- 
ma AN-EP, nos diplomas radioamadorísticos insti- 
tuídos pelo Grupo Editorial Antenna. 


EP-AA 
(60 Países da Orla Atlântica) 
NOVOS DIPLOMADOS 








252 — KCBRH 
n 253 — PY3JJ 
254 — PY2FFW 
WAPY — 22 Série 


(Prefixos brasileiros de PY 1 a PY9) 





NOVOS DIPLOMADOS 





043 — PPGASM (Fonia/PY0) 
044 — PY2VA (CW/PYO) 
045 — PY1AEE (CW) 


Por falta de espaço, deixamos de publicar este mês o 
regulamento do EP-AA, assim como deixaremos de publi- 
car, em julho vindouro, o regulamento e relação de todos 
os diplomados do WAPY. 


... 
Para receber os regulamentos dos concursos acima, bas- 
ta remeter um envelope auto-endereçado e selado (SASE) 


para: Grupo Editorial Antenna — Setor de Diplomas — 
Caixa Postal 1131 — Rio de Janeiro, RJ — C.E.P. 20001. 


AN-EP — Junho, 1983 











CALENDÁRIO DE EVENTOS 
RADIOAMADORÍSTICOS 






Esta relação é dos Concursos e Reuniões, pro- 
gramados para os próximos meses, cujos organiza- 
dores remeteram, com a devida antecedência, in- 
formações para esta coluna. 





CONCURSOS RADIOAMADORÍSTICOS 





Julho 17 — Competencia GACW — Ambito sul- 
americano, CW, 20/40/80 m, horários escalonados. 
Organizador: GACW — Carlos Diehl 2025 — 1854 
Longchamps — Buenos Aires, Argentina. 

Julho 30 e 31 — Concurso PPC — Ambito sul- 
americano, CW, HF; de 15h UTC de sábado às 15h 
de domingo. Organizador: Pica-Pau Carioca — Cai- 
xa Postal 2673 — Rio de Janeiro, RJ — 
C.E.P. 20001. 

Agosto 19 a 21 — Concurso Verde-Amarelo — 
Ambito nacional, HF (80, 40 e 20 m). Modalidade 
CW, de 20h (PT2) de 62-feira às 16h de sábado; 
modalidade fonia, de 18h de sábado às 18h de 
domingo. Organizador: Escola de Comunicações do 
Exército/CRAEC — Av. Duque de Caxias 325 — 
Deodoro — Rio de Janeiro, RJ — C.E.P. 21610. 


Agosto 26 a 28 — Concurso E-P de VHF — Am- 
bito internacional, fonia e CW, 2 metros; de 21h 
(PT2) de 62-feira às 21h de domingo. Coordenador: 
Alberto Laimgruber, PY2BBL — R. Alfredo Pujol 
319 — S. Paulo, SP, C.E.P. 02017 — Informações 
na pág. 551 de AN-EP de maio de 1983. 

Setembro 16 a 18 — Concurso Farroupilha — 
Ambito nacional, HF. Modalidade CW, de 20h 
(PT2) de 69-feira às 16h de sábado; modalidade fo- 
nia, de 18h de sábado às 18h de domingo. Organi- 
zador: Casa do Radioamador Gaúcho — Caixa Pos- 
tal 218 — Porto Alegre, RS — C.E.P. 90000. 

Setembro 24 e 25 — Concurso GPCW — CW, 
HF. Organizador: Grupo Praiano de CW — GPCW — 
Caixa Postal 556 — Santos, SP — C.E.P. 11100. 





REUNIÕES RADIOAMADORIÍSTICAS 





Outubro 8 e 9 — Rio (CW) DX Party — Encon- 
tro dos cedablistas brasileiros com seus colegas DX. 
Ver regulamento em AN-EP de janeiro, pág. 136 — 
Organizador: Pica-Pau Carioca — C. P. 2673 — Rio 
de Janeiro, RJ — C.E.P. 20001. 


Ainda não recebidas pela Redação informações 
sobre reuniões programadas pará o segundo semes- 
tre do corrente ano, tais como o Rancho do Radio- 
amador Gaúcho e a Concentração da 52 Região. 


IMPORTANTE — Para inclusão neste Calendá- 
rio, não bastam eventuais referências em QTC ou 
B. |. dos organizadores: é necessário remeter a in- 
formação diretamente, e com a maior antecedên- 
cia possível, para: Calendário de Eventos Radioama- 


dorísticos — AN-EP — Caixa Postal 1131 — Rio de 
Janeiro, RJ — C.E,P. 20001. 
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TRADIÇÃO 
NÃO SE 
COMPRA 


Tradição só se consegue através dos 
anos, oferecendo sempre as melhores 
marcas de equipamentos para 
radioamadores, como: 





Antenas fixas e móveis 
Transceptores para todas as faixas 
Wattímetros 

Medidores de campo 

Medidores de r.o.e. 

Multímetros 

Torres e mastros telescópicos 
Fontes de alimentação. 


E tudo o que você precisa para a sua 
estação, além de um bem montado 
laboratório para dar assistência técnica 
a todas as marcas e modelos de 
equipamentos para radioamadores. 


REVENDEDOR AUTORIZADO Delta 


COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 


CASTRO LTDA. 


Rua Timbiras, 301 — Tel.: 220-8122 (PBX) 
CEP 01208 — São Paulo, SP. 





PARABENS, BRYLA NET! 


As simpáticas operadoras do Brasil estão de parabéns, 
pois a 24 de Março a Rede BRYLA completou 7 anos de 
maravilhoso e profícuo trabalho. 

Todas as quartas-feiras, às 18h30min UTC, as YL se 
reúnem e “arrumam” a casa, para começarem a BRYLA 
NET às 19h UTC e operarem até as 21h UTC, nos 
14.248 kHz. 

Já são mais de 100 países que marcaram suas presenças 
na BRYLA NET, o que dava para o diploma básico do 
DXCC! Mais de 160 dos diplomas BRYLA já foram expe- 
didos, sendo que 5 only CW mode. 

Vamos cumprimentar nossas colegas YL por esta vitó- 
ria? Vamos bicorar na rede BRYLA para um 73? E fa- 
lando baixinho; para ficar só entre nós e o resto do mun- 
do, vamos aprender a fazer um rádio bonito e sério, “co- 
rujando” a atuação das moças YL do Brasil, comandadas 
pela Inge, PY2JY, e com um “naipe de cobronas” que dá 
gosto. 

E tem mais. Além do BRYLA Award, que é um “'se- 
nhor” diploma, elas lançaram o WBYL, a partir de 
01/01/83, que é “um tiro. ..”, compor a frase BRASIL 
YL, usando letras dos sufixos de 8 YL brasileiras, um con- 
tato obrigatório COM ESTAÇÃO PYZ2; repetir a tarefa 
com 8 YL DX! 

Como é, gente? Vamos alegrar nossas companheiras, 
apoiando-as e caçando seus FB diplomas? Elas estão tra- 
balhando firme! E você? ... 


EM AMERICANA 
ESTAÇÃO -PILOTO QRP 


A 14 de maio de 1982 foi colocada no ar a estação- 
piloto PY2AMI, em 28.400 kHz, transmitindo continua- 
mente a mensagem: “VV VV DE PY2AMI AMERICANA 
SAO PAULO PSE OSL INFO 73”. Mas, para se chegar a 
este dia, várias etapas tiveram que ser vencidas. 

O projeto de Americana teve como objetivos básicos a 
criação de uma baliza ou referência eletrônica (“beacon”), 
a pesquisa e estudo no campo da propagação e a projeção 
do Radioamadorismo brasileiro no exterior. Contou com 
o apoio da Subdiretoria da LABRE em Americana, cujo 
conselho, presidido por PY2DRL, Laerte, estabeleceu que 
seria usado o indicativo da SDS, PY2AMI, para a estação- 
piloto. 

Inicialmente, após alguns estudos, foi escolhida por 
PY2VRX, Carlos Felipe, e PY2FUZ, Roberto, a faixa dos 
10 m, sendo construídos um transmissor e um identifica- 
dor de telegrafia, testados durante meses em carga simula- 
da num laboratório específico de transmissão. 


O grupo contou então com a adesão de PY2CRI, 
D'Orssay, optando-se pela -adoção da potência 10 W 
(QRP) no estágio final de transmissão, atendendo à su- 
gestão da maioria dos praticantes de CW. 

Atendendo a determinação da IARU, a partir de 16 
de junho de 1982 a emissão-piloto passou para a frequên- 
cia de 28.300 kHz, sendo a mensagem alterada para “VV 
VV DE PY2AMI PWR 10 W ANT GP LAT 22455 LONG 
47 16 W AMERICANA SAO PAULO”, informando, 
assim, todas as características da transmissão. 

Até o momento (abril de 83), foram recebidos 61 re- 
latórios de escuta de PY2AMI, compreendendo 18 países. 


(De: PY2VRX, Carlos Felipe) fal 
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É FÁCIL COMPRAR SEUS LIVROS TÉCNICOS 


VOCÊ RESIDE VOCÊ RESIDE 
No NA GRANDE 
. GRANDE RIO SÃO PAULO 


A Sica os da di 





VISITE A LOJA-RIO VISITE A -LOJA-SP 
(AV. MAL. FLORIANO (R. VITÓRIA 379/383) 
148 — 12 AND.) — CENTRO Pertinho da. st2 Higênia 





. Bom atendimento — farta escolha — 10% de bonificação no preço de 
livros se você for membro do CLUBE DO LIVRO ELETRÔNICO (1) 


VOCÊ RESIDE EM QUALQUER OUTRA CIDADE BRASILEIRA? 
Então compre pelo Correio! 


PREENCHA A FÓRMULA DE PEDIDOS 
(Por favor: bem legível e com nome e 
endereço COMPLETOS!) 


ESCOLHA UMA DESTAS 
FORMAS DE PAGAMENTO: 


REEMBOLSO PAGUE COM CHEQUE DA SUA 
POSTAL PRÓPRIA CONTA BANCÁRIA (3) 


CARACTERISTICAS: CARACTERÍSTICAS: 

a A € Não há “valor mínimo” para seus 
* Somente para pedidos a partir pedidos acompanhados de cheque. 
de Cr$ 3.000,00. * Serve cheque de qualquer conta 
º Despesa total de tarifas e bancária (sua ou de outra pessoa), de 
faturamento por sua conta (2). qualquer banco, em qualquer cidade. 
* NÃO dá direito à bonificação de º NÃO precisa visar o cheque (3). 
membro do Clube do Livro Eletrônico. * Se você for membro do Clube do 


Livro Eletrônico (1) terá bonificação 
* Há demora no processamento de 10% sobre o preço dos livros. 
postal. 


º Acrescente ao valor APENAS Cr$ 200,00 
para remessa sobregistro postal (4). 


Remeta seu pedido exclusivamente para: 
CAIXA POSTAL 1131 20001 Rio de Janeiro, RJ 








OBSERVAÇÕES: 


(1) Se você é (ou tornar-se) assinante de ANTENNA-ELETRÔNICA POPULAR, será filiado, automaticamente, ao 
CLUBE DO LIVRO ELETRÔNICO enquanto durar a vigência de sua assinatura. 

(2) Com os constantes reajustes da ECT, a despesa de faturamento de reembolso encarece bastante sua encomenda! 
(3) Faça como para qualquer compra na sua cidade. Emita o seu cheque nominativo em favor de Antenna Edições 
Técnicas Ltda. e cruze-o com dois traços diagonais, paralelos: mande-o anexo ao pedido. 


(4) Qualquer diferença para mais ou para menos, no valor, será acertada corretamente: você tem a garantia de nossos 
57 anos de tradição. A 










































































ANTENAS E PROPAGAÇÃO 


01-200 — Lytel — ABC DAS ANTENAS - Princípios da propa- 
gação e das antenas de rádio e TV. Tipos práticos para recepção 
e transmissão. (E/M) (Port.) 

01-560 — Gill & Valente —- TUDO SOBRE ANTENAS DE TV 
— Como escolher, construir, instalar e orientar antenas de TV 
de todos os tipos. Instalações especiais para grandes distâncias, 
antenas coletivas e demais dados práticos para videotécnicos e 
antenistas. (E/M) (Port.) 


01-1040 — Hooton — Antenas para Radioaficionados — Antenas 
para radioamadores: fundamentos, escolha, projeto, construção 
e ajuste, (M) (Esp.) 


01-1386 — Orr & “owan — All About Cubical Quad Antennas 
— Informações completas sobre as antenas direcionais qua- 
dras cúbicas e suas diversas variantes, abrangendo histórico, 
princípios, tipos e suas características, cálculo, construção 
prática, instalação e ajuste, (M) (Inal.) 


AUTOMÓVEIS, MOTOCICLETAS, 
EMBARCAÇÕES, AERONAVES 
(TEMAS TÉCNICOS) 


02-400 — Penna dr. — EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS PARA 
SEU AUTOMÓVEL. — Compilação de 14 montagens práticas 
(desde simples avisadores de “setas” até sistemas de alarma, 
ignição eletrônica e outros) e mais 3 capítulos complementares 
sobre a eliminação de radiointerferências, adaptador de ali- 
mentação para gravadores cassete convencionais e pesquisa de 
defeitos em toca-fitas de automóveis. (E/M) [5] (Port.) 

02-830 — Penna Jr. — NOVOS EQUIPAMENTOS ELETRÔNI- 
COS PARA SEU AUTOMÓVEL — Em 18 capítulos, novas 
montagens eletrônicas destinadas a trazer mais satisfação para 
o automobilista, aumentando o rendimento e o desempenho 
do carro, bem como reduzindo o seu consumo de combustível. 
Esquemas, listas de materiais, desenhos chapeados e textos expli- 
cativos pormenorizados. (E/M) [5] (Port.) 

02-2537 — Young & Griffiths — Automobile Electrical and 
Electronic Equipment — Um livro “clássico” da eletroeletrônica 
de veículos, em edição atualizada (92) por G.E. Fardon. Abran- 
ge, com muitas ilustrações, desde a bateria, até a supressão de ra- 
diointerferências — incluindo os sistemas “clássicos”, a partir 
do magneto, até a ignição eletrônica sem platinados, os siste- 
mas de ar condicionado, os comandos elétricos de transmissão 
automática, etc. (M) (Ingl.) 


SIGNIFICADO DOS ELEMENTOS 
DA DESCRIÇÃO BIBLIOGRÁFICA 





Nº DE 
REFERÊNCIA 


SEÇÃO 


ASSUNTO) AUTOR 
N E pTiruLo 


18-415 — Kennedy Jr. — DIVIRTA-SE COM A ELETRICI- 
DADE -— (descrição resumida da obra) — (E) [5] (Port.). 
Código de Níveis Lvioma 
(E) = Elementar 
(M) = Médio 

IS) = Superior 


NÍVEL. 


O Sinal [5] indica livros dedicados 
exclusivamente a realizações práticas. 


(E/M) = Emre E eM 
(M/S) = EmreMeS 


EgENn/ONn 





Marca Registrada no DNPI sobo nº 360.335 


02-2546 — Marston — 20 Solid State Project for the Car and 
Garage — Destes 20 projetos de montagens práticas (baseadas 
em componentes disponíveis no comércio internacional), 18 são 
para veículos, visando maior conforto, segurança e eficiência do 
carro, enquanto os dois restantes são para a garagem: um carrega- 
dor de baterias auto-regulado e um comando de velocidade de 
máquina de furar. (M) [8] (Ingl.) 

02-2726 — Maclean — Marine Electrical Care &Repair — Manual 
prático de manutenção preventiva e reparação de equipamentos, 
acessórios e sistemas elétricos de embarcações de recreio, (M) 
(Ingl.) 


COMPONENTES E MATERIAIS 
ELETROELETRÔNICOS 


03-750 — Bukstein - ABC DOS TRANSFORMADORES & BO- 
BINAS — Princípios da indutância; transformadores e bobi- 
nas, aplicações, provas e medidas. (E/M) (Port.) 

03-760 — Waters & Valente — ABC DOS COMPONENTES 
ELETRÔNICOS — Edição ampliada e atualizada de “Compo- 
nentes Eletrônicos — É Fácil Compreendê-los!”, com uma 
nova parte sobre os componentes (especialmente semicon- 
dutores) desenvolvidos após o livro básico de F. Waters, as 
peças empregadas em aparelhos eletrônicos, funções, como 
são fabricadas e sua utilização prática. (E/M) (Port.) 

03-2332 — Nussbaum — COMPORTAMENTO ELETRÔNICO E 
MAGNÉTICO DOS MATERIAIS — O comportamento dos ma- 
teriais utilizados em dispositivos semicondutores, lasers e outros: 
campos elétricos e magnéticos em mater bandas de energia 
e semicondutores; dielétricos; magnetismo; eletrônica quântica, 
(S) (Port.) 

03-3185 — Colwell — MODERNOS COMPONENTES ELETRÔ- 
NICOS — Orientação prática sobre a escolha e utilização dos 
principais componentes empregados em Eletrônica: resistores, 
potenciômetros, capacitores, indutores, transformadores, semi- 
condutores, circuitos integrados, dispositivos eletromecânicos e 
outros. (E/M) (Port.) 


DICIONÁRIOS, GLOSSÁRIOS, 
NOMOGRAMAS, FORMULÁRIOS, 
VADE-MÉCUNS 


04-678-A/B — Fúrstenau — DICIONÁRIO DE TERMOS TÉCNI- 
COS — Dicionário inglês-português abrangendo todos os princi- 
pais setores técnicos da atualidade. Em dois volumes, com cerca 
de cem mil verbetes, com sinônimos e definições. Coleção. 
(—) (Port.) 

04-1889 — Vassallo — FORMULÁRIO DE ELETRÔNICA — 
Formulário, com exemplos práticos, de todas as leis funda- 
mentais de eletroeletrônica, para cálculo dos principais circuitos 
fundamentais. (M) (Port.) 





ELETROACÚSTICA 
(EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS) 


05-420 — Costa Filho — CONSTRUA SEU ÓRGÃO ELETRÔ- 
NICO — Descrição, profusamente ilustrada com fotos, cha- 
peados, esquemas e texto explicativo para construção de um 
órgão eletrônico dotado de todos os principais recursos utili- 
zados nos instrumentos de fabricação comercial. (M) [$] 
(Port.) 


Junho 1983 — AN-EP 
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FÓRMULA DE PEDIDOS “** pipa 


Para pedir livros e/ou assinaturas, leia as instruções anexas e utilize o formulário abaixo (frente e 
verso): 


As Lojas do LIVRO ELETRÔNICO — Caixa Postal 1131 — Rio de Janeiro — RJ — C.E.P. 20001 


4 | 











PO TT ES ca | MERR S  d 








] NOME: 
Í CPF/CGC: 
ENDEREÇO: 
i CIDADE: CEP: 
UF. 


ATENÇÃO! Relacione os livros no verso desta fórmula. 


Remetam-me com urgência os livros técnicos (e/ou assinatura) RELACIONADOS NO VERSO, 
de acordo com a via de expedição e a forma de pagamento abaixo indicadas. 





PAGAMENTO: [] Cheque anexo £] Reembolso 
EXPEDIÇÃO: 


Caso haja em sua cidade mais de uma agência postal, indique qual a de sua preferência: 


O) OCT Bradesco nº 


LJ Correio comum [3 Correio urgente [1 Empresa aérea 





CADASTRO DE NOVOS CLIENTES (preenchimento optativo) 


de to ir ra aa O 40 Pr APR 
Gs 





SOU: 











O) Estudante D) Técnico 
O) Radioamador (Indicativo: ) 


Engenheiro LJ Professor 
O Op. R. Cidadão (PX ) 








£] Outra atividade (especificar): 
Minha principal área de interesse na Eletrônica é: 


r 


o e o 


| 
| LISTA DE PREGOS 


Os preços apresentados nesta lista estão sujeitos às alterações das tabelas das respectivas editoras. No 
caso de obras importadas as taxas de conversão cambial acompanharão as vigentes no comércio livreiro — 
fato que poderá alterar, para mais ou para menos, os preços da lista. Se, ao chegar o pedido, tiver havido 
| elevação superior a 40% sobre O preço da lista, consultaremos o cliente. 


Se você tiver interesse, poderá incluí-los em seu pedido: quando chegarem, nós avisaremos, informando 
o preço e reservando um exemplar durante alguns dias. Você decidirá se confirma (ou não) o pedido — 
pois a reserva não significa obrigação de compra, que será livremente decidida por você. 


Os atendimentos pelo Reembolso Postal são mais demorados e dispendiosos; é preferível que você 
mande o pagamento com o pedido, seguindo as instruções anexas. Se não pudermos atender sua enco- 


| Os livros que, em vez de preço, trouxerem a indicação (*) é porque estão a chegar em nossas livrarias. hor 
] 


| menda, nós lhe devolveremos o seu pagamento antecipado. 3 
Nº Ref. Preço Cr$ Nº Ref. Preço Cr$ Nº Ref. Preço Cr$ Nº Ref. Preço Cr$ ' j 
01-200 2.500,00 02-2546 9.860,00 04-1889 900,00 06-990-H 650,00 
01-560 3.700,00 02-2726 7.830,00 05-420 1.250,00 08-571 6.110,00 
01-1040 E 03-750 2.500,00 05-900 1.100,00 08-1780 6.500,00 
01-1386 7.830,00 03-760 3.200,00 06-990-D 2.200,00 08-2403 1.790,00 
02-400 1.600,00 03-2332 800,00 06-990-E 1.200,00 10-800 2.500,00 
| 02-830 1.600,00 03-3185 3.500,00 06-990-F 1.200,00 10-1815 3.400,00 
02-2537 27.940,00 04-678-A/B 9.000,00 06-990-G 600,00 10-2961 3.000,00 


AN-EP — Junho 1982 


(continua no verso) 


01/6014. 





AESA — O TOO oO 
Queiram atender a esta encomenda, conforme instruções no verso. 


| LIVROS TÉCNICOS 









































Ê 
| | | 
| i 
| Providenciem a assinatura da revista abaixo assinalada, o que me dará direito a pertencer, : 
automaticamente, enquento durar a vigência da assinatura, ao Clube do Livro Eletrônico 
e gozar das vantagens a que têm direito seus membros. 
assinatura de ANTENNA-ELETRÔNICA POPULAR (12 números) — Cr$ 5.400,001*) 
OD assinatura de ANTENNA-ELETRÔNICA POPULAR ( 6 números) — Cr$ 3.000,00!*) 
Observação: Salvo expressa instrução em contrário, os pedidos serão atendidos pelos 4 
preços vigentes na data do seu recebimento. 
l (*) Preços válidos para assinaturas pedidas até 15/07/1983. 
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Nº Ref. Preço Cr$ Nº Ref. Preço Cr$ Nº Ref. Preço Cr$ Nº Ref. Preço Cr$ 
10-3156 4.800,00 | 242112 2.700,00 29-551 3,200,00 | 38-426 39.450,00 
10-3167 4.800,00 | 24-2182-A/B 1.760,00 29-556 3.200,00 | 38-2678 + 

112334 960,00 | 24-2401 2.290,00 29-1046 11.280,00 | 43-615 2.500,00 
121133 4.000,00 25-2505 1.200,00 29-2106 600,00 43-630 2.500,00 
12-1489-A õ 25-2593 1.950,00 29-2532 59.170,00 43-640 2.500,00 
12-1489-B 5.690,00 | 25-2930 4.140,00 30-1570 20.970,00 | 43-660 2.500,00 
18210 800,00 25-2931 4.140,00 30-2619 900,00 43-675 2.500,00 
18-230 1.000,00 25-2932 4.140,00 31-2765 11.770,00 43-686 5.800,00 
18-415 3.300,00 25-3170 ) 31-3125 800,00 43-745 2.500,00 
18-622 500,00 25-3179 3.000,00 33-035 4.100,00 43-2342 10.100,00 
18-880 1.300,00 | 26-621-B 3.000,00 33843 1.410,00 | 43-2692 1.300,00 
18-918 1.000,00 | 26-980-A 1.000,00 34-611 4.100,00 | 43-2898 500,00 
183172 500,00. | 26-1111 2.500,00 35-1927 2.100,00 | 43-2904-A 1.120,00 
20-2108 900,00 | 26-1933 4.140,00 35-2435 1.300,00 | 43:2904-8 - 1.960,00 
20-2742 3.200,00 | 262193 14.660,00 36-1926 1.500,00 | 43-3058 1.100,00 
24-910 1.500,00  26-2199-A/B 19.130,00 37-388 3.500,00 4321521 15.710,00 
24-21 2.450,00  29:550 3.200,00 37-650 2.500,00 99-2768-A/E 7.850,00 

+ 
z COMPRE MAIS BARATO: USE O SEU PRÓPRIO CHEQUE! 





Se Você não pode vir às Lojas do Livro Eletrônico, elas irão até Você, em qualquer 
cidade brasileira! Mande seu pedido pelo correio, junte um cheque de conta 
bancária particular (sua ou de qualquer pessoa), de qualquer banco, pagável em qualquer 
cidade, e os livros lhe serão remetidos sem as onerosas despesas de seembolso! 
Não é preciso visar seu cheque! ' P 
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05-900 — Seltron — ALTA FIDELIDADE COM MUITA FRAN- 
QUEZA — Artigos independentes e entrevistas com pessoas idô- 
neas, em uma publicação feita para defender o consumidor de 
equipamento e acessórios de Hi- Os watts “de mentira” e 
outras especificações ilusórias postas à luz de uma publicação 
que não vendeu anúncios nem é vinculada a qualquer fabricante. 
(=) (Port.) 


ELETROACÚSTICA (VÁRIOS) 


ANUÁRIOS “SELEÇÕES DA REVISTA DO SOM” — Coletã- 
neas de artigos selecionados sobre assuntos de Hi-Fl, estéreo e 
quadrifonia, ampli dores, sintonizadores, ampliceptores, toca- 
discos, magnetofones, caixas acústicas e demais equipamentos e 
acessórios de reprodução sonora. Análises de equipamentos pro- 
duzidos pelas indústrias nacional e estrangeira, montagem de 
acessórios, escolha e instalação de equipamentos, glossário expli- 
cativo dos termos (português e inglês) utilizados na especializa- 
ção. Edições disponíveis: 








06-990-D — Antenna — SOM Nº 4 — Edição 1978/1979 — (—) 
(Port.) 
06-990-E — Antenna — SOM Nº 5 — Edição 1981 — (—) 
(Port.) 
06-990-F — Antenna — SOM Nº 6 — Edição 1981 — (—) (Port.) 


06-990-G — Antenna — SOM Nº 7 — Edição 1982 — (-) 
(Port.) 
06-990-H — Antenna — SOM Nº 8 — Edição 1982 — (—) 
(Port.) 


ELETRÔNICA (TRATADOS GERAIS) 


08.571 — Borque — Del Electrón al Superheterodino — Partindo 
dos conceitos fundamentais da Eletroeletrônica, este livro minis- 
tra em sequência didática os conhecimentos necessários aos 
profissionais de reparações de rádio-receptores, amplificadores 
de som e demais aparelhos eletrônicos de entretenimento. (M) 
(Esp,) 

08-1780 — U. S. Navy — CURSO COMPLETO DE ELETRÓ- 
NICA — Em 25 amplos capítulos, um curso abrangendo os prin- 
cipais setores da Eletrônica e das Radiocomunicações, feito para 
treinamento básico do pessoal da Marinha Norte-Americana. 
(M) (Port.) 

08-2403 — Squires & Deason — Aprenda Electrônica — Para lei- 
res sem conhecimentos básicos prévios e não recorrendo às 
matemáticas, o livro destina-se a tornar compreensíveis os prin- 
cípios básicos da Eletrônica, (E) (Esp.) 


ELETRÔNICA (VÁRIOS) 


10-800 — Waters — ABC DA ELETRÔNICA — Livro para inicia- 
ção à moderna Eletrônica: princípios, componentes, circuitos 
fundamentais e funcionamento. (E/M) (Port.) 

10-1815 — Cutler — CIRCUITOS ELETRÔNICOS LINEARES — 
Obra didática, a nível de engenharia, sobre os seguintes temas: 
amplificadores funcionais, multiestágios e circuitos integrados ; 
amplificadores de potência; realimentação; amplificador opera- 
cional; fontes de alimentação e reguladores; osciladores. Proble- 
mas ilustrativos. (S) (Port.) k. 

10-2961 — Brandassi — ELETRÔNICA DIGITAL — Conheci- 
mento básico dos circuitos lógicos, seus funcionamentos e apli- 
cações; circuitos lógicos simples, sistemas numéricos, aritmética 
binária, eletrônica sequencial, exemplos de circuitos integrados, 
exercícios. (M/S) (Port.) 

10-3156 — Turner — ELETRÔNICA APLICADA — Obra, para 
engenheiros e técnicos de alto nível, sobre aplicações da Eletrô- 
nica nas Telecomunicações, gravação de som e vídeo, música 
eletrônica, radar, radioastronomia, exploração espacial, fono- 
clamas, medicinas e várias outras da moderna tecnologia. (S) 
Port.) 

AOS Te7 — Turner — MANUAL BÁSICO DE ELETRÔNICA — 
Fundamentos gerais da Eletrônica, sua história, conceitos bási- 
cos da física geral, radiações eletromagnéticas e nucleares, ionos- 
fera, troposfera, propagação de ondas, materiais, componentes, 
válvulas e tubos eletrônicos. (M/S) (Ingl.) 





ELETROTÉCNICA (TRATADOS GERAIS) 


12-1133 — Anzehofer & Outros — ELETROTÉCNICA PARA 
ESCOLAS PROFISSIONAIS — Obra didática, profusamente ilus- 
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trada em cores, para ensino profissional atualizado em todos os 
ramos da Eletrotécnica. (M) (Port.) 
Smith — CIRCUITOS, DISPOSITIVOS E SISTEMAS — Curso de 
Introdução à Engenharia Elétrica, em abordagem moderna e apli- 
cações no desenvolvimento do domínio dos mais importantes 
princípios e métodos. Em dois volumes: 
12-1489-A — Vol. 1 — Circuitos e Dispositivos Eletromagné- 
ticos. (S) (Port.) 
12-1489-B — Vol. 2 — Dispositivos Eletrônicos e Sistemas. 
(S) (Port.) 


ELETROELETRÔNICA RECREATIVA E 
EXPERIMENTAL (REALIZAÇÕES PRÁTICAS) 


18-210 — Seltron — JOGOS ELETRÔNICOS — Coletânea de 
trabalhos práticos com 14 projetos, esquemas, listas de materiais, 
fotos, ilustrações e instruções para a montagem de variados jogos 
eletrônicos fáceis de construir. (E/M) (5) (Port.) 

18-230 — Seltron — SELEÇÕES ELETRÔNICAS Nº 1 — Co- 
letânea de 11 montagens práticas, de resultados comprovados 
e empregando componentes comuns no comércio, de variados 
aparelhos eletrônicos para fins didáticos, experimentais e uti- 
litários, Fotos, ilustrações, desenhos chapeados, listas de mate- 
riais e explicações de funcionamento. (E/M) (5) (Port.) 

18-415 — Kennedy Jr. — DIVIRTA-SE COM A ELETRICI- 
DADE — Construir galvanômetros, motorzinhos elétricos, mini- 
geradores — que funcionam “de verdade” e são feitos com ma- 
teriais “caseiros” — é passatempo agradável e instrutivo, para 
pessoas de todas as idades. (E) [5] (Port.) 

18-622 — Seltron —, MONTANDO BRINQUEDOS ELETRÔ- 
NICOS — Coletânea de montagens práticas de 11 aparelhos ele- 
trônicos de entretenimento, com descrição, esquema, lista de ma- 
desenhos chapeados e fotografias. (E/M) (Port.) 

18-880 — Rayer — MONTAGENS ELETRÔNICAS PARA O 
PRINCIPIANTE — Aprendizagem progressiva, em 45 montagens 
práticas, da construção de variados e úteis dispositivos eletrô- 
nicos, partindo de realizações simplíssimas, sem soldagem, até 
outras mais elaboradas (mas também de fácil realização) em va- 
riados setores de aplicação, com desenhos “'chapeados'' da dispo- 
sição de peças e suas ligações. (E/M) (Port.) 

18-918 — Leal — O SUPERVERSÁTIL C.I. 555 — Iniciação da 
prática da Eletrônica com circuitos integrados, desde as ferra- 
mentas e inétodos de montagem apropriados, à realização de oito 
montagens típicas minuciosamente descritas; em apêndice, cál- 
culo de alguns parâmetros dos circuitos. (E/M) (Port.) 

18-3172 — Seltron — MONTAGENS ELETRÔNICAS FÁCEIS 
DE FAZER — Coletânea com 14 projetos, para variadas aplica- 
ções, com descrição, esquemas, chapeados, fotos e demais infor- 
mes para sua realização prática. (E/M) (8) (Port.) 














ENERGIA SOLAR 


20-2108 — Cometta — ENERGIA SOLAR — As reais possibili- 
dades de utilização da energia solar e o equipamento básico 
necessário; aquecimento da água e do ar, refrigeração, destilação 
de água, instalações solares marítimas, células fotovoltaicas; pro- 
cessos fotoquímicos. Situação atual e perspectivas. (E/M) (Port,) 
20-2742 — Palz — ENERGIA SOLAR — Partindo de um pano- 
rama da energética, o Autor, por incumbência da “Unesco”, apre- 
senta as múltiplas formas de utilização da energia solar e fontes 
alternativas, desde sua utilização direta, às formas termome- 
cânica e fotovoltaica de conversão em eletricidade, tanto em ins- 
talações individuais ou em pequena escala, como às usinas cen- 
tralizadas. (M/S (Port.) 


FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA 


24-910 — Thierson — GUIA TÉCNICO DO. CINEMATOGRA- 
FISTA — Manual de cinematografia sonora; funcionamento dos 
diversos elementos, instalação, uso, manutenção, consertos e 
esquemas dos projetos de 16 mm mais utilizados no Brasil. (M) 
(Port.) 

24-2111 — Beal — SUPER 8 E OUTRAS BITOLAS EM AÇÃO — 
Livro para amadores ambiciosos e os que desejam tornar-se pro- 
fissionais sobre as técnicas da elaboração de filmes cinematográ- 
fico sonorizado. (—) (Port.) 

24-2112 — Piper — REALIZAÇÃO EM SUPER 8 — Guia prático 
para realização econômica de filmes sérios, desde a escolha do 
equipamento, o tema, o.roteiro; filmagem, edição, sonorização 
e exemplo de três roteiros. (—) (Port.) 


x 








Smith — FOTOGRAFIA — TÉCNICAS E TRUQUES — Manual 
prático da “arte de iludir” através do manejo da câmara e técni- 
cas especiais na revelação, cópia e ampliação, para obter efeitos 
especiais. Em dois volumes autônomos: 
24-2182-A — Vol. 1 — Obturador lento; distorções; espelhos; 
fantasmas e duplicatas. (E/M) (Port.) 
24-2182.B — Vol. 2 — Fotomontagens; truques de tons; retí- 
culas; transparências; superfícies especiais) o tampo da mesa; 
sem a máquina; aplicações especiais. (E/M) (Port.) 
24-2401 — Trapmore — GUIA PRÁTICO DE FOTOGRAFIAS 
DE PESSOAS — Precedido de um capítulo de como tirar foto- 
grafias monocromáticas e em cores, os demais concentram-se so- 
bre fotografias de pessoas: bebês e crianças, pessoas em geral, 
festas, casamentos, pessoas em férias e aspectos técnicos da foto 
grafia. (E/M) (Port.) 


INFORMÁTICA 

(CALCULADORAS, COMPUTADORES, 
MICROCOMPUTADORES, PROGRAMAÇÃO, 
ETC.) 


25-2505 — Santos - PROGRAMAÇÃO COBOL -— Para que de- 
sempenhe suas tarefas no processamento de dados, o computa- 
dor deve receber “instruções” sob a forma de códigos e regras 
simplificadas, denominadas “linguagem”; o “Cobol” é a mais 
empregada destas linguagens e a mais recomendada aos inician- 
tes; este é o tema do livro, com exercícios de treinamento. tm) 


(Port.) 
25-2593 — Santos & Stravinski — PROCESSAMENTO DE 


DADOS — Livro para formação básica de Engenharia na área da 
Informática, adotada a recomendação de que, embora desejá- 
veis, não são necessários sistemas de computação, podendo ser 
utilizadas máquinas de calcular (““minicalculadoras'), programá- 
veis ou não, sendo este o critério adotado. (S) (Port.) 

25-2930 — Pitman — Pocket Guide to Programming — Manual 
compacto e objetivo para iniciação às técnicas de programação 
e às diversas linguagens. (M) (Ingl.) 

25-2931 — Pitman — Pocket Guide to Cobol — Manual com- 
pacto e objetivo com descrição concisa e confiável da linguagem 
Cobol; em formato e disposição apropriados a servir como 
manual de consultas. (M) (Ingl.) 

25-2932 — Pitman — Pocket Guide to Fortran — Manual com- 
pacto e objetivo com descrição concisa e objetiva da linguagem 
Fortran; em formato e disposição apropriados a servir como ma- 
nual de consultas. (M) (Ingl.) 

25-3170 — Lytel & Marques — NOVO ABC DOS COMPUTADO- 
RES — Obra especialmente escrita, em linguagem acessível, para 
os que desejam ingressar na Informática, seja com finalidades 
profissionais, seja como usuários de um microcomputador mo- 
derno e seus complementos. (M) (Port.) 

25.3179 — Lima — APLICAÇÕES SÉRIAS PARA TK82C e 
CP200 — Soluções práticas de problemas reais utilizando TK82C, 
CP200 e outros microcomputadores semelhantes, com progra- 
mas que atendam às normas do IAPAS, FGTS, Imposto de Ren- 
da e outras vigentes no Brasil. (M) (Port.) 











RADIOAMADORISMO E FAIXA DO 
CIDADÃO 
(EXCETO ANTENAS — SEÇÃO 01) 


26-621-B — Moraes, Toddai & Moraes — CURSO PARA RADIO- 
AMADORES: RADIOELETRICIDADE — (12 edição com 
Suplemento) — Lições objetivas da matéria exigida para as classes 
Be A de radioamadores; testes de avaliação. (—) (Port.) 

26-980-A — Seltron — EQUIPAMENTOS E ANTENAS 
PARA RADIOAMADORES E FAIXA DO CIDADÃO — Cole- 
tânea de artigos práticos sobre montagem, instalação e utiliza- 
ção de receptores, transmissores, transceptores, antenas, aces- 
sórios e instrumentos de prova e medida para radioamadores e 
operadores da Faixa do Cidadão. (M) (Port.) 

26-1111 — Mello — MANUAL DA FAIXA DO CIDADÃO — O 
que é preciso saber sobre o Serviço Rádio do Cidadão: finalida- 
des, como obter licença, fundamentos das comunicações (AM e 
SSB), escolha e instalação do equipamento, antenas fixas e mó- 
instrumentos para medidas e ajustes, acessórios para otimi- 
zação do sistema: regulamentação (norma) brasileira completa 
e atualizada. (E/M) (Port.) 

26-1933 — Rayer — How to Make Walkie-Talkies — Montagem 
prática de transmissores, receptores e transceptores portáteis, 
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de baixa potência, para radioamadores e Faixa do Cidadão. 
(1M) [5] (inat.) 
26-2193 — Evans & Jessop — VHF-UHF Manual — Manual 
prático e objetivo sobre comunicações de amador acima dos 
30 MHz; princípios, receptores, transmissores, antenas, comuni- 
cações especiais, equipamentos de prova, (M) (Ingl.) 
RSGB — Radio Communication Handbook — Um dos mais exten- 
sos e mais completos livros sobre a teoria e a prática do Radio- 
amadorismo, desde os princípios fundamentais aos vários cir- 
cuitos e equipamentos, sua construção, utilização e as várias 
opções de operação radioamadorstica, Em 2 volumes: 
26-2199-A — Radio Communication Handbook, vol. 1 — (M) 
(Ungl.) 
26-2199-B — Radio Communication Handbook, vol. 2 — (M) 
(ingl.) 


MEDIDAS E PROVAS 
(ELÉTRICAS E ELETRÔNICAS) 


29-550 — Risse — MEDIDORES E PROVADORES ELETRÓ- 
NICOS: É FÁCIL COMPREENDÉ-LOS! — Princípios e utiliza- 
ção prática de voltímetros, amperímetros, ohmímetros, provado- 
res de válvulas e semicondutores e demais instrumentos de me- 
dida e prova utilizados em Eletroeletrônica. (M) (Port.) 

29-551 — Middleton — 101 USOS PARA O SEU MULTIMETRO 
— Aplicações práticas dos volt-ohm-miliamperímetros na oficina, 
no laboratório e na sala de aulas, para provas e medidas em equi- 
pamentos eletroeletrônicos. (M) (Port.) 

29.556 — Middleton — 101 USOS PARA O SEU GERADOR DE 
SINAIS — Aplicações práticas do gerador de sinais no ajuste e 
reparação de rádio de AM e FM e de televisores; medidas e pro- 
vas de componentes. (M) (Port.) 

29-1046 — Czech — Técnica de Medidas con el Osciloscopio — 
Princípios e aplicações dos modernos osciloscópios, técnicas ge- 
rais de medidas, exemplos de aplicações práticas: registro foto- 
gráfico e projeção de oscilogramas. (M/S) (Esp.) 

29-2106 — Vassalo - MANUAL DO OSCILOSCÓPIO — O tubo 
de raios catódicos e os circuitos complementares que integram 
um osciloscópio; princípios e circuitos típicos. Manejo e medidas 
das grandezas fundamentais por meio de osciloscópios. (mM) 
(Port.) 

29-2532 — Scroggie & Johnstone — Radio and Electronic Labo- 
ratory Handbook — Livro clássico da engenharia de medidas ele- 
trônicas, que, seguindo as diretrizes das 8 edições precedentes, 
põe em dia os conceitos e técnicas de laboratório atualizadas, uti- 
lizando circuitos integrados e substituindo os tradicionais instru- 
mentos “'de ponteiro” pelos dísticos numéricos digitais. (S) 
(ingl) 


NAVEGAÇÃO 


(DISPOSITIVOS DE AJUDA À) 

30-1570 — Safford — Modern Radar: Theory, Operation and 
Maintenance — Objetivo: ministrar conhecimentos objetivos so- 
bre radares, sua operação e manutenção. Após resumo histórico, 
analisam-se os quatro sistemas básicos de radares: de pulsos, CW, 
Doppler e Doppler-pulsado; componentes dos sistemas; dispo: 
tivos de recepção, métodos de utilização; descrição dos princi- 
pais radares atuais, inclusive para uso especial. (M) (ingl.) 
30-2619 — U. S. Navy — SINCROS, SERVOMECANISMOS E 
FUNDAMENTOS DOS GIROS -— Instrução básica sobre servos- 
sistemas e dispositivos associados, bem como giroscópios e uni- 
dades de giro, principalmente os relacionados com acelerômetros 
e equipamentos para orientação e comando de embarcações e 
aeronaves. (M) (Port.) 


RADIOCOMUNICAÇÕES (VÁRIOS) 


31-2765 — Nelson — Interference Handbook — Como localizar e 
corrigir interferências de R. F. de todos os tipos, com especial 
ênfase para as oriundas de redes elétricas de alta e de baixa ten- 
são, assim como as emanadas de estações de radiocomunicações 
em geral. (M) (Ingl.) 

31-3125 — Melo — TVI, ETC. — Pequeno manual prático sobre 
interferências causadas por estações de amador, da Faixa do Ci 
dadão, e outros, sobre televisores e aparelhos de som; causas e so- 
luções. (M) (Port.) 


RÁDIO- RECEPÇÃO (EXCETO DE AMADOR) 
33-035 — Cabrera & Saba — APRENDA RÁDIO — Teoria básica 
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e ensinamentos para montagem de rádio-receptores e áudio- 
amplificadores. (E) (Port.) 

33-843 — Garriga — Construcciôn Fácil de Receptores de 
Radio — Trinta esquemas para construção de rádios simples, em- 
pregando detectores de diodo; dados e ilustrações para monta- 
gem e confecção das bobinas, (E) (Esp.) 





REFRIGERAÇÃO, CALEFAÇÃO E 
AR CONDICIONADO 


35-1927 — Elonka & Minich — MANUAL DE REFRIGERA- 
ÇÃO E AR CONDICIONADO — Sob a forma de perguntas e 
respostas, os autores abordam os conhecimentos necessários a 
quem se dedica à manutenção e operação de sistemas de refrige- 
ração e condicionamento de ar, notadamente os de empregos co- 
merciais e industriais. (M) (Port.) 

35-2435 — Portásio — MANUAL PRÁTICO DE REFRIGERA- 
ÇÃO — Guia para os iniciantes na profissão: princípios funda- 
mentais das diversas modalidades de refrigeração, seus compo- 
nentes, defeitos, diagnóstico e correção. Refrigeradores domés- 
ticos, comerciais, condicionadores de ar fixos e para automóveis. 
(E/M) (Port.) 


SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 


(FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES) 

37-388 — Cabrera — O TRANSISTOR — Teoria, características, 
circuitos típicos e técnicas de consertos de rádios transistoriza- 
dos. (E/M) (Port.) 

37-650 — Mann — ABC DOS TRANSISTORES — Acessível car- 
tilha dos semicondutores: o que são, como funcionam, circuitos 
típicos e métodos de serviço. (E/M) (Port.) 


SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 
(CARACTERÍSTICAS, EQUIVALÊNCIAS 
E SUBSTITUIÇÕES) 


38-426 — Glem — Nuevo Manual Universal de Transistores y 
Reemplazos: — Edição (112) totalmente reestruturada com ca- 
racterísticas e substituições de inúmeros transistores (antigos e 
atuais), retificadores controlados de silício, triacs e diodos de vá- 
rias nacionalidades e numerosos fabricantes; desenhos dimensio- 
nais e encapsulamento e ligações, (—) (Esp.) 

38-2678 — Michaels — International Transistor Equivalents 
Guide — Tabelas de equivalência e substituições de mais de 
20.000 transistores de origem européia, norte-americana e japo- 
nesa, de mais de 100 diferentes fabricantes, (—) (Ingl,) 


TELEVISÃO 
(VÁRIOS) 


COLEÇÃO “MODERNAS TÉCNICAS DE TV” — Estes livros 
(que podem ser adquiridos separadamente) constituem uma com- 
plementação do “Curso Prático de Televisão” (Ref. 41-172), 
com a descrição objetiva dos novos circuitos utilizados nos vários 
estágios e setores dos televisores monocromáticos e policromá- 
ticos atuais. É composta das seguintes obras, cujos títulos já 
indicam o setor abrangido: 

43-615 — Almeida Jr. — AMPLIFICADORES DE VÍDEO E 

SISTEMAS DE C.A.G. — (M) (Port.) 

43-630 — Almeida Jr. — AMPLIFICADORES DE F.I. E DE- 

TECTORES DE VIDEO — (M) (Port.) 

43-640 — Almeida Jr. — O CANAL DE SOM E O SEPARA- 

DOR DE SINCRONISMO — (M) (Port.) 

43-660 — Almeida Jr. — CIRCUITOS DE VARREDURA E 

FONTES DE ALIMENTAÇÃO — (M) (Port.) 

43-675 — Almeida Jr. — O SELETOR DE CANAIS — (M) 

(Port,) 

43:745 — Almeida Jr. — TELEVISÃO EM CORES — (M) 

(Port.) 
43-686 — Cabrera — TELEVISÃO PRÁTICA — Livro para pre- 
para de videotécnicos; teoria, circuitos, defeitos. (M) (Port.) 
43-2342 — Grob — TELEVISÃO BÁSICA; PRINCIPIOS E RE- 
PARAÇÃO — Um curso de'televisão em 28 capítulos, abran- 
gendo desde os princípios fundamentais do sinal de TV e dos 
televisores, até a análise detalhada de seus estágios, antenas, TV. 
em cores, cabotelevisão, diagnóstico e reparação de defeitos. (M) 
(Port.) 
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43-2692 — Longhi — MANUAL DO VIDEOCASSETE — Livro 
prático sobre este moderno meio de comunicação audiovisual, 
com destaque especial sobre sua utilização, especialmente em 
utilizações cinematográficas, como a transposição de Super-8 para 
videocassete, orientação para uso em documentários e quadro de 
“sintomas e defeitos”. (E/M) (Port.) 


43-2898 — Benito — Videograbaciôn — Objetivo: familiarizar os 
técnicos com as técnicas e equipamentos de videogravação, desde 
os princípios e circuitos gerais, comuns a todos os tipos, até 
as particularidades dos sistemas VCR, Beta, USH e vídeo 2000. 
(M/S) (Esp.) 


Philco — VÍDEO CASSETE — PRINCÍPIOS BÁSICOS — Um 
curso rápido de treinamento para videotécnicos que desejem se 
familiarizar com os princípios da gravação videomagnética, com 
vistas à reparação e manutenção dos equipamentos de videocas- 
sete do sistema ("formato") VHS: 
43-2904-A — Parte | — O processo da gravação de luminância 
e crominância, (M) (Port.) 
43-2904-B — Parte Il — Técnicas de reprodução dos sinais de 
luminância e crominância gravados em videocassete. (M) 
(Port) 
43-3058 — Dunhem — TV PRETO E BRANCO — FUNCIONA- 
MENTO — Descrição geral do receptor de TV monocromático 
como base à compreensão de seus circuitos. (M) (Port.) 
43-21521 — Kybett — Vídeo Tape Recorders — Fundamentos 
da videogravação, seus problemas e soluções; circuitos eletrô- 
nicos e dispositivos eletromecânicos. Os atuais videogravadores 
helicoidais, gravação em cores, videogravadores portáteis, 
sistemas cassete e TV digital. (M) (Ingl.) 


ASSUNTOS DIVERSOS (1) 


(1) Os dois algarismos da esquerda indicam o assunto principal; 
consulte o Índice das Seções no início desta lista, 





112334 — Cepel — GALVANIZAÇÃO: SUA APLICAÇÃO EM 
EQUIPAMENTO ELÉTRICO — Os prejuízos causados pela 
corrosão representam altas perdas em toda sorte de equipamento 
e maquinarias. Este livro trata dos estragos nos equipamentos 
das empresas de eletricidade industrial e dos sistemas de prote- 
cão pela galvanização, do controle de qualidade e dos resultados 
de estudos realizados no Brasil. (M) (Port.) 

34-611 — Cabrera — RÁDIO REPARAÇÕES -— Localização de 
defeitos, etapa por etapa; prova e substituição de componentes. 
(M) (Port.) 

36-1926 — Antenna — EDIÇÃO HISTÓRICA COMEMORA- 
TIVA — Duas centenas de páginas ilustradas com reprodução 
integral de revistas de 1926; registro histórico de meio século da 
evolução da Eletrônica; curiosidades do início do “Rádio” no 
Brasil e no exterior; primórdios do Radioamadorismo. (—) 
(Port,) 

99-2768-A/E — Training & Retraining, Inc. — ENCICLOPÉ- 
DIA RECORD DE ELETRICIDADE E ELETRÔNICA — Obra 
de aprendizagem, consolidação de conhecimentos, consultas e 
uso profissional e composta dos seguintes volumes encadernados: 

Vol. 1 — Princípios e Aplicações de Eletricidade e Eletrô- 
nica — Circuitos Elétricos — Medidores — Sistema Telefônico — 
Diagramas — Resistores — Transistores — Soldas — Transforma- 
dores — Capacitores — Diodos — Válvulas — Circuitos — Trans: 
missores e Receptores de Rádio e TV (em cores e em preto e 
branco). (E/M) (Port.) 

Vol. 2 — Circuitos de Corrente Alternada e Contínua — Prin- 
cípios Básicos — Circuitos Elétricos Simples e de Corrente 
Contínua, Série e Paralelo — Eletromagnetismo — Corrente 
Alternada — Cálculo de Resistência — Indutância — Circuitos 
RL — Capacitância — Circuitos de RC e RLC — Transformado- 
res. (E/M) (Port.) 

Vol. 3 — Circuitos a Válvulas e Transistorizados — Válvulas 
Eletrônicas de 2 e mais Elementos — Semicondutores — Fontes 
de Alimentação — Amplificadores e Osciladores — Circuitos 
com Transistores e de Pulsos. (E/M) (Port.) - 

Vol. 4 Instrumentos de Prova — Multímetros — Voltíme- 
tros Eletrônicos — Osciloscópio — Provadores de Válvulas e 
Semicondutores — Medidores em Ponte — Geradores de Sinais — 
Defeitos em Aparelhos Eletrônicos. (E/M) (Port.) 

Vol. 5 — Motores e Geradores — Princípios Básicos — Gera- 
dores e Motores de Corrente Contínua e de Corrente Alternada 
— Sistemas Trifásicos — Conversores — Sistemas de Controle. 
(E/M) (Port.) 


95/655 





FALANDO DE 


LIVROS 





Coordenador: O.F. VASCONCELLOS 


Resenha de livros de Eletroeletrônica, Teleco- 
municações, Faixa do Cidadão, Radioamadorismo, 





Da ae 
montagens experimentais e recreativas, bem como 
breves notícias de atividades editoriais especializa- 
das. Os preços mencionados nas resenhas são para 
orientação básica, pois devido à política cambial | 
brasileira e às frequentes alterações nas listas das | 
editoras, poderão ocorrer consideráveis majora- | 
ções entre a data em que a análise é escrita e a che- 
gada da revista às mãos dos leitores. O.F.V. 4 








Electronics Engineer's Reference Book é uma obra 
da conceituada editora britânica Butterworth, que se 
constitui em 27 “seções” escritas por especialistas dos res- 
pectivos assuntos, sob a coordenação de L.W. Turner. É 
um compêndio valioso para todos os que lidam, em níveis 
médio e superior, com a Eletrônica, seja como obra de 
consulta, seja como apoio das disciplinas dos cursos espe- 


cializados. 


A editora brasileira Hemus, ao contratar com a 
Butterworth a publicação da obra em português, optou 
por uma solução adequada a nosso país: em vez de enfei- 
xar em um só volume, que sairia caríssimo, todas as 27 
seções do original britânico, resolveu desdobrá-lo em 3 li- 
vros autônomos, cada um dos quais abrangendo um certo 
número de seções. Dois destes livros já foram lançados: 


is dado. 
ELETRÔNICA 





MANUAL BÁSICO DE 
ELETRÔNICA, em tradução 
de Ivan José de Albuquerque 
e Norberto de Paula Lima, 
abrange as seções de 1 a 7 do 
original inglês. Transcrevemos 
do seu Prefácio ide LW. 
Turner) estas informações so- 
bre as diretrizes gerais do 
Reference Book: "...O objeti- 
vo foi o de apresentar, dentro 
do alcance de um único volu- 
me com dimensões tão práticas 





k quanto possível, as técnicas e conhecimentos mais recen- 
tes com vistas a fornecer uma-obra de consulta que será 
valiosa para o engenheiro eletrônico e seus companheiros 


em outras disciplinas de engenharia que desejem ter acesso 


efetiva e rapidamente às potencialidades das soluções ele- 
trônicas para seus problemas; e também para o cientista, 
para o estudante, professores, pessoal de administração e 
para o leitor com um interesse generalizado em Eletrônica 


e suas aplicações”. 


Este volume é voltado para os fundamentos gerais da 
Eletrônica, sendo estes os títulos das suas seções: Informa- 
ções Gerais — História da Eletrônica — Conceitos Básicos 
de Física Geral — Fundamentos Gerais de Radiações 
Eletromagnéticas e Nucleares — A lonosfera e a Troposfe- 
ra; suas Influências na Propagação das Ondas de Rádio — 


Eletrônicos. 








Materiais e Componentes Eletrônicos — Válvulas e Tubos 


MANUAL BÁSICO DE ELETRÔNICA apresenta-se 
em brochura, formato 16 x 23 cm, com cerca de 500 pá- 
ginas; é vendido pelas Lojas do Livro Eletrônico sob a 
Ref. 10-3167 ao preço de Cr$ 4.800,00 o exemplar. 


ELETRÔNICA APLICA- 
DA, traduzido por Ivan José de 
Albuquerque, tem por origem 
as seções 15 a 27 do original 
inglês, concentrando-se sobre 
aplicações da Eletrônica, prin- 


cipalmente as relacionadas 
mm] com as Telecomunicações. 
Estes os títulos das suas seções: 


Telecomunicações — Grava- 
ções de Som e Vídeo — Música 
Eletrônica — Sistemas de Ra- 
dar — Eletrônica na Meteoro- 
logia — Radioastronomia — Eletrônica na Exploração 
Espacial — Auxílios Eletrônicos à Educação — Sistemas de 
Difusão Pública e de Amplificação de Som — Eletrônica 
na Indústria e no Comércio — Aplicações Eletrônicas em 
Transportes — Aceleradores de Partículas para Pesquisa 
Nuclear — Eletrônica na Medicina, 

ELETRÔNICA APLICADA apresenta-se em'brochura, 
formato 16 x 23 cm, com cerca de 700 páginas. É vendi- 
do pelas Lojas do Livro Eletrônico sob a Ref. 10-3156 ao 
preço de Cr$ 4.800,00 o exemplar. 


O 


g MODERNOS COMPONEN- 
TES ELETRÔNICOS será o 
próximo lançamento da edi- 
tora Seleções Eletrônicas. Não 
se trata de mais um dos “fas- 
cículos'” de coletâneas em que 
a Seltron é especializada, e sim 
de um livro inédito em nosso 
idioma. É uma tradução de 
Electronic Components, de 
Morris A. Colwell, do presti- 
gioso grupo editorial britânico 
Butterworth. Tive o ensejo de 
examinar o original inglês, verificando tratar-se de uma 
obra que tanto servirá aos iniciantes e estudantes de 
cursos técnicos, como para esclarecimento de dúvidas e 
para consultas de todos os que lidam nos diversos setores 
da Eletrônica. 


LW TURM 


ELETRÔNICA 
APLICADA 





MODERNOS 
COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 





As Lojas do Livro Eletrônico, distribuidoras da Sel- 
tron, já estão aceitando encomendas de MODERNOS 
COMPONENTES ELETRÔNICOS, cujo lançamento será 
feito em julho vindouro, sob a referência 03-3185, ao pre- 
ço de Cr$ 3.500,00 o exemplar. 
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de nossa listagem, exija que o balconista preencha 
nenhum compromisso de compra) quando o livro che! 
estoque em níveis adequados e, portanto, 

Se você faz pedidos pelo correio, não se preocupe: a reserva será feita automaticamente pelo Departamento 
Central de Correspondência. 


E EXIJA A RESERVA! 
e j i ônico? Então, quando estiver em falta algum livro 

M mpras pessoalmente nas Lojas do Livro Eletrônico A à à 

Fonts dentição o devido formulário de “reserva”. Você será avisado (sem 

gar. Mais do que isto, você estará nos ajudando a manter o 

dar melhor atendimento a nossos clientes. 
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VOCÊ SABE ANUNCIAR ? 


Fazer um anúncio atraente e objetivo não é tudo! Muito importante é 
escolher onde publicá-lo! 

O preço da página, ou do centímetro de coluna, pouco significa. 

Se o critério fosse o custo do espaço, como seria bom anunciar em 
boletins informativos de associações, em publicações de circulação restrita e 
— como são baratinhos seus anúncios! — em jornaizinhos de colégio... 

Na veiculação de anúncios, mais do que nunca, aplica-se o ditado: “O 
barato sai caro”. 

O que você precisa mesmo saber é: qual a publicação que lhe 


proporciona mais cruzeiros de retorno para cada cruzeiro de custo do anúncio. 


Quem sabe anunciar considera, acima de tudo: 

e A verdadeira rentabilidade da circulação para o produto (ou serviço) 
que irá ser anunciado. 

e A credibilidade da publicação. 

e A durabilidade do anúncio. 

É isto que você tem que examinar rigorosamente antes de “fechar 
contrato” com qualquer publicação. 


Se o seu negócio é Indústria, Comércio, ou Prestação de Serviço para 
RADIOAMADORES e OPERADORES DA FAIXA DO CIDADÃO, a 
publicação que lhe garante tudo isto, e, portanto, o máximo retorno ou 
“lucratividade” do seu anúncio, só pode ser ANTENNA-ELETRÔNICA 
POPULAR. 

Em tradição, prestígio, qualidade de seus Redatores e Colaboradores, 
nenhuma se lhe compara! Os leitores confiam integralmente em AN-EP, pois 
ela não é vinculada a nenhuma entidade ou a nenhum interesse alheio à 
atividade jornalística, à qual mantém total fidelidade. 

AN-EP é a publicação que os PY e PX colecionam e continuam a reler 
e consultar durante anos a fio. 

Analise AN-EP e compare-a com outras publicações que se dizem 
dirigidas aos radioamadores. Peça a opinião de vários PY e PX e, sobretudo, 
faça um teste publicitário em suas páginas. 

Você terá a prova do inigualável RETORNO (nas vendas de sua 
empresa) proporcionado pela revista que milhares de PY e PX, há muitos e 
muitos anos, pagam para ler todos os meses, provando o seu interesse no que 
eles até chamam de “bíblia de cabeceira” dos radioamadores. 

Anuncie certo: faça como todas as organizações (do ramo) que sabem 
anunciar; pequena ou grande, faça valer a sua verba publicitária, Para ser 
lido pelos PY e PX, o seu anúncio só pode estar em 


Peça informações sem compromisso: 


RIO DE JANEIRO: | SÃO PAULO: 
Av. Mal. Floriano 143 — Sobreloja R. Vitória 379/383 
(021) 223-2442/263-8840 á (011) 221-0105 
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ROTOA PARA ANTENAS DIRECIONAIS 
Em 
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ROTOA 
MOD. RT1 
REF 3101 


LIGAÇÃO NO ROTOA 


CABO DE 
4 CONDUTORES 


CCR 
REF.3103 

COMANDO 

MOD.CRT1 REF. 3102 


CORES CODIGO 
1-MARRON 
2-VERMELHO 
3-LARANJA 
4-AMARELO 


LIGAÇÃO NO COMANDO 


TUBO GALVANIZADO = 
VA INSTALAÇÃO NO- 
TOPO DA TORRE 
= PARA ANTENAS 
INSTALAÇÃO DENTRO ATE 26Ks 
DA TORRE PARA 
ANTENAS COM PESO 
ACIMA DE 26Ks 


BASE DE FIXAÇÃO 





